
1 

CODEMAT 

CONCORRgNCIA PÚBLICA N2 07/84 

CATÁLOGOS 

SUBESTAÇÕES 



1 

CATÁLOGOS DOS PRINCIPAIS COMPONENTES 



CAT. 1N.3.13 - DEZ/83 

RELÉ DE SUBTENSÃO 
LINHA "VU" 

1 re 111EIZEIP 5 11 



 APLICAÇÕES 

Os relés de subtensk de estado sólido INEPAR, tipo 
VU, fabricados com tecnologia da HITACHI-JAPÃO, 
são uma nova linha de relés, projetados para forne-
cer medidas mais precisas e maior flexibilidade nas 
suas aplicações que os relés de subtensão eletromeci-
nicos convencionais, preservando completa compa-
tibil idade, com eventuais sistemas existentes. 

As suas características enquadram-se plenamente nos 
requisitos da norma I EC255-4. 

Algumas das principais aplicações da linha VU in- 11 
cluem proteção de subtensk em geradores, em gran-
des motores, em sistemas de potência industriais, como I 
relés de verificação em esquemas de proteção de bar-
ramentos, esquemas diferenciais simples, proteção com 
fio piloto, comparação de fase, bloqueio de relés de dis-
tância quando da queima ou remoção dos fusíveis 
do TP e outras. 

CARACTERÍSTICAS E VANTAGENS DO RELÉ 

Inexistência de inércia mecânica e partes móveis. 

• Alta resistência a choques e vibrações. 

• Manutenção reduzida com tempo de reparo mí-
nimo. 

• Baixo consumo. 

Compensação contra os efeitos de variações da 
freqüência. 

Proteção contra surtos superpostos na tensão de 
alimentação, evitando disparos indesejáveis. 

Grande precisão e melhor sensibilidade. 

Contatos de saída separados para os elementos de 
tempo inverso, de tempo independente, e instan-
tâneo. 

Contato NA de atuação instantânea,, com baixa 
capacidade de corrente, para uso em funções de 
bloqueio (opcional). 

Sistema modular fase simples permitindo várias 
configurações. 

Características de tempo inverso, tempo defini-
do ou instantâneo combinadas duas a duas 
VUND tempo inverso e definido 
VUNI — tempo inverso e instantâneo 
VUDI -- tempo definido e instantâneo. 

Todos os elementos de ajuste e sinalização de opera-
ção estão no painel frontal do reld: 
— Tomada de escolha do tape de tensão para o 

 si 
elemento inverso (V). 

— Ajustes contínuos de tensão (IND) e de tem-
po (TS) para o elemento independente e do mul-
tiplicador de tempo (TMS) para o elemento in-
verso. 

— Indicadores LED de operação e funcionamento. 
— Tomada ou botão de teste dos LED's e de verifi-

cacao da polaridade da tensão de alimentação 
auxiliar. 

— Botão de rearme os LED's. 
Plugues para teste e operação indireta do relé. 

— Tomada de bloqueio de disparo (TRIP LOCK). 

Proteção contra inversão de polaridade da fo 
auxiliar. 

Podem ser selecionadas tensões de alimentação 
auxiliar na gama de 48 a 250 V.C.C. 

• Tempo de rearme extremamente rápido. 

. Total isolação galvinica entre os circuitos de entra-
da, de medição e de sa ída. 

Desenho funcional e compacto, ocupando pequeno 
espaço de montagem. 

Os componentes eletrônicos são escolhidos para 
operar em 30% de seu valor nominal, para garantir 
estabilidade e longa vida de operação. Estes compo-
nentes são especificados de forma a operarem em 
temperaturas de até 120°C, sem perda de suas carac-
terísticas nominais. 



 DETALHES CONSTRUTIVOS 

Cada relé é formado por uma unidade extra fvel (Plug-
in) e independente, contendo todos os contatos neces-
sários, circuitos de medição e relés de saída. 

Localizados no painel frontal do relé estão os contro-
les de ajuste, o seletor de tapes de tensão, indicadores 
visuais com LED's, botões de rearme/teste e plugue de 
bloqueio e de disparo. 

Através dos plugues de teste, torna-se possível a moni-
toração, bem como a operação simulada do relé atra-
vZs da injeção de uma tensão C.C. em seus terminais. 

A unidade extraiv aloja., em caixa dimenst. nada 
adequadamente, o m plugue fêmea cujos onta-
tos formam u co corpo com os bornes de liga-
ção, localizados n parte traseira da caixa. 

Por meio de extensor de teste especial é possível 
isolar eletricarbente o relé (todas as conexões) da fiação 
do painel, permitindo a execução de testes parcia it ou 
completos, sem ter que alterar a fiação secundária 
ou fazer conexões na parte traseira da caixa do relé. 

 VISTAS PARCIAIS 

CAIXA DE 
RESISTORES 

.g"." 

UNIDADE 
EXTRAIVEL 

CAIXA 

VISTA FRONTAL 
SEM CAIXA 

UNIDADE 
EXTRAIVEL 

VISTA FRONTAL COM 
CAIXA E SEM TAMPA 

EXTENSOR DE TEXTE 

TAMPA 
FRONTAL 

VISTA F RONTA ['Cam 
CAIXA E COM TAMPA 
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 PRINCIPIO DE OPERAÇÃO 
o 

ENTRADA 
DE TENSÃO 

7 

4 1:2 43r1A-s.--1 
ILIAR 
IVC.C) 

S 

(CONSTANTE) 

_ 
  TENSAO ESTABILIZADA 

V.AUX. niv 

ATUAD011 
COMB DO NELE 

I. AJUSTE DO ELEMENTO DE TEMPO INDEPENDENTE. 5. REARME/ TESTE OA MEN 

E. CONTROLE DE CARGA OU DESCARGA DO CIRCUITO. 6. CIRCUITO DE ENTRADA 
3. AJUSTES DO ELEMENTO DE TEMPO INVERSO E DO 7. FILTRO DE SOBRE-TENSÃO 

ELEMENTO DE 81.001JEAMENTO DE ALTA VELOCID. 6. ESTABILIZADOR DE TENSÃO. 
4. AJUSTE DO MULTIPUCADOR DE TEMPO. 

DIAGRAMA DE BLOCOS DO NELE INEPAR TWO VUND. 

CI transformador de tensão de entrada é montado di-
retamente na placa de circuito impresso, sendo forne-
cido com uma blindagem eletrostática entre os enrola-
mentos primário e secundário, a fim de reduzir a capaci-
tância entre eles a um nível tal que não haja transferên-
cia, para os circuitos eletrônicos, de sinais de alta fre-
qüência. 

A tensão C.A. do enrolamento secundário, que é direta-
mente proporcional à tensão de entrada, é retificada em 
onda completa, filtrada, e aplicada através de um circui-
to divisor de tensão resistivo para assim energizar os cir-
cuitos eletrônicos. 

Este sinal de tensão C.C. alimenta o elemento de tempo 
independente através de um potenciiimetro (IN O), sen-
do os elémentos de bloqueio instantâneo e de tempo in-

6- 0, SAIDA DO ELEMENT° --I OE TEMPO 

9---43INDEPENDENTE 

LEO. 

c5' -01 SAiDA DE BUXIIJEA-,-€1 _01111.10EgioTOAM . ALTA NE 

_64 --° SAÍDA DO ELEMENTO 
9_ 0  DE TEMPO INVERSO 

"LEDS" 
E FILTRO. 

verso energizados pelo sinal que vem através do selet 
frontal de tapes de tensão. 

Como a tensão C.C. da ida do divisor de tensão é 
proporcional 6 entrada A. do relé, usa-se este valor A.
para determinar o nive e gatilhamento de compara-
dores eletrônicos, os quais, sob operação, acionam o 
transistor de chaveamen;to do relé eletromecânico de 
saída e do respectivo circuito de memória do LED 
indicador, dando a correspondente indicaçgo visual. 
Todos os elementos do relé são eletronicamente gati-
lhados baseados neste principio. 
0 contato do relé de saída instantâneo para bloqueio 
tem baixa capacidade de corrente ("reed") sendo ade-
quado somente a tal função. 

DIAGRAMA DE LIGAÇÕES PARA CONFIGURAÇÃO TÍPICA 
DE 3 RELES LIGADOS A TP'S EM ESTRELA 
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 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

I .
1• 

I. 

CIRCUITO DE MEDIÇÃO 
Tensão nominal 
Faixa de ajuste do elemento de tempo inverso e do elemento 
de bloqueio instantâneo (opcional)  
Faixa de ajuste do multiplicador de tempo do elemento 
inverso  TMS = 0,1 a 1, variável continuamente. 
Faixa de ajuste do elemento de tempo independente   IND = 30 a 110V, variável continuamente. 
Faixas de ajuste do temporizador do elemento independente TS (IND) = 0,05 a 0,5 s 

0,1 a 1,0 s 
0,2 a 2,0 s 
0,3 a 3,0 s 
0,4 a 4,0 s 
0,5 a 5,0 s 

variáveis continuamente. Outras faixas 
•• possíveis sob encomenda. 

Freqüência   50Hz ou 60Hz 
Tempo de operação do elemento de bloqueio instantâneo 
(Opcional)  5 ms 
Tempo de rearme (para os elementos com retardo de tempo) . 40 ms 
Valor de rearme  98% 

1,1 VA em Vn 
1,2 x Vn continua. 
para 40Hz erro ± 0,2%/Hz baseado sob a 
freqüência nominal. 

Precisão  !EC 255-4 

• • 

Consumo do circuito de medição  
Sobretenstio 
Compensação de freqüência  

Vn =110 15 ou 120 VCA. • 

V= 30, 40, 50, 60, 70, 80 90, 100, 110 V. 

I TESTES 
. Testes de tensão dielétrica entre o circuito de medição e a terra . 2 kV, 60Hz, 1 minuto 

Impulso  5 kV (valor de pico) para 1,0/50gs 
Teste de interferência   Modo comum: 2,5 kV, 1 MHz 

Modo diferencial: 1 kV, 1 MHz 

I I 

Faixa de temperatura 
características do relé garantidas  -10°C a + 55°C 

- o relé ainda opera   -25°C a + 60°C 

ItNTATOS DE SAÍDA 
. Número de contatos por elemento  

Contato do elemento de bloqueio instantâneo  
Capacidade do contato do elemento de bloqueio instantâneo. • •  
Capacidade dos contatos (C.C.) 
Capacidade de fechamento dos contatos (C.C)  
Capacidade de interrupção 

-- C.C. (L/R = 40ms) 

-C.A. (F.P. = 0,1)  

I FONTE AUXILIAR 
. Tensão da fonte auxiliar (+10, -20%) 

Consumo da fonte auxiliar  

1 

2 NA com o relé energizado em Vn. 
1 NA 
0,1A 
10A 
30A, 1 segundo 

48V 110V 250V 
2 ft-- 0,4 A 0,26A 

5A 

,110, 1 5, 220, 250 V.C.C. 

VCC 48 110 125 220 
Antes da Operação 
(quiescente) (w) 3,5 8,1 9,3 12 
Operado (w) 8,7 20 22,7 29 



 ESQUEMA DE CONEXÕES DO RELE 
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PORCENTAGEM DA TENSÃO AJUSTADA (V.V) 

Características típicas tempottenstio para o relé de tem-
po inverso, tipo VUN . 
A curva logarítmica mostra que a característica básica 
tempo/tensão pode ser variada continuamente por meio 
de um ajuste multiplicador de tempo (TMS) com uma 
escala de 0,1 a 1. Este TMS proporciona grande flexibi-
lidade nos ajustes para se obter correta coordenação 
com outros raids. 
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TENSÃO AJUSTADA (% V ) 

Características típicas tempo/tensão para o relé de tem-
po definido, tipo VUD
A família de curvas de tempo independente mostrada é 
obtida deste relé através do ajuste do dial "TS" do tem-
porizador incorporado. Com isso obtém-se faixas de 
tempo de 0,05 a 0,5 s.; 0,1 a 1,0 s.; 0,2 a 2,0 s., etc. 



 AJUSTES 

A plaqueta de seleao dos tapes de tensão, que está 
localizada no painel frontal do relé, tem os seguintes 
plugues de ajuste: 
30 - 40 - 50 - 60 - 70 - 80 - 90 - 100 - 110V. 
Dependendo do ajuste de tensão requerido, um pino é 

I aparafusado no plugue do tape correspondente. 

0 elemento de te independente é ajustado de for-
ma continua por eio do controle IND e sua respectiva 
temporização pel controle TS (IND). 

0 tempo da curva característica do elemento inverso po-
de ser ajustado, de forma continua, através do controle 
TMS (LAG) com uma escala de 0,1 a 1,0. 

 DIMENSÕES DA CAIXA 

me Sao fabricadas caixas para montagem embutida nas A = Dimensões para as caixas. 
1•16 I configurações para 1, 3,4, 5, 6 ou 7 relés. B = Dimensões do furo no painel para a montagem. 

DIMENSÕES DA CAIXA 

o cst 

39 221,5 

fl

34 

•••• 

DIM. 1M 3M 4M 5M 6M 7M 

A 105 219 276 333 390 447 

B 87 201 258 315 372 429 
NOTA: TODAS AS DIMENSÕES EM mm 

DIMENSÕES DA CAIXA DE RESISTORES 

t88 

 SUMARIO DE TIPOS 

TIPO DESCRIÇÃO 

VUN
V UND
V UN!
VU D
vu,,, 

Relé de subtensão de tempo inverso 
Relé de subtenstio de tempo inverso e de tempo d finido 
Relé de subtensão de tempo inverso e de tempo i stantfineo 
Relé de subtensão de tempo definido 
Relé de subtensão de tempo definido e de tempo instantâneo 

FUNÇÃO 
ANSI/IEEE 

27 
27 
27 
27 
27 

Os relés de subtensão mencionados acima poderão ser fornecidos com um "contato de saída de alta velocidade" 
para funções de bloqueio (opcional). 



PRODUTOS 1NEPAR 

QUADROS ELÉTRICOS 
— Centros de controle de motores de baixa tensão, até 1000V. 
— Quadros de distribuição. 
— Painéis de comando, controle, proteção e supervisão. 
— Centros de controle de motores de média tensão, até 12kV. 
— Cubículos de média tensffo, até 38kV, metal clad e metél 

enclosed. 
— Painéis de alumínio. 

EQUIPAMENTOS E LETROMECAN ICOS 
— Disjuntores SF6, até 38kV, sale "G". (Tecnologia Magrini). 
— Disjuntores a seco, tipo aberto, 600V, série "B". (Tecnolo-

gia Magrini). 
— Disjuntores a pequeno volume de óleo para instalação abri-

gada e ao tempo, ate 38kV. (Tecnologia Magrini). 
- Seccionadoras sob carga, até 25kV, instalação abrigada, ti-

po LDTC. (Tecnologia Driescher). 
— Seccionadoras sem carga, de auto pressão, instalação abri-

gada, até 38kV, tipo MVAP. 
— Seccionadoras sem carga, instalação abrigada, deslizante, 

até 38kV e 800A, tipo MVN L. 
— Seccionadoras sob carga de auto pressão, 600V, tipo LVAP. 
— Dispositivos para motorize* elétrica e ar comprimido de 

seccionadoras. 
— Conjuntos compactos de seccionamento, até 1 5kV, tipo 

MIPAK. 
— Isoladores de resina eposi, baixa e média tensão, até 38kV. 

— Fusíveis limitadores de corrente e para proteção de motores 
M.T. (Tecnologia Driescher). 

— Contatores a vácuo, média tensão, tipo INVC. (Tecnologia 
ITT). 

— Luminárias externas para iluminação pública. 
— Barramento blindado, baixa e média tensão, até 38kV. 
— Dutos de alumínio de fases isoladas, até 25kV. 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
— Anunciadores de alarme. 
— Relés estáticos de proteção. (Tecnologia Hitachi): relés de 

sobrecorrente, sobretensão, subtensão, direcionais, diferen-
ciais e de proteção de motores. 

— Instrumentos: amperímetros, voltímetros, fasimetros, vari-
metros, watímetros, transdutores. 

SERVIÇOS 
— Supervisão de montagenle instalação. 
— Supervisão de "start-up" e comissionamento. 
— Revisão periódica e manutenção preventiva. 
— Montagem e instalageies elétricas. 
— Cursos de treinamento para opera* e manutenção dos 

equipamentos elétricos. 
— Estudos de coordenação e seletividade de sistemas elétricos 

de proteção. 
— Estudos específicos de engenharia elétrica para eletrotermia 

e outras fontes energéticas. 

REPRESENTANTES NO BRASIL 
SAO PAULO 
D.M. REPRESENTACOES S/C LTDA. 
Rua Padre AntonW Jos" doe Swum, 554 
Brooklin Pad's,* 
Fan,. 10111 547.6488P480 
T09s:1011/ 21110 ONCE 
CEP:04583 .SAO PAULO 

RIO DE JANEIRO 
PLANEV -PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO 
DE VENDAS LTDA. 
Rue de Asserntifia. 10. Was 1819/20/21 .22 
Ca. Penal: 1339 
Fono:10211 2244117. PABX 
Telesi:10211 22454 
CEP:20011 • RIO DE JANEIRO 

PARANÁ E SANTA CATARINA 
e421.. M. REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 
SIG LTDA. 
Rue Candhlo de Abreu. 427 1403 
Rom 10411 2334448 
Telex :10411 5109 
CEP: 80.000 • CURITIBA 

DISTRITO FEDERAL E GOIÁS 
OMAR F REDY ETTLIN PETRAGLIA 
LOS. • Ed. saircia Ss. 109/110 • .8 -OF 

Co. P0s1a1:04/17271 
Fone: 2234502 
T4ex:10611 1061 
CEP: 70.001) • BRASÍLIA 

RONDONIA 
ALFA COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LIDA. 
R. D. Pedro 11. 1868 
Ca. Panel: 1047, 
F....: 10681 2214596 
CEP 78.903 • PORTO VELHO 

PARA E ACRE 
EVARISTO REZENDE & CIA LIDA. 
Rua Santo Antonio, 317 
Co. Postal: 171 
Foams:224462212224812 
Tenet. (09112064 
CEP 66000 • BELEM 

RIO GRANDE DO SUL 
WACKER REPRESENTAÇÕES LIDA. 
Rua Alinkence Tan-under., 872 • Sio Geraldo 
Fones: 105121 22.7339/22•7149/22-7600 
Tot..: 10511 1547 WARE 
Enderwo Tdanrefioe:WAGKEli 
CEP: 90000 • PORTO ALEGRE 

ESPÍRITO SANTO 
ROMP REPRESENTAÇÕES 
E LETROMECANI GAS LI. PINTO 

44 Minden., 22 • ale 1107 
Fone• 10271 2220729 
CEP:29000 - VITORIA 

MINAS GERAIS 
J. MORAIS • ASSESSORIA E REPRESENTAÇÕES 
LTDA. 
Anel Rodoviedo • Kin 1 • Olhos D'Agua 
Co. P00.1: 846 
Fong: 1031/ 3448503 
Telex: 1031)1301 
CEP: 3)030 • BELO HORIZONTE 

PERNAMBUCO 
JAMESSON RIBEIRO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE REPRESENTAÇÕES 
Rua Arthur Orlando, 113 • Bo. Vine 
Fone: (081) 221.6411 PASO 
1.1..: 10811 1545 JRCA BR 
Enderwo Telwrafico:RICAVAL 
GOP: 50000 • RECIFE 

MATO GROSSO DO NORTE 
SOLIVETTI 

Rua Mel. Flarlano P.1.010. 560 
Fones: (C651 321-084013223242 
Was: 11:6521 22133 
CEP: 75000 -CUIABÁ 

MARANHÃO 
E.P.SHALCHER REPRESENTAÇÕES 
Rua C.I. Colann Mn..... 534/9.2 
Pollee 272-6180 
Telex. 109821 238 EPSR 
CEP:65000 • SAO LUIZ 

AMAZONAS 
G RAN CITE L REPRESENTAÇÕES GERAIS 
OE EQUIPAMENTOS LTDA. 
Rue 10 de Julho, 663 
Eon.: 2340476/ 234.0810 
Telex: 109221 550 GRDA 
CEP: 69000 • MANAUS 

BAHIA 
SOTEM ENGENHARIA LTDA. 
Rua des Germain's, 55 • Balm 0.4.4., 
Brand5o Vilna 
Fong: 10711 2468144 PASO 
Tees: 10711 1954 
CEP:40000 • SALVADOR 

Tendo em vista a evolução das normas e dos materiais, nos reservamos o direito de alterar dimens5es e características. 
Somente as características e os dados indicados na nossa confirmação ao pedido, serão mantidas. Para maiores informag5es, 
contacte nosso representante local ou escreva ao endereço abaixo indicado. 

ii -

if 1.1121111P 511. 

INEPAR S/A. — INDUSTRIA E CONSTRUÇÕES 
RUA LATERAL DIREITA DO CONTORNO SUL, 12.000 - AREA SUL - 
CX. POSTAL, 7060 - FONE: PABX (041) 246-4033 
TELEX (041) 5001 - IEPR - BR — (041) 5461 - IEPR -BR 
CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 
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APLICAÇÕES 

Os relés de sobrecorrente de estado sólido INEPAR, tipo I, 
fabricados com tecnologia da HITACHI (Japão), são uma nova 
linha de relés, projetados para fornecer medidas mais precisas e 
maior flexibilidade em aplicações que os relés de sobrecorrente 
a disco de indução convencionais, preservando completa com-
patibilidade com eventuais sistemas existentes. 

As características de resposta dd relé INEPAR satisfazem 
plenamente todos os requisitos das normas. BS 142 (1966) e 
IEC 255-4 (1976) classe E 7,5. 

O relé tipo I pode ser utilfzado para a proteção principal ou 
de retaguarda, nas funções de sobrecorrente, curto circuito, 
sobrecorrente direcional (mediante utilização do elemento 
wattmétrico INEPAR PVI ou P11), corrente de fuga, etc. 
Desta forma poderá' ser aplicado na proteção de linhas de 
transmissão, linhas de distribuição, alimentadores, máquinas 
de corrente alternada,barramentos e transformadores. 

CARACTERÍSTICAS E VANTAGENS DO RELE 

— Inexistência de inércia mecânica e partes móveis. 

— Alta resistência a choques e vibrações. 

— Redução da manutenção e dos tempos de reparo. 

— Maior economia nos transformadores de corrente (cerca 
de 30%). 

— Opera*, independente da variação de frequência da rede. 

— Proteção contra surtos superpostos na tensão de alimen-
tação auxiliar, evitando disparos indesejáveis. 

— Grande precisão e melhor sensibilidade. 

— Contatos de saída separados para os elementos de partida, 
temporizado e instantâneo, via relés eletromednicos de 
alta velocidade. 

— Elemento instantâneo opcional com faixa de ajuste inde-
pendente (50). 

— Sistema modular monofásico, que permite a obtenção das 
configurações de proteção monofásica, bifásica, trifásica, 
bifásica + terra ou trifásica + terra. 

— Características de tempo inverso, muito inverso, extrema-
mente inverso e tempo definido. 

— As faixas podem ser ajustadas com o TC em serviço e relé 
energizado. 

— Todos os elementos de sinalização e ajuste estão no paine. 
frontal do relé: 

Tomada de escolha do tape de corrente; 
Ajustes continuos de XIS, TMS e XIS (INST.); 
Indicadores LED de operação e funcionamento; 
Tomada ou botão de teste dos LED's de sinalização; 
Botão de rearme dos LED's; 
Plugues para teste e operação indireta do relé; 
Tomada de bloqueio de sisparo.(TRIP LOCK). 

— Proteção contra inyersão de polaridade da tensão de ali-
mentação auxiliar. 

— Podem ser selecionadas tensões de alimentação auxiliar na 
gama de 48 a 220 VCC. 

— 0 contato de saída do elemento de partida permite a 
supervisão de carga. 

— O elemento de partida estabelece uma função de segurança 
"E" para a lógica do relé. 

1 

1 

11 — Tempo de rearme extremamente rápido, preservando as ca-
racterísticas de coordenação e seletividade nos piores casos. 

— Imunidade a frequências harmônicas. 

• 

— Total isolagb galvânica entre os circuitos de entrada, medi-
ção e saída. 

— Desenho funcional e compacto, ocupando pequeno espaço 
de montagem. 

— Os componentes eletrônicos são escolhidos para operar em 
30% de seu valor nominal, garantindo estabilidade e longa 
vida de operação. Estes componentes são especificados de 
forma a operarem em temperaturas de até 120 graus centí-
grados, sem perda de suas características nominais. 



DETALHES CONSTRUTIVOS 

Cada relé é formado por uma unidade totalmente extraivel 
(plug-in) encaixável e independente, contendo todos os con-
tatos necessários, circuitos de medida e relés de saída. 

Localizados no painel frontal do relé estão os controles de 
ajuste, seletor do tape de corrente, indicadores visuais com 
LED's, botão de rearme/teste e plugue de bloqueio de disparo. 

A unidade extra ível é alojada em caixa dimensionada adequa-
damente, que contem plugue fêmea cujos contatos formam um 
único corpo com os bornes de ligação, localizados na parte tra-
seira da mesma. 

CAIXA DE 
RESISTORES 

UNIDADE 
EXTRAIVEL 

CAIXA 

Um conector especial é e egado circuito de corre te 
de tal forma que, qua o • relé e extraído de sua caix , os 
terminais de entrada d co 1r e são automaticamente c rto-
circuitados, protegendo este modo o transformador de 
corrente. 

Por meio de um extensor de teste especial é possível isolar ele-
tricamente o relé (todas as conexões) de fiação do sistema em 
que ele está inserido, permitindo a execução de testes parciais 
ou completos no relé, sem ter que alterar a fiação secundária 
ou fazer conexões na parte traseira da caixa do relé. 

VISTAS PARCIAIS 

UNIDADE 
EXTRAIVEL 

VISTA FRONTAL VISTA FRONTAL C/ CAIXA 
S/ CAIXA ES/TAMPA 

TAMPA 
FRONTAL 

VISTA FRONTAL C/ CAIXA 
E C/ TAMPA 

EXTENSOR DE TESTE 



DIMENSÕES DA CAIXA 

Caixas para 1, 3, 4, 5, 6 ou 7 relés so fabricadas para monta-
gem embutida. 

A = Dimensões para as caixas. 
B = Dimensões do furo no painel para a montagem. 

TIPO 
DIM. IM 3M 441 5M $M TM 

A 105 211 276 333 390 447 

B 67 201 251 315 372 421 

ROTA, TODAS AS DIMENSÕES EM tem. 

A 

I 

4 

o 

172 
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DIMENSÕES DA CAIXA DE RESISTORES 
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• 
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FIG. 1 

DIAGRAMA DE LIGAÇÕES PARA CONFIGURAÇÃO TÍPICA DE 3 FASES + TERRA 
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ESQUEMA DE CONEXÕES DO RELÉ 

•1 
131 

I. 

BLOQUEIO 
DO DISPARO 

0 .0 8 
14 

TERMINAIS: 

II - ALIMENTAÇÃO PARA A BOBINA DE DISPARO. 

1 QUANDO OPERANO0 SEM DIRECIONAL. 

16 

-{NTERLIGADOS 

CONTATOS DE BLOQUEIO PARA 0 RELt DIRECIONAL, 

Ai 
7 -

- fALIMENTAÇÃO AUXILIAR (+1 
Bi- ALIMENTACÃO AUXILIAR (—) 

- IALIMENTACAO AUXILIAR (+) 
B5- ALIMENTAÇÃo AUXILIAR (—) 

Ti -{ENTRADA DO TRANSFORMADOR 
Te - DE CORRENTE 

}(VEM DA 
CAIXA DE 
RESISTORES) 

3 

ELEMENT° 
DE PARTIDA ? o

ol 
ELEMENTO 
TEmPORIZADO 

12  o 

12 

3 

14 

15 

IA 

17 

3 

4 

5 

6 

Ta 

82 

Ti 

Is 

Az 

OR Az I Ai - 

CAIXA DE 
RESISTOR ES 

1.Ajuste do elemento 
instantâneo 

2.Ajuste do elemento de 
partida 

3.Ajuste do multiplicador de 
tempo 

4.Seletor da característica do 
relé 

5.Gerador da função de tempo 
6.Rearme da memória dos 

"Leds" 
7.Seletor de bloqueio do 

elemento instantâneo 
8.Filtro de sobre-tensão 

transitória 
9.Estabilizador de tensão 
0.Circuito de entrada com 

retificador e filtro 

ENTRADA OA 
CORRENTE. 

BLOQUEIO 

ALIMENTACAO 
AUXILIAR 

PRINCÍPIO DE OPERAÇÃO 

O cir.cuito de entrada do relé é composto de um transformador 
corrente/tensão fornecido com um enrolamento primário que 
permite a seleção do tape de corrente, enquanto o secundário 

formado por um enrolamento com derivação central. 

SAÍDA 1:73 
ELEMENTO 
TEMPORIZADO 

SAÍDA DO 
ELEMENTO DE 
PARTIDA 

SAÍDA DO 
ELEMENTO 
INSTANTANEO 

ficador operacional com a saída de um gerador de função de 
tempo inverso, que também opera em função da corrente de 
entrada, a fim de produzir a característica de tempo desejada. 
Se os valores da cu . R/C superarem os da função de tempo 
inverso gerada, se - - ionado o relé de saída do elemento in 

A tensão alternada no secundário é retificada em onda com- verso. Assim r e saída do elemento inverso fecha se 

entrada, que é filtrado e aplicado a um divisor de potencial. (LED) no ainl i . 4 t jal o relé. 

pieta e fornece um potencial C.C., proporcional 6 corrente de contatos a endee . si ultaneamente um indicador vis 

r 
Esta tensão C.C. 6 comparada com uma tensão 'de referência 
em um circuito comparador e, caso seja maior que a referência, 
o elemento instantâneo do relé operará acendendo simultanea-
mente um. indicador visual (LED) no painel frontal do relé. 

Paralelamente, a tensão C.C. produzida pelo sinal de entrada 
operará uma porta no elemento de partida, permitindo a ener-
gização do circuito R/C do relé de tempo. A curva caracterís-
tica da energização do circuito R/C 6 comparada em um ampli-

Quando o relé parti a opera, este energiza seu relé de sai 
da individual ¡Lie ope a em conjunto com seu indicador vi 
sua! (LED). pós a o eração, de algum ou de todos os ele 

mentos, com o conseqüente desligamento do disjuntor, o 

(LEDs) respectivos permanecem energizados por circuitos d 

memória até que o botão de rearme (Ind. RESET), localizad 

na parte frontal, seja empurrado, rearmando deste modo o 
circuitos de memória e desenergizando os LED's no evento d 

falta ter desaparecido. 

. • 



CURVAS CARACTERÍSTICAS: TEMPO X CORRENTE 
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• MÚLTIPLOS OA CORRENTE AJUSTADA 

FIG. 5 
Caracteristicas típicas tempo/corrente para relé de tempo 

normal inverso, tipo IN. 
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FIG. 6 
Características típicas tempo/corrente para reld de tempo 
extremamente inverso tipo 1E. 
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CURVAS CARACTERÍSTICAS: TEMPO X CORRENTE 

FIG. 7 
Características típicas 
muito inverso, tipo IM. 
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FIG. 8 
Características típicas _tempo/corrente para relé de tempo 
definido tipo ID-.--



CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Corrente nominal: 

Faixas de ajuste continuo de corrente: 

Ajuste do elemento instantâneo: 

Ajuste do multiplicador de tempo: 

Valor de rearme, em relação à mfnima corrente 
de operação (DROP OUT): 

Freqüência: 

Consumo: — relé de 1A: 

— relé de 5A: 

Capacidade térmica: — permanente: 
— tempo curto: 
— dinâmica: 

Sobre-percurso (overshoot), após uma corrente 
aplicada de I = 20 x a corrente de ajuste. 

Corrente minima de operação (pick-up current): 

Precisão do relé: 

Normalmente inverso (IN) 

Muito inverso (IM) 

Extremamente inverso (1E) -

Independente (ID) 

Outras curvas possíveis: 

Variaçaes na freqüência: 

Influências pela variação da temperatura entre 
—100 e +550C (testado a 750C) 

Faixa de tempo independente: 

Elemento instantâneo (opcional) 
— Tipos: 

Elemento instantâneo de ajuste independente (opcional) 
— Tipos: 
— Tapes de corrente: 
— Faixa de ajuste: 

In = 1A ou 5A 

0,1 a 5A 
0,05 a 5A 
0,5 a 25A 

0,1 a 40 A 
0,2 a 40A 
1 a 200A 

(In = 1A) 
(In = 1A) 
(In = 5A) 

(In = 1A) 
(In = 1A) 
(In = 5A) 

0,1 a 1, ajustável continuamente. 

95 a 98% 

50 ou 60 Hz. 

Ajuste (IS): 
VA 

Ajuste (IS): 
VA 

5 x IN 
450A, 1s 
1000A, 0,1s 

0,05 
0,011 
0,5 
0,018 

0,2 
0,015 
1,0 
0,031 

1,0 
0,047 
5,0 
0,31 

20 ms 

1,05 a 1,10 da corrente ajustada. 

a partir de 2 x IS de acordo com a BS 142 (1966) 
e IEC 255-4 (1976), para 1,2 x IS a operação é garantida. 

!EC:255-4 (1976), veja figura 5. 

IEC 255-4 (1976), veja figura 7. 

IEC 255-4 (1976), veja figura 6. 

IEC 255-4 (1976), veja figura 8. 

Mediante consulta prévia. 

de 45 a 65 Hz, o erro não é maior que + 3%. 

Erro de 0,1%/oC (baseado em 250C de referência). 

— 0,1 a 1 segundo 
— 0,2 a 2 segundos 
— 0,3 a 3 segundos 
— outras faixas possiveis sob encomenda. 

INi, IMi, lEi e IDi 

INid, IMid, lEid,e 'Did 
IS = 1A ou 10A (regulagem independente). 
2 a 20 x IS, com bloqueio no infinito. 



CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Tempo de operação instantâneo: 

Tempo de rearme (DROP OUT) para o elemento 
instantâneo, de partida e de tempo independente: 
Bloqueio externo: 

Facilidades•de teste: 

Tempo de rearme para o elemento de tempo inverso: 

TESTES: 

Testes de tensão dielétrica entre o circuito de medida terra: 

l
Impulso 

Oaixa de temperatura: 
— Características do relé garantidas 
— 0 relé ainda opera 

Teste de interferência: 

I. 

— Classe de precisão: 

CONTATOS DE SA IbA: 

Número de contatos para cada elemento: 
— de partida 
— instantâneo 
— temporizado 

Capacidade do contato (C.C.) 

Capacidade de fechamento (C.C.) 
Capacidade de interrupção: 
C.C.: L/R = 40 ms 

C.A.: F.P. = 0,1 

Tensão da fonte auxiliar (+10% — 20%) 

Consumo da fonte auxiliar: 

25 ms para 2 x a corren)aj.ifda. 
15 ms para 20 x a cptnte ajustada. 

25 ms para 2 x a corrente ajustada. 
50'rns para 20 x a corrente ajustada. 

Terminais fornecidos. 

Tomada de teste embutida para monitoração ou injeção 
de corrente. 
Extensor com facilidades para medidas externas e para testes. 
20 ms para 1,3 x a corrente ajustada. 
30 ms para 3 x a corrente ajustada. 
45 ms para 10 x a corrente ajustada. 
50 ms para 20 x a corrente ajustada. 

2 kV, 60 Hz por 1 minuto. 

5 kV (valor de pico) para l,2/50 is 

—100C a +550C 
—200C a +600C 

a) Modo comum: 
2,5kV, 1MHz (I EC 255-4 - Ap. E) 

b) Modo diferencial: 
1kV, 1MHz 

BS 142 (1966) e I EC 255-4 (1976) Classe E 7,5 para 
raids tempo inverso e E 10 para relés tempo definido. 

2 NA 
2 NA 
2 NA 

10A 

30A, 1 segundo 

48V 110V 250V 
2A 0,4A 0,26A 

220V 
5A 

48, 110, 125, 220 e 250, outras tenses sob consulta. 
Vcc 48 110 125 220 
Antes da operação 
(quiescente) (W) 
Operado (W) 3,1 7,0 8,0 10,8 

8,3 19 21,6 29,4 



AJUSTES 

Na parte frontal do relé encontra-se a placa dos ajustes calibra-
dos em 0,05 -0,1 -0,2-0,5-1 -2A ou 0,5 -1 -2,5-5 - 10A e 
SP. Na posição SP há um pino de teste que é usado para mudar 
o ajuste de corrente do relé. 

Para mudar a posição do TAPE IS de 0,5A para 2,5A, por 
exemplo, deverão ser efetuados os seguintes passos: 
Recomendamos a extração total da unidade extraivel para 
ajuste da nova posição do TAPE. Caso o operador não deseje 
fazer o ajuste com o relé fora de operação, deverá obrigatoria-
mente realizar a seguinte seqüência de operaç8es: 
(1) Remova o plugue de bloqueio de disparo da posição nor-

mal e insira na posição de bloqueio (TRIP LOCK). 

(2) Remova o plugue de SP e insira no ajuste 2,5A. 

(3) Remova o plugue do ajuste 0,5A e insira na posição SP. 

(4) Remova o plugue da posição de bloqueio de disparo e 

insira na posição normal. 

0 controle X IS d um multiplicador continuo do ajuste de 

corrente com uma faixa de multiplicação de 1 a 2,5 vezes. 

Isto permite uma faixa total para o relé de 1A desde 0,05 a 

5A para o relé de 5A desde 0,5 a 25A. 
Por meio do controle X IS (INST.) o elemento instantêneo 

opcional pode ser ajustado continuamente na faixa de 2 a 

20 vezes IS, com bloqueio no infinito. 
0 controle TMS permite um ajuste continuo do multiplicador 

de tempo do elemento temporizado desde 0,1 até 1. 

Dados para encomenda: 
Tipo: 
Corrente Nominal: 
Faixa de Ajuste: 
Tensão Auxiliar: 
Tipo da Caixa: 

Is 

111 

EXEMPLO DE APLICAÇÃO 

Supomos um circuito conforme diagrama abaixo, no qual 

circula uma corrente nominal de 600A com sobrecarga admis-

sivel de 20% e sujeito a uma falta no ponto F de 5000A. 

A relação do TC2 é igual a 800/5A e o relé Ri está ajustado 

para operar em 0,2 segundos. Definir os ajustes de IS e TMS 

para o relé R2 de modo a garantir coordenação entre os dois 

relés. 
Tipos dos relés: R1 = R2 = IN (sobrecorrente normal inverso). 

Solução: 
a) Escolha do ajuste: 

1,2 x 600 x = 4,5A secundários 
800 

Ajustar relé no tape 2,5A (IS) 

4 5 Girar multiplicador para = 1,8 
2,5 

b) EscOlha do ajuste do TMS 

•5000x — 31,25A 

1 _ 31 25_ 6,95 múltiplos da corrente de ajuste. 
4,5 4,5 

Supondo um tempo de coordenação entre os relés R1 e R2 
de 0,40 segundos, seginifica que R2 terá que operar em 0,6 se-
gundos. Assim, para obtermos uma curva do relé normal inver-
so que tenha ordenada em 0,6 segundos e abcissa em 6,95 bas-
ta colocarmos o ajuste do TMS em 0,17 - vide FIG. 5. 
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II 
SUMARIO DE TIPOS 

I TIPO 

1 

DESCRIÇÃO 
FUNpÃo 

ANSI/fFEE 

IN 

31N 

INi 

3INi 

I Nid 

3INid 

IE 

3IE 

lEi 

3IEi 

I Eid 

ID 

31D 

IDi 

31 Di 

!Did 

Relé de sobrecorrente de tempo inverso — monof4sico 
Reid' de sobrecorrente de tempo inverso — trifásico 

51 

51 
Relé de sobrecorrente de tempo inverso — monofásico com unidade instantânea 50/51 
Relé de sobrecorrente de tempo inverso — trifásico com unidade instantânea , 50/51 
Relé de sobrecorrente de tempo inverso — monofásico com regulagem independente para 

elemento instantâneo 6o/t 
Relé de sobrecorrente de tempo inverso — trifásico com regulagem independente para 

elemento instantâneo 50/51 
Relé de sobrecorrente de tempo muito inverso — monofásico 5'1 
Reid de sobrecorrente de tempo muito inverso — trifásico 51 
Relé de sobrecorrente de tempo muito inverso — monofásico com unidade instantânea 50/51 
Reid de sobrecorrente de tempo muito inverso — trifásico com unidade instantânea ,50/5:1 
Relé de sobrecorrente de tempo muito inverso — monofásico com regulagem independente 

para elemento instantâneo 50/51 
Relé de sobrecorrente de tempo extremamente inverso — monofásico 51 
Relé de sobrecorrente de tempo extremamente inverso — trifásico 51 
Relé de sobrecorrente de tempo extremamente inverso — monofásico com unidade instantânea 50/51 
Relé de sobrecorrente de tempo extremamente inverso — trifásico com unidade instantânea 50/51 
Relé de sobrecorrente de tempo extremamente inverso — monofásico com regulagem independente 

para elemento instantâneo 50/51 
Reid de sobrecorrente de tempo definido — monofásico 51 
Relé de sobrecorrente de tempo definido — trifásico 51 ' 
Relé de sobrecorrente de tempo definido — monofásico com unidade instantânea 50/51 
Reid e sobrecorrente de tempo definido — trifásico com unidade instantânea 50/.51 
Relé de sobrecorrente de tempo definido — monofásico com regulagem independente para 

elemento instantâneo 50/51 
Relé de sobrecorrente com função instantânea — monofásico 50 
Relé de sobrecorrente com funçâo instantânea — trifásico 50 
Reid sensor de terra com elemento instantâneo 50 GS 
Relé sensor de terra com unidade temporizada 51 Gs 
* Ver catalogo do relé sensor de terra 

"4 .
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LINHA DE PRODUTOS INEPAR 

QUADROS ELgTRICOS 
— Centros de controle de motores de baixa tensão, 600 V. 
— Quadros de distribuição. 
— Painéis de comando, controle, proteção e supervisão. 
— Centros de controle de motores de média tensão, até 12 kV. 
— Cubrculos de média tensão ate 36 kV; metal clad e metal 

enclosed. EQUIPAMENTOS EL ETRON ICOS 

— Painéis de aluminio. — Anunciadores de alarme. 
— Relés estáticos de proteção (Tecnologia Hitachi): relés de 

EQUIPAMENTOS ELETROMECÁNICOS sobrecorrente, sob retensão, subtensgo, direcionais, d iferen-

Disjuntores SF6 até 36 kV, série "G" (Tecnologia Magrini). ciais e de proteção de motores. 

— Disjuntores a seco, tipo aberto, 600 V, série "B" (Tecnolo- — Instrumentos (Tecnologia CGS): amperi'metros, volt(me-

gia Magrini). tros, fasimetros, varimetros, Watimetros, transdutores e 

— Seccionadoras sob carga, até 25 kV, instalação abrigada, registradores. 

tipo LDTC (Tecnologia Driescher). 

— Seccionadoras sob carga, até 36 kV, instalação ao tempo, 

tipo FM-L (Tecnologia Driescher). 

— Seccionadoras sem carga, de auto pressão, instalação abri-

gada, até 25 kV, tipo MVAP. 
— Seccionadoras sem carga, instalação abrigada, até 36 kV, 

tipo MVNL. 
— Seccionadoras sob carga de auto pressão, 600 V, tipo LVAP. 

— Conjuntos compactos de seccionamento, até 15 kV, tipo 

• MIPAK. 
— Isoladores de resina epoxi, baixa e média tensão, até 36 kV. 

— Isoladores capacitivos, baixa e média tensão, até 36 kV. 

— Fusiveis limitadores de corrente e para proteção de motores 

M.T. (Tecnologia Driescher). 

SAO PAULO 
D.M. REPRESENTAÇÕES S/C LTDA. 
Rua Padre Antonio José dos Santos, 554 
Brooklin Paulista 
Fones: (011) 531-0583/531-3303/531-1409 
Telex: 10111 21110 ENCL 
CEP: 04563 -SÃO PAULO 

RIO DE JANEIRO 
PLANEV PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO 
DE VENDAS1.TDA. 
Rua da Assembleia, 10, salas 1819/20/21 - ET 22 

Cx. Postal: 1330 
Fone: (021) 224-5117 - PABX 
Telex: (021) 22454 . 
CEP: 20030 • RIO DE JANEIRO 

PARANÁ E SANTA CATARINA 
D.M. REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 

S/C LTDA. 
Rua Cândido de Abreu, 427 -Ci. 1403 
Fone: (041) 233-9448 
Telex: (041) 5109 
CEP: 80000 - CURITIBA 

DISTRITO FEDERAL E GOIÁS 
OMAN FRED'S' ETTLIN PETRAGLIA 
S.C.S. -Ed, Mdrcia Sls. 109/110 • BSB • DF 

Cx. Postal:04/0271 
Fone: 223-5502 
Telex: (061) 1061 
CEP: 70000- BRASI'LlA 

RONDONIA 
ALFA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rua Josè de Alencar, 3299 -A 
CEP: 78900 - PORTO VELHO 

— Contatores a vácuo, média tensão, tipo INVC (Tecnologia 
ITT). 

- Luminárias externas para iluminação pública. 
— Barramento blindado, baixa e média tensão, até 36 kV. 
— Dutos de aluminio de fases isoladas, até 25 kV. 

SERVIÇOS 
— Supervisão de montagem e instalação. 
— Supervisão de "start-up" e comissionamento. 

— Revisao periédica e manutenção preventiva. 

— Montagem e instalações elétricas. 
— Cursos de treinamento para operação e manutenção dos 

equipamentos elétricos. 
Estudos de coordenação 6 seletividade de sistemas elétriccill 

de proteção. 
— Outros estudos especificos de engenharia elétrica. 

REPRESENTANTES NO BRASIL 

PARA E ACRE 
EVARISTO REZENDE & CIA. LTDA. 
Rua Santo Antonio, 317 
Cx. Postal: 171 
Fones: 222-7908/222-7140 
CEP: 66000- BELÉM 

RIO GRANDE DO SUL 
WACKER REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rua Almirante Tamandard, 872- Sib Geraldo 

Fones: (0512) 22.7339/22-7149/224800
Telex:(051) 1537 WARE 
Endereço Telegráfico: WACKE R 
CEP: 90000- PORTO ALEGRE 

ESPI'llITO SANTO 
REMP - REPRESENTAÇÕES 
ELETROMECANICAS M. PINTO 
Rua da Alfindega, 22- sale 1107 
Fone: (027) 223-0729 
CEP: 29000 - VITORIA 

MINAS GERAIS 
J. MORAIS • ASSESSORIA E REPRESENTAÇÕES 
LTDA. 
Anel Rodoviário - Km 1 • Olhos D'Agua 
Cx. Postal: 586 
Fone: (03113374200 
Telex : (031) 1301 
CEP: 30000 -BELO HORIZONTE 

PERNAMBUCO 
JA M ESSON RIBEIRO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE REPRESENTAÇÕES 
Rua Arthur Orlando, 113- Boa Vista 
Fone: (081)221-5411/231-0289 
Telex: (081) 1545 JRCA BR 
Endereço Telegráfico: RICAVAL 
CEP: 50000- RECIFE 

MATO GROSSO DO NORTE 
SOLIVETTI S/A. 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 560 
Fones: (065) 321-7933/321-7020 
Telex: (0652) 142 e 289 
CEP:78000 - CUIABA 

MARANHÃO 
E.P. SCHALCHER REPRESENTAÇÕES 
Rua Cel. Colares Moreira, 534/S.2 
Fones: 222-6180/222-3787 
Telex: (0982) 238 EPSR 
CEP: 65000 -SAO LUIZ 

AMAZONAS 
GRAMCITEL REPRESENTAÇÕES GERAIS 
DE EQUIPAMENTOS LTDA. 
Rua 10 da Julho, 663 
Fones: 2344763/234-0810 
Telex: (0922) 550 GRDA 
CEP: 69000 -MANAUS 

BAHIA 
SOTEM ENGENHAR IA LTDA. 
Rua das Carmelites, 55 -Bairro D. Avelar 
Brandão Vilela 
Fone: 1071) 246-8144 PABX 
Telex: (071)1954 
CEP: 40000 -SALVADOR 

• I

Tendo em vista a evolução das normas e dos materiais, nos reservamos o direito de alterar dimensões e caracteraticas. 

Somente as caracterfsticas e os dados indicados na nossa confirmação do pedido, serão mantidas. Para maiores informações, favor 

contatar o nosso representante local ou escrever para o endereço abaixo indicado. 

ill 
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INEPAR S/A. — INDÚSTRIA E CONSTRUÇÕES 
RUA LATERAL DIREITA DO CONTORNO SUL, 12.000 - AREA SUL - 

CX. POSTAL, 7060 - FONE: PABX (041) 246-4033 
TELEX (041) 5001 - IEPR - BR — (041) 5461 - IEPR -BR 
CEP 80.000 -CURITIBA - PARANÁ -BRASIL 
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CAT. IN.3.1. - MAI/83 

ANUNCIADORES ELETRÔNI OS 
AE-500 

if inepart 



APLICAÇÃO 
11 

0 anunciador modular AE-500 de fabricação I NEPAR, por ser 
concebido dentro de modernas técnicas da engenharia eletrô-
nica, resulta num dos equipamentos de sinalizaçgo e alarme 
mais completo e versátil da atual linha existente no mercado, 
sem perder seu diferenciado grau de simplicidade. 

Utilizado na deteção de mudança de estado (0 ou 1) de equipa-

VISTA POSTERIOR 

mentos ou sinal. Indicado para qualquer tipo de instalação em 
que se deseje dar conhecimento da indicação visual e sonora. 
Dentre outras, tem sido amplamente aplicado em centrais elé-
tricas, subestações, instalações industriais, prediais e hospita-
lares. 

VISTA FRONTAL 

• I 



11 
FUNCIONAMENTO E CARACTERÍSTICAS PRI PAIS  

II 

Basicamente, o anunciador AE-500 recebe sinais provenientes 
da atuação de contatos elétricos externos, associados a equipa-
mentos ou sistemas que se queira supervisionar, via contatos 
(NA ou NF) iniciadores de sua lógica estática e processa a se-
qüencia especificada. Cada ponto deste anunciador pode apre-
sentar um contato retransmissor para sinalização remota ou 
início de operações complementares. 

Cada módulo detetor é projetado para sinalização independerí-
te de dois pontos de alarme, constituindo-se de uma placa de 
circuito impresso extraivel pela parte frontal do anunciador 
mediante a retirada do visor correspondente. 

Os visores possuem dimensões de 75 mm x 50 mm (ou 
48mmx48mm), divididos em duas partes de 75mmx25mm 
(ou 48mmx24mm), correspondentes aos pontos de alarme su-
perior e inferior. Sob consulta, é possível montar o módulo 
detetor com um único alarme, utilizando-se desta forma a área 

hitotal do visor. Os visores são fornecidos nas cores branca ou 
errnelha. Cores verde e azul, quando solicitados, poderão ser 

inclu(das. 

Cada módulo detetor inclui duas lámpadas para cada ponto, 
no modelo AE-500/E. 0 modelo AE-500/G é fornecido nor-
malmente com uma lâmpada por ponto ou, opcionalmente, 
com duas. 

0 circuito lógico foi projetado utilizando-se circuitos integra-
dos CMOS, garantindo-se assim alta imunidade contra ruídos 
e um consumo de energia muito baixo. 

A entrada de sinal é feita via acopladores ópticos, proporcio-
nando urna isolação galvânic.á entre o sistema sob supervisão 
e o circuito eletrônico. 

I 41Ik construção modular, sem fiação, garante maior rigidez, se-
gurança e facilidade de manutenção. 

As botoeiras de rearme, conhecimento, silenciar alarme 
sonoro, teste de função e teste de lâmpadas, estão montadas 

.1 

11 

no próprio anunciador. 0 s » a • projetado de forma a 
possibilitar a entrada de co andos remotos para execução dR 
mesmas funções destas b oeiras. 

Cada ponto de alarme pode possuir as seguintes facilidades: 
a) Operação por contato NA ou NF. 
b) Seqüências de funcionamento ISA 1, 1A, 2A, 2C ou 2D, 

podendo-se ter no mesmo anunciador várias seqüências. 
Sob consulta, poderá ser fornecido com outras seqüências 
de operação. 

c) Sa(da para limpadas externas. 
d) Um contato retransmissor NA. 
e) Um contato retransmissor do sinal sonoro para anunciador. 

Se por exigências operacionais o contato iniciador necessi-
tar ser mudado de NA para NF ou vice-versa, a lógica do cir-
cuito pode ser facilmente alterada com a mudança de um co-
mutador adequado, ho próprio módulo detetor. 

0 contato retransmissor é montado no próprio módulo, de-
tetor, portanto, não aumentando o número de cartões ou o 
tamanho do anunciador. 

0 anunciador tem possibilidade de incluit um módulo dete-
tor de falta de corrente continua. Este módulo contém um 
relé de baixo consumo que se desenergiza quando houver falta 
de alimentação de corrente continua e através de seu contato 
sensibiliza um ponto de alarme pré-determinado, iluminando 
seu visor frontal, que é alimentado em corrente alternada, em 
110 ou 220V. Caso seja solicitado, o anunciador poderá ser for-
necido com dispositivo de segurança contra falta temporária 
de tensão de alimentação, mantendo os circuitos do anuncia-
dor memorizados, no estágio em que se encontravam antes da 
falta. 

A tensão de alimentação do anunciador INEPAR d de 24 VCC. 



DADOS TÉCNICOS 
I 

— Tango de alimentação: 

— Contatos retransm issores: 
Capacidade: 

— Contato retransmissor de buzina: 
Capacidade: 

— Consumo: (duas limpadas por ponto) 
Com contato retransmissor: 
Sem contato retransmissor: 

— Alimentação para módulo detetor de falta de CC: 
Limpadas: 
R elé: 

— Tempo minim° de duração do sinal de entrada: 

— Resistência tipica ao sinal de entrada: 

— Rigidez dielétrica entre o invólucro e as borneiras 

(sem os cartões): 

— Buzina (som continuo monotonal): 

— Temperatura de serviço: 

— Grau de proteção: 

— Umidade: 

12 VCC a 125 VCC (outras tensões sob consulta). 

1 NA por alarme. 
1 A em 250 VCA. 

1 NA 
1 A em 250 VCA. 

105 mA/ponto (em 24 VCC). 
80 mA/ponto (em 24 VCC). 

110 VCA ou 250 VCA 
Até 125 VCC 

1 ms 

1 Kohm 

500 VCA/60 Hz/1 min. (IEC 571/77) 

800 Hz 

—50C a 550C 

1P 40 
1EC 144/63 
EB 582/72 
5% a 80% de umidade relativa a 400C. 

EXTRAÇÃO FRONTAL 

CARTÕES EXTRAIVEIS 

i 
I 
I 
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I 
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DIAGRAMA DE BLOCOS 

MÓDULO 
-DETETOR 

M.D 

MDL-1 

UNIDADE LdGICA 

MÓDULO DE COMANDO MÓDULO DE 
E OSCILADOR BUZINA 

M.C.O. 

+111 
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A 
NA1NF 
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M.B-1 

RS — RESET CH — CONHECIMENTO 

FONTE 

A.F. 

FONTE 

CA — SILENCIAR ALARME SONORO 

MÓDULO DE 
FALTA C.C. 

TF — TESTE DE FUNÇÃO 

TABELA DE FUNCIONAMENTO DAS SEQÜÊNCIAS 
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- LAMPADA APAGADA 

- LÂMPADA ACESA 

LIIMPADA PISCANDO RÁPIDO 

LAMPADA PISCANDO LENTO 

BUZINA DESLIGADA 

BUZINA LIGADA 



DIMENSÕES 
as 

48 

• • 

• • 

489 441 393 345 297 249 201 153 105 57 

490 442 394 
I 

348 298 250 202 154 106 58 

500 462 404 366 308 260 212 164 116 68 

ABERTURA NO PAINEL 

APARELHO 

(1) 

MODELO 
AE-500/C 

489 490 500 

.441 442 452 

393 394 , 404 

345 346 356 

297 298 308 

249 250 260 

201 202 212 

153 154 164 

105 106 116 

57 58 68 

Aparelho 
Abort. Painel 

Moldura 

MOLDURA 

70 

50 

• • 
• • 

1 461 386 311 236 161 86 

464 389 314 239 164 1 89 

507 432 357 282 207 I 132 

ABERTURA NO PAINEL 

APARELHO 

(1) 

112 mm 

I 200 mm 

(1) -Deve ser previsto um espaço de 
48x48 mm para o módulo de 
comando. 

(2) -Quando o módulo de buzina 
estiver incorporado, deverá ser 
reservado um espaço de 48x48 
mm para esta função. 

(3) -Sempre que for utilizado o mó-
dulo detetor de falta de CC, de-
verá ser reservado um espaço 
de 48x48 mm para esta função. 

MODELO 
505 507 557 

AE-500/E 
455 467 507 

405 407 457 

355 357 407 

305 307 357 

255 257 307 

205 207 257 

155 157 207 

105 107 157 

55 57 107 

Aparelho 

Abort. Painel 
Moldura 

200 mm 

Ina2 

12 mm 

1 

• I

(1) -Deve ser previsto um espaço de 
75x50 mm para o módulo de 
comando. 

(2) -Quando o módulo de buzina 
estiver incorporado, deverá ser 
reservado um espaço de 75x50 
mm para esta função. 

(3) -Sempre que for utilizado o mó-
dulo detetor de falta de CC, de-
verá ser reservado um espaço 
de 75x50 mm para esta função. 

MOLDURA 

OTA: As composições possiveis nifo se limitam aos exemplos acima, que so apenas ilustrativos, podendo ser ampliadas em ambos os eixos. 



INFORMAÇÕES PARA ENCOMENDA 

Para encomenda do anunciador modular tipo AE-500 o comprador deverá fornecer as informações c nstantes abaixo: 

Quantidade de pontos de alarme' 

ti 

is 

I . 
I .

1 
11 
Ii 

— Seqüência a ser adotada• 

— Há pontos com seqüências diferentes? 

(ISA) 

El Sim 
o Não 

Em caso afirmativo indicar a quantidade por tipo de seqüência ISA: 

— Tamanho do visor: El 75 x 25 mm 
El 75 x 50 mm 
o 48 x 48 mm 
o 48 x 24 mm 

— Quantidade de pontos: Brancos 
Vermelhos 
Verdes (opcional) 
Azuis (opcionà1) 

— Contato retransmissor para os pontos de alarme: O Sim 
O Não 

— Retorno do contato retransmissor à posição normal (NA): 
o No acionamento da botoeira de rearme. 
o No acionamento da botoeira de conhecimento. 

— Módulo de buzina incorporado: O Sim 
o Não 

— Módulo detetor de falta de CC: O Sim 
o Não 

— Botoeira de rearme: O Sim 
o Não 

— Botoeira de conhecimento: O Sim 
o Não 

— Botoeira de silenciar buzina: O Sim 
o Não 

— Botoeira teste de função: O Sim 
o Não 

— Botoeira teste de limpada: O Sim 
o Não 

— Tensão de alimentação  V O CC 

— AI imentação das lâmpadas do módulo detetor de falta de CC: 
O 110 VCA O 220 VCA 



LINHA DE PRODUTOS INEPAR 
1 

QUADROS ELÉTRICOS 
— Centros de controle de motores de baixa tensão, 600 V. 
— Quadros de distribuição. 
— Painéis de comando, controle, proteção e supervisão. 
— Centros de controle de motores de média tensão, até 12 kV. 

— Cubículos de média tensão até 36.1(V, metal clad e metal 

enclosed. 
— Painéis de alumínio. 

— Fusíveis limitadores de corrente e para proteção de motores 
M.T. (Tecnologia Driescher). 

— Contatores a vácuo, média tensão, tipo INVC (Tecnologia 
ITT). 
Luminaries externas para iluminação pública. 

— Barramento blindado, baixa e média tensão, até 36 kV. 
Dutos de alum (fio de fases isoladas, até 25 kV. 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 

EQUIPAMENTOS ELETROMECANICOS — Anunciadores de alarme. 

— Disjuntores SF6 até 36 kV, série "G" (Tecnologia Magrini). — Relés estáticos de proteção (Tecnologia Hitachi): relés de 

— Disjuntores a seco, tipo aberto, 600 V, série "B" (Tecnolo- sobrecorrente, sobreten'são, subtensão, direcionais, diferen-

gia Magrini). ciais e de ptoteção de motores. 

— Seccionadoras sob carga, ate 25 kV, instalação abrigada, — Instrumentos (Tecnologia CGS): amperímetros, voltime-

tipo LDTC (Tecnologia Driescher). tros, fasfmetros, varimetros, watimetros, transdutores e 

— Seccionadoras sob carga, até 36 kV, instalação ao tempo, registradores. 

tipo FM-L (Tecnologia Driescher). 

— Seccionadoras sem carga, de auto pressão, instalação abri- SERVIÇOS 

gada, até 25 kV, tipo MVAP. — Supervisão de montagem e instalação. 

— Seccionadoras sem carga, instalação abrigada, até 36 kV, — Supervisão de "start-up" e comissionamento. 

tipo MVN L. — Revisão periódica e manutenção preventiva. 

— Seccionadoras sob carga de auto pressão, 600 V, tipo — Montagem e instalações elétricas. 

LVAP. — Cursos de treinamento para operação e manutenção 

— Conjuntos compactos de seccionamento, até 15 kV, tipo equipamentos elétricos. 

MIPAK. — Estudos de coordenação e seletividade de sistemas elétri-

— Isoladores de resina epoxi, baixa e media tensão, até 36 kV. cos de proteção. 

— Isoladores capacitivos, baixa e media tensão, até 36 kV. — Outros estudos específicos de engenharia elétrica. 

SAO PAULO 
D.M. REPRESENTAÇÕES S/C LTDA. 

Rua Padre Antonio Jostl dos Santos, 554 

Brooklin Paulista 
Fones: (011) 531-0583/531-3303/531-1409

Telex: (011) 21110 ENCL 
CEP: 04563- SAO PAULO 

RIO DE JANEIRO 
PLANEV - PLANEJAMENTO E exacuçÂo 
DE VENDAS LTDA. 
Rua da Assembléia, 10, sales 1819/20/21 - ET 22 

Cx. Postal:1339 
Fona: (021) 224-5117 -PABX 
Telex: (021)22454 
CEP: 20030 - RIO DE JANEIRO 

PARANÁ E SANTA CATARINA 
D.M. REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 

S/C LTDA. 
Rua Undid° de Abreu, 427 - Ci. 1403 
Fone: (041) 233-9448 
Telex: (041) 5109 
CEP: 80000 -.CURITIBA 

DISTRITO FEDERAL E GOIAS 
OMAR FRED? ETTLIN PETRAGLIA 
S.C.S. • Ed. Márcia - Sls. 109/110 - BSB - DF 

Cx. Postal: 04/0271 
Fone: 223-5502 
Telex: (061) 1061 
CEP: 70000 - BRASÍLIA 

REPRESENTANTES NO BRASIL 

PARA E ACRE 
EVARISTO REZENDE & CIA. LTDA. 

Rua Santo Antonio, 317 
Cx. Postal: 171 
Fones: 222-7908/222-7140 
CEP: 66000- BE Lem 
RIO GRANDE DO SUL 
WACKER REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Rua Almirante Tarnandard, 872 - StRi Geraldo 

Fones: (0512) 22.7333/22-7149/22-7800 
Telex: (051) 1537 WARE 
Endereço Telegráfico: WACKER 
CEP: 90000- PORTO ALEGRE 

ESPÍRITO SANTO 
REMP REPRESENTAÇÕES 
ELETROMECANICAS M. PINTO 
Rua da Alfindega, 22 • sala 1107 
Fone: (027) 223-0729 
CEP: 29000 - VITORIA 

MINAS GERAIS 
MORAIS • ASSESSORIA E REPRESENTAÇÕES 

LTDA. 
Anel Rodoviário - Km 1 - Olhos D'Agua 

Cx. Postal: 586 
Fone: (031)337-4200 
Telex: (031) 1301 
CEP: 30000 - BELO HORIZONTE 

PERNAMBUCO 
JARESSON RIBEIRO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE REPRESENTAÇÕES 
Rua Arthur Orlando, 113- Boa Vista 

MATO GROSSO DO NORTE 
SOLIVETTI S/A. 
Rua Mal. Florian° Peixoto, 560 
Fones: (065) 321-7933/321-7020 
Telex: (0652) 142 e 289 
CEP: 78000 - CUIABA 

MARANHÃO 
E.P. SCHALCHER REPRESENTAÇÕES 
Rua Cal. Colares Moreira, 534/3.2 
Fones: 222-6180/222.3787 
Telex: (0982) 238 EPSR 
CEP: 65000 SAO LUIZ 

AMAZONAS 
GRAMCITEL REPRESENTAÇÕES GERAIS 
DE EQUIPAMENTOS LTDA. 
Rua 10 de Julho, 663 
Fones: 234-4763/234-0810 
Telex: (09221.550 GRDA 
CEP: 69000 -MANAUS 

BAHIA 
SOTEM ENGENHARIA LTDA. 
Rua das Carmelitas, 55 • Bairro D. Meier 
BrandSo Vitale 
Fone: (071) 246.8144 PABX 
Telex: (071)1954 
CEP: 40000 - SALVADOR 

RONDONIA Fone: (081)221-5411/231-0289 

ALFA COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. Telex: (081) 1545 JRCA BR 

Rua José de Alancar, 3299 - A Endereço Telegráfico: RICAVAL 

CEP: 78900- PORTO VELHO CEP: 50000- RECIFE 

Tendo em vista a evolução das normas e dos materiais, nos reservamos o direito de alterar dimensões e características. Somente as características e os 

dados indicados na nossa confirmação ao pedido serão mantidos. Para maiores informações favor contatar nosso representante local ou escrever 

para o endereço abaixo. 

N 

if 1111EIIIMP 511. 

1NEPAR S/A. — INDÚSTRIA E CONSTRUÇÕES 
RUA LATERAL DIREITA DO CONTORNO SUL, 12.000 - AREA SUL - 

CX. POSTAL, 7060 - FONE: PABX (041) 246-4033 

TELEX (041) 5001 - IEPR - BR — (041) 5461 -1EPR - BR 

CEP 80.000 -CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 
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CAT. IN, 2.11 - AGO/84 

FUSÍVEIS LIMITADORES 
DE CORRENTE PARA ALTA TENSÃO 

HIGH VOLTAGE CURRENT 
LIMITING FUSES 
SERIE im 
SERIES 111 

TENS -AO NOMINAL ATÉ 38 kV CORRENTE NOMINAL 6-500 A 

RATED VOLTAGE UP TO 38 kV RATED CURRENT 6-500 A 



I 
CARACTERiST1CAS 
FEATURES 

— Acentuada limitação de corrente de corte: equipamentos — Pronounced cut-off current limitation; electrical equip-

elétricos conectados no lado da carga tais como cabos, ment connected on the load side such as cables, transfor-

transformadores, etc, estão sujeitos a correntes de corte mers etc. are subjected to the considerably lower cut-off 

consideravelmente reduzidas no caso de curtos circuitos current in case of unlimited short-circuit. See illustration 

ilimitados. Ver figura 9. 9. 

— Alta capacidade de interrupção; garantindo a interrupção 

segura mesmo em correntes de curto circuito extrema-

mente elevadas. Ver figura 6. 

— Elementos fusíveis rigidamente fixos; devido ao suporte 

estriado em forma de estrela do elemento fusível, é 

impossível que seu enrolamento se solte mesmo quan-

do submetido a vibração e fortes impactos longitudinais 

na direção do fusível. 
Não ocorrem curto-circuitos entre os enrolamentos in-

ternos (pontes metálicas entre as sepeies das espirais 

de elementos fusíveis) que provocam aumentos de tensão. 

Isolamento da falha de forma seletiva e automática; para 

especificação de elos fusíveis ligados em série deve-se 

obedecer uma proporção de 1:1.6. 

— 0 dispositivo do pino percussor de disparo com uma força 

de disparo de 120N (12 kg) possui suficientes reser-

vas de energia; isto propicia especiais vantagens nos 

casos em que as chaves não tenham sido operadas por 

um longo período de tempo onde, devido As forças de 

atrito adicionais, 6 necessário um dispositivo de disparo 

mais potente. 

— Insensfvel a valores de picos de correntes de energização 

de transformadores; devido As características tempo x cor-

rente relativamente baixas não existe envelhecimento nem 

mesmo fusão do elemento fusível quando utilizadas as 

recomendaç5es das tabelas 2 a 6. 

— Vedação especial para fusíveis IN externos; a vedação em 

resina epoxi, A prova de intempéiie, entre os contatos e 

os tubos de esteatite, oferece uma proteção perfeita con-

tra a penetração de umidade. 

— High breaking capacity; which ensures safe breaking of 

even extremely high short-circuit currents. See fig. 6. 

— Permanently fixed fuse elements; owing to the grooved 

star-shaped fuse element carrier, it is impossible for the 

fuse element winding to slip even under vibration and 

with strong impacts occurring in the longitudinal direc-

tion of the fuse. Inter-turn short-circuits (metallic brid-

ging of a fuse element winding section) between two 

windings — causing a rise of the voltage graduation — do 

not occur. 

— Selective and automatic isolation of the fault; for discri-

mination of fuse links switched in series a graduation of 

1:1.6 must be maintained. 

— The striker-pin tripping device with an increased tripping 

force of 120 N (12 kg) has sufficient energy reserves; 

this is of advantage in particular with switches which have 

not been operated for a long period of time. Due to the 

additional friction forces a more powerful trip device is 

therefore useful. 
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— Non-sensitive to inrush current peak values of trans-

formers; due to the relatively slow time x current charac-

teristic there is no ageing and indeed no melting of the 

fuse element — when fusing to the recommendations of 

table 2 to 6. 

— Special sealing for outdoor 1N-fuses; the weather-proof 

epoxy resin sealing between contact cap and steatite 

tube offers perfect protection against moisture pene-

trating. 
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CONSTRUÇÃO TÉCNICA 
TECHNICAL CONSTRUCTION 

I. 

II 

Os fusíveis IN-INEPAR ski do tipo limitadores de corrente, 
e operam seletiva e individualmente dispositivos de manobras 
(seccionadoras, etc). 
Sdo adequados para a proteç5o de transformadores, cabos e 
equipamentos sensíveis de subestações de distribuição e usi-
nas geradoras, contra danos térmicos ou dinâmicos resultan-
tes de curto-circuitos. 
Sua aplicaçdo cobre as redes de média tens5o, até 38 KV, 
concessionárias de energia elétrica e indústrias. 
0 elemento suporte do elo fusível é caracterizado pela forma 
estrelar dentada delineando os limites exatos entre as espirais 
do enrolamento. 0 número de elos fusíveis paralelos de-
pende da intensidade da corrente nominal, sendo estes 
inseridos nas ranhuras dentadas do suporte estrelar, fixando-os 
individualmente em suas posições, ver figura 2. Elimina-se 
a possibilidade do enrolamento soltar-se quando submetido 
a vibrações e pressões longitudinais. 
Os elementos fusíveis s5o confeccionados em prata. As cinco 
ranhuras dentadas do suporte do elemento fusível estdo dispos-
tas formando um sistema de câmaras conectadas em série no 
interior dos fusíveis IN. Em caso de curto circuito cada uma 
das câmaras recebe parte do arco, de modo a ocorrer uma 
multi-interrupçdo durante a evaporação do elo fusível. A 
alta capacidade de interrupção dos fusíveis 1N-INEPAR também resultante desse detalhe construtivo. 
A regularidade na formaçdo de gotas fundidas, o caminho 
exato da fusão e do processo de extinção do ar podem ser 
claramente vistos na figura 3. A formação do arco se inicia 
nas construções das seções transversais perfuradas (pontos 
estreitos) dos elementos fusíveis, as quais est5o sempre en-
tre duas ranhuras. Nesses pontos as gotas fundidas so mais es-
pessas, diminuindo em direp5o às ranhuras. Próximo As ranhu-ras existe presença de prata ainda intacta, fenômeno que 
mostra uma reserva disponível de capacidade de interrupção. 
0 conjunto completo de elemento fusível está envolto por uma camada de are ia fina de quartzo especial. 0 tubo do fusível 
é confeccionado com uma ceramics especial de alta resis-
tência mecânica e térmica. As extremidades dos elementos 
fusíveis estão soldadas por meio de solda ponto aos contatos 
de cobre prateado. 
Os termina is de contato prateado externos estdo firmemente 
colados ao tubo cerâmico do fusível com resina epoxi de 
carga especial. A resina epoxi forma uma massa durável 
e a prova de água que permanece efetiva mesmo sob condi-
ções de ambientes bastante agressivos, bem como condições 
atmosféricas adversas. 
Os fusíveis IN-IN EPAR são produzidos para instalações abri-
gadas e ao tempo. Para uso interno existem modelos disponí-
veis com mecanismo de pino percurtor carregado por mola e dispositivo de sinalização (indicador visual vermelho e indicador por pino). 
Para fusfveis IN para uso externo é disponível o modelo com dispositivo de sinalização. Com esse dispositivo uma esfera 
vermelha indica claramente o estado de operação dos fusíveis, 
penetrando numa calota de pexiglass transparente quando o fusível é acionado. 

.0 mecanismo de pino percurtor é completamente indepen-
dente da posição de instalação dos fusíveis. 

INEPAR-IN fuses e current limiting, selective and indi-
vidually operating s itching devices. They are reliable in 
protecting transformers, cables and sensitive gear in high 
voltage power stations and substations against thermal or 
dynamic damages as a result of short circuits. 
The application covers the medium voltage networks up to 
38 kV in distribution systems or in  plants. 
A special feature in the technical construction of the INE-
PAR-IN fuses is the slotted, star-shaped fuse element carrier. 
As can be seen in Fig. 2, the fuse element Is inserted in-
to the slotted ridges of the star-shaped fuse element car-
rier. The number of parallel fuse elements depends on the 
nominal current strength. As the individual fuse elements 
are fixed exactly in their position, slipping as a result of 
shaking and thrust in the longitudinal direction is impossible. 
The fuse elements are made of silver. The five stamped, 
slotted ridges of the fuse element carrier form a system 
of chambers connected up in succession in the interior of 
the IN fuses. In case of short-circuit, each of these chambers 
receives a part of the arc, so that with evaporation of the 
fuse elements multiple interruption occurs. The high switch-
ing performance of the INEPAR-IN fuses is also due to 
this construction detail. 
The regularity of the formation of melting beads and the 
exact course of the melting and arc extinction process 
can be clearly seen in Fig. 3. The arching began on the 
punched-out sections of the fuse elements, which are always 
between two ridges. Here the melting bead is somewhat 
denser, it decreases towards the ridges and directly next to 
the ridges, some silver is generally leftover. This phenomenon 
shows the reserve switching capacity still available. 
The complete fuse element construction is embedded in a 
specially prepared fine-grain quartz sand. The fuse tube 
consists of a special ceramic with high mechanical and 
thermal strength. The ends of the fuse elements are spot 
welded onto silver plated copper caps. 
The external, silver plated contact caps are sealed tight-
ly to the ceramic fuse tube with epoxy resin. The epoxy 
resin filling forms a durable and waterproof bond, which 
remains fully effective in a highly aggressive environment 
as well as under extreme weather conditions. 
INEPAR-1N fuses are produced for use in indoor and out-
door installations. For use in indoor installations there are 
models available with spring-loaded striker pin mechanism 
and indicating device (red visual indicator and pin-type 
indicator). 
For outdoor IN fuses, the model with the indicating devi-
ce is offered. 
With indicating device, a red signal ball clearly indicates the 
operating state of the fuse by entering a transparent plexi-
glass ca/Iota when the fuse is actuated. 
The striker pin mechanism is completely independent of the 
operating position of the fuses. 



1. com foro de disparo F = 50 N ver diagra-
ma de curso Fig. 4 (corresponde ao mode-
lo "leve" da VDE 0670 parte 4, versão 
3.79). 

2. com força de disparo F = 120 N ver dia-
grama de curso Fig. 5 (corresponde ao 
modelo "pesado" da VDE 0670 parte 4, 
versão 3.79). 

3. 0 modelo F = 120 N é usado preferencial-
mente, pois neste caso todas as faixas 
em prática estão englobadas. 

1. with F = 50 N tripping force see travel 
diagram Fig. 4 (corresponds to the model 
"light" according to VDE 0670 part 4, 
version 3.79). 

2. with F = 120 N tripping force see travel 
diagram Fig. 5 (corresponds to model 
"heavy" according to VDE 0670 part 4, 
version 3.791. 

3. The model with F = 120 N is used prefe-
rentialy, since in this case all ranges in 
practice are encompassed. 
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Fig. 4, Força de disparo 50 N, de acordo com DIN 43625, curso 35mm. 
Fig. 4,50 N tripping force according to DIN 43625, travel 35mm. 
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5, Forge de disparo por mola 120 N, curso 35mm. 
5, Tripping force with 120 N spring, travel 35mm. 



MÉTODO DE OPERAÇÃO 
OPERATING METHOD 

Os fusíveis limitadores de corrente IN (alta capacidade de 
ruptura) são utilizados como dispositivos de proteção contra 
curto circuito em equipamentos de alta tensão. Devido ao 
efeito da corrente de curto circuito os principais elementos 
fusíveis se fundem e evaporam ainda durante a elevação da 
corrente. Na região dos pontos estreitos os arcos parciais rom-
pem ou queimam de acordo com o número de pontos estrei-
tos e são resfriados pelo volume de areia extintora circundante. 
Aumentando o comprimento de arco e diminuindo a conduti-
vidade da seção fundente o fusível alcança rapidamente sua 
tensão de interrupção. 

Uma rápida diminuição na corrente é desse modo forçada 
a ocorrer e o fluxo de corrente é finalmente interrompido 
próximo ao ponto de tensão nula. 

As características de corrente e tensão durante a interrupção 
de curto circuito são esboçadas esquematicamente na figura 
6. A corrente de curto circuito 'k (linha tracejada) é aquela 
que iria ocorrer sem a presença do fusível. Como resultado 
da limitação de corrente pelo fusível, a corrente de corte ID 
alcança apenas o valor da corrente de fusão Is (linha cheia). 

Durante o processo de extinção a corrente cai com aumen-
to do comprimento de arco e diminuição da condutivi-
dade das seções fundentes sendo finalmente interrompida 
dentro da primeira metade da onda. 

Os fusíveis limitadores de corrente porém não são adequados 
para proteção de sobrecarga, pois, por razões físicas, ape-
nas podem interromper confiavelmente falhas com cor-
rentes superiores à menor corrente de interrupção 13, tam-
bém chamada corrente minima de interrupção. Para cor-
rentes de sobrecarga abaixo da menor corrente de inter-
rupção, o fusível é muitas vezes aquecido a valores acima 
de sua capacidade de carga térmica admissive!, como conse-
qüência de tempos de fusão que variam desde alguns minutos 
até algumas horas, podendo em virtude disso ser destruido. 

Para fusíveis 1N-INEPAR com correntes nominais In até 63A, 
a corrente minima de interrupção 13 = 2,5 xln, para correntes 
maiores a relação válida é 13 = 3x1n. 

Os limites das correntes de interrupção dadas na figura 8 são 
valores padrão que dependem da tensão nominal do f u-
stye!, do comprimento do tubo e do diâmetro do corpo do 
fusível. e possível de acordo com o tipo de implementação 
permanecer abaixo ou exceder esses valores. Com a combina-
ção seccionadora sob carga/fusíveis IN os valores das corren-
tes mínimas de interrupção são significativamente mais bai-
xos (13 = 1,8-2,0x1n), se os fusíveis IN forem equipados 
com pinos percussores e as seccionadoras sob carga puderem 
ser interrompidas tripolarmente por meio de um mecanismo 
de disparo. 

Em instalações industriais os fusíveis IN são freqüentemente 
utilizados em conjunto com contatores a vácuo, como por 
exemplo para manobra de motores. A corrente minima de 
interrupção 13 pode aqui também ser sensivelmente reduzida 
com o uso de fusíveis IN com pino percurtor. 

Esta redução pode ser explicada da seguinte maneira: com a 
combinação fusíveis IN seccionadoras sob carga ou contatores 
a vácuo, o processo de interrupção do circuito na região de 
correntes de interrupção mais baixas — permitindo tempos de 
fusão mais longos — é o seguinte: o primeiro fusível IN de um 
conjunto tripolar com mecanismo de pino percurtor carre-
gado por mola aciona a seccionadora sob carga a ele asso-
ciada por meio de um dispositivo mecânico ou motorizado, 
no início do processo de extinção do arco. 

Dessa forma a seccionadora sob carga interrompe a corrente 
nos outros dois polos; desde que esta já não tenha sido inter-
rompida pelos outros dois fusíveis remanescentes. 
(cont.) 

Current limiting 1N-(High Vol igh Capacity)-Fuses are 
used as a short-circuit r -ctive device in high voltage 
switchgear. Due to the effect of a short-circuit current, 
the main fuse elements melt and evaporate already during 
the current rise. In the region of the narrow points, the 
individual parts of the arc burn according to the number of 
narrow points which are cooled by the surrounding volume 
of quenching sand. With increasing arc length and decreasing 
conductivity of the fusing section, the fuse reaches its 
switching voltage very rapidly. 

This creates a rapid decrease in current and the current flow 
is definitely interrupted near the voltage zero point. 

The characteristics of current and voltage during short-
circuit breaking is shown in the diagram in Fig. 3. The 
short-circuit current 'k (spotted line) is the current which 
would occur without the fuse being inserted in the circuit. 
As a result of the current limiting of the fuse the cut-off 
current ID only reaches the value of the melting current Is
(continuous line). 

During the extinguishing process the current drops with 
increasing arc length and decreasing conductivity of the 
fuse sections and is interrupted still within the first half-
wave. 

However, current limiting IN fuses are not suitable for use 
as an over-load protection device, also called minimum brea-
king current, since they can, for physical reasons, reliably 
interrupt fault currents only above the smallest breaking 
current 13. With overload currents below the smallest brea-
king current the fuse is not rarely heated up to above its 
permissible thermal loading capacity as a consequence of 
melting times from several minutes up to hours, and as a 
result can possibly be destroyed. 

For INEPAR-IN fuses with current ratings up to In = 63A 
the minimum breaking current 13 = 2,5 x 'n' for nominal 
current the valid relation is 13 = 3 x 1 n. 

Limits indicated in Fig. 7 are standard values which depend 
on the nominal voltage of the fuse, the tube length and the 
diameter of the fuse body. It is possible to fall below or to 
exceed these values according to the fuse type. For the 
combination of on load isolator/IN fuse the values of the 
minimum breaking currents are significantly lower (13. 
1,8 — 2,0 x l a), if the IN fuses are equipped with spring-
loaded Striker pin mechanisms and the preceding three pole 
on load isolators can be disconnected via a tripping me-
chanism. 

In industrial installations the IN fuses are often used in 
combination with vacuum contactor facilities, e.g. for po-
wer systems. The minimum breaking current 13 can be noti-
ceably reduced with the use of IN fuses with spring-loaded 
striker pin mechanism here as well. 

The following explanation can- be given for this reduction: 
with the combinati IN fuses/on load isolators or vacuum 
contactors, th c it-breaking process in the region pf 
lower break nts — bringing about longer me" g 
times — is s fo e first IN fuse of a three pqfe set
with sprin -loa strike pin mechanism will trip its 
dated swit r a a ang-al or electrical drive m 
nism at the b ginnin. •f the arc extinction process. With 
that the on load isolato Interrups the current in the other po-
les; so far as these have not already been interrupted by 
the two remaining fuses, in the meantime. 

In numerous tests of our IN fuses Uu =1,95 x \./TTc Un w 
obtained as the highest switching voltage, being below th 
(cont.) 



Em vários testes realizados com nossos fusíveis Uu = 1,95x 
x Nrrx Un foi obtida como a máxima tensão de chaveamento 
estando abaixo dos valores exigidos pelas normas VDE e 
I EC, não havendo portanto, risco algum para o equipamento 
em operação (por exemplo transformadores, cubículos) no 
lado da carga do al imentador. Na tabela 1 são fornecidas as ten-
saes de interrupção máximas permitidas para fusíveis de alta 
tensão de acordo com as publicações VDE 0670, parte 4 e 
I EC 282-1 (1974). 

A substituição dos três elos fusíveis de um conjunto tripolar 
é necessária ou recomendada, mesmo que apenas um ou dois 
elos fusíveis tenham sido rompidos. Este procedimento é 
enfaticamente recomendado pois com curto circuitos bi 
ou tripolares nem todos os três sinalizadores ou pinos per-
cutores necessariamente atuam, mas os elementos fusíveis 
podem ser parcialmente danificados ou fundidos (com 
elementos fusíveis paralelos) nos pontos estreitos. Freqüente-
mente transtornos indesejáveis e inexplicáveis podem ocor-
rer mais tarde por esta razão. Nas publicações VDE 0670, 
parte 4 e IEC 282.1 (1974) também é recomendada a subs. 
tituição dos três elos fusíveis de um conjunto tripolar. 

Características de corrente e tensão cc:1m in-
terrupção de curto circuito. 
Is corrente de fusão. 
ID corrente de corte (corresponde à corrente 
de fusão do fusível). 
I"K corrente inicial de curto circuito 
presumida. 
ts tempo de fusão. 
tL tempo de extinção do arco. 

Current and voltage characteristics with a 
short-circuit breaking. 
Is melting current. 
ID cut-off current (corresponds to the melting 
current of the fuse). 
I"K initial short-circuit current with overbricl-
ging of the fuse. 
ts melting time. 
tL arc extinction time. 

Fig. 6 

permissible value according to VDE and IEC. Thus, there is 
no risk to the _isolation of the operating equipment (e.g. 
transformers, switchgear) on the load side of the circuit. 
In table 1 the maximum permissible switching voltages for 
high-voltage fuses are given according to VDE 0670, part 4 
and IEC 282.1 (1974). 

The replacement of all three fuse of a three pole set is ne-
cessary or advisable, even if only one or two of the fuses 
have been actuated. This measure is urgently recommended 
since with two or three short-circuits not all three indicators 
or spring-loaded pins need necessarily respond, though the 
fuse elements may be partially damaged or melted through 
(in, the case of parallel fuse elements) at the narrow points. 
Quite often undesirable and unexplainable failures can be 
caused by this at a later time. In VDE — regulations 0670, 
part 4 as well as in IEC 282.1 (1974) the replacement of 
all three fuses of a three pole set is recommended. 

início do curto circuito/ 
initiation of the short circuit 

t s
extinção do arco/ 

/ quenching of the --
arc 

,// corrente de curto circuito Presumida I"K/ 
ii ---- prospective short-circuit current I"K 

tensão nominal! 
rated voltage 

KV 

2,75 3,6 5,5 7,2 8,25 12 15 15,5 17,5 24 25,8 36 38 40,5 48,3 52 72,5 

Tensão máxima 
de interrupção/ 
maximum switching 
voltage 

KV 
9 12 18 23 26 38 47 49 55 75 81 112 119 126 150 162 226 

Tabela 1/Table 1 
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ESPECIFICAÇÕES E NORMAS 
%.) SPECIFICATIONS AND STANDARDS 
Os fusíveis IN-INEPAR são produzidos de acordo com as 
seguintes especificações: 

a) Todas as características elétricas, por exemplo corrente 
máxima de interrupção ii corrente critica de interrupção 
12 e corrente mínima de interrupção 13 são testadas se-
gundo as exigências das normas 1EC 282.1 e VDE 0670, 
parte 4. 

b) As dimensões dos contatos, o comprimento do tubo e a 
força de disparo do pino percussor acionado por mola 
estão de acordo com a norma DIN 43.625. 

INEPAR-IN fuses are produced in accordance with he 
following specifications: 

a) all electrical characteristics — e.g. maximum breaking 
current 11, critical breaking current 12 and the mipimum 
breaking current 13 — are tested in accordance With the 
IEC publication 282,1 and VDE - regulation 0670, part 4. 

b) the dimensions of the contacts, the length of the tube and 
the tripping force of the spring-loaded striker pin mecha-
nism are in accordance with DIN 43625. 

A CURVAS CARACTERÍSTICAS 
ti t CHARACTERISTIC CURVES 
4.1 Curvas características tempo x corrente 4.1 Time-current characteristic curves 

As curvas características tempo x corrente mostram a 
relação entre o tempo de fusão e a corrente efetiva de 
curto circuito, considerando operação a frio. Controles 
intermediários precisos durante a produção e inspeção 
final garantem estas curvas (ver Fig. 7). 
A seletividade dos fusíveis IN conectados em série é 
obtida se for observada uma proporção de escalonamento 
de 1: 1.6 ou mais. 

The time-current characteristic curves show the depen-
dence of the melting time on the effective short-cir-
cuit current at the operating position, based on a cold 
operating state. Very exact production checks and final 
checks guarantee these curves (see Fig. 7). 
The selectivity of IN fuses wired in series is obtained 
if a stepping ratio of 1:1.6 or more is observed. 
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Fig. 7, curvas caracterfsticas tempo x corrente dos fusíveis IN-INEPAR. 
Fig. 7, time-current characteristic curves of the 1NEPAR IN fuses. 



4.2 -Lim itacão de corrente 
0 diagrama da figura 8 mostra a corrente máxima de corte 
ID possível em função da corrente nominal dos elos fu-
síveis e da corrente prevista. 0 valor da corrente de corte 
total com dois fusíveis IN conectados em paralelo (por 
fase) e cujas correntes nominais tenham as mesmas intensi-
dades é obtida da seguinte maneira: multiplicar por 1,6 o 
valor da corrente de corte para um elo fusível para a 
corrente efetiva de curto circuito esperada. 

100 

4.2 Current limiting 

The diagram in Fig. 8 shows the maximum possible cut-
off current I D dependent on the propsective current and 
function of the rated fuse current. The value of the total 
cut-off current for two IN fuses wired up in parallel 
(per phase) and having the same rated current strengths 
is obtained in the following way: Multiply by 1.6 the 
cut-off current value for one fuse at the effective short-
circuit prospective current. 
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RECOMENDAÇÕES PARA PROTEÇÃO POR FUSÍVEIS 
%.) RECOMMENDATIONS FOR FUSE PROTECTION 

5.1 Fusíveis para proteção de transformadores 
As várias condições de operação da rede e o local de ope-
ração, para as diversas potôncias de transformadores e ten-
sões, exigem que a corrente nominal dos fusíveis IN se-
lecionados não atinja valores abaixo do valor mínimo In(min) 
e não exceda o valor máximo ln (max), pelas seguintes 
razões: 
1. Por razões de seletividade a corrente nominal dos fusíveis 

IN deverá ser selecionada a mais baixa quanto possível, ca-
so o relé alimentador estiver ajustado para atuação em 
tempo curto, de modo que a curva característica tempo x 
corrente do fusível IN caia abaixo da curva característica 
do relé. 

2. Entretanto a corrente nominal do elo fusível não deve fi-
car abaixo de um valor mínimo In, de modo que o surto 
da corrente de partida de transformadores não afete os 
elos fusíveis. 

3. A corrente nominal do elo fusível escolhida, por razões 
de seletividade em relação aos fusíveis da baixa tensão, 
deve ser suficientemente alta, de maneira que sua curva 
característica tempo x corrente fique acima da cur-
va dos fusíveis B.T., na faixa de operação. 
A condição 1 tem prioridade sobre a condição 3. 

4. A corrente nominal do elo fusível escolhida, não deve ser 
muito alta, de modo que mesmo para curto circuitos no 
lado de baixa tensão, o tempo de interrupção do f u-
styel seja o menor possível. 

5. As correntes nominais do fusível IN a serem escolhidas 
de acordo com 3 deverão variar dependendo do transfor-
mador operar com fusível subdimensionado (IBT(min)) 
ou com fusível superdimensionado (IBT(max)) no lado de 
baixa tensão. 

Fusíveis subdimensionados no lado de BT servem como pro-
tegão de sobrecarga, enquanto que por meio de fusíveis su-
perdinnensionados uma sobrecarga permanente no transfor-
mador pode ser mantida. 

5.1 Fuse protection for transf rmers 
The various network operating onditions at the place of 
operation make it necessary t at the, rated current of the 
IN fuses to be chosen does ,Ø fall below a minimum value 
In(m) and does not excee a maximum value l (max) with 
the various transformer powers and voltages, this for the 
following reasons: 
1. Due to selectivity reasons, the nominal current of the 

IN fuse should be chosen as low as possible if the re-
lay of the high-voltage feeder cable is set for a short 
time, so that the time-current characteristic curve of the 
IN fuse lies below the characteristic curve of the relay. 

2. The nominal current of the IN fuse must not however 
fall below certain minimum value I n(min), so that the 
turn-on current surge (rush) of the transformer is not 
able to affect the fuse elements. 

3. Regarding the LV-transformer fuses, the nominal current 
of the fuse should be, for reason of selectivity, chosen 
sufficiently high, so its time-current characteristic curve 
lies above the curve of the LV transformer fuse in the 
current range commonly encountered. Condition 1) 
has priority over condition 3). 

4. The nominal current of the fuse link must not be chosen 
too high, so that even with arching short-circuits in the 
low voltage installation the switching time of the IN 
fuse is as short as possible. 

5. The IN fuse nominal currents to be chosen in accordance 
with 3) will vary depending on whether the transformer 
is operated as under-fused (1LV(min)) or over-fused 

LVonexj) on the low voltage side. 
With under-fusing the L V transformer fuse serves as over-
load protection, whereas by means of over-fusing a systema-
tic overloading of the transformer can be made possible. 

5.1.1 Seleção dos fusíveis AT e BT/Selection of the HV and LV fuses 
Tensk nominal 
Rated voltage 

U1 N = 6/7,2 kV, U2N = 400 V 

potência 
nominal/ 

rated 
power 

kVA 

características do transformador/ 
transformer data 

correntes nominais/ 
rated currents 

primária/ 
primary 

li 

secundária/ 
secondary 

12 
A 

Fusível AT - corrente nominal/ Fusível BT - corrente nominal/ 
HV fuse rated current LV fuse rated current 

mínima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima 
maximum 
In(max) 

A 

50 
75 

100 

4,8 
7,2 
9,6 

72 
108 
144 

10 
16 
16 

125 12 180 25 
160 15,4 231 25 
200 19,3 289 40 

250 24 360 40 
315 30 455 63 
400 38,5 577 63 

500 48 722 100( 75) 
630 61 910 100 
800 77 1154 160(125) 

1000 96 1445 160 
1250 120 1800 200 

1600 154 2310 250 
2000 193 2890 315 

16 
25 
25 

40( 32) 
40 
63( 50) 

63 
100( 75) 
100 

160(125) 
200(160) 
200 

250 
315 

315 
400 

Tabela 2 
Table 2 

mínima! 
minimum 
l (min) 

A 

máxima/ 
maximum 
In(max) 

A 

80 
100 
125 

100 
125 
160 

160 200 
200 250 
250 315 

315 400 
400 500 
500 630 

630 800 
800 1000 

untoricircuit breaker 

disju torIcIrcilit breaker 

(. . .) Usando-se os valores entre parênteses a seletividade em relacâb aos fusíveis BT esp cificados é ainda assegurada. 
..) When using the values in parentheses selectivity with respect to the LV fuses specified is still ensured as well. 



Tensão nominal 
Rated voltage UiN = 10/12 kV, U2N = 400 V 

potência 
nominal/ 

rated 
power 

kVA 

características do transformador/ 
transformer data 

correntes nominais/ 
rated currents 

primária/ 
primary 

11 
A 

secundária/ 
secondary 

12 
A 

Fusível AT - corrente nominal/, Fusível BT - corrente nominal/ 

HV fuse rated current LV fuse rated current 

mínima! 
minimum 

In(min) 
A 

máxima/ 
maximum 

In (max) 
A 

mínima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima/ 
maximum 

In(max) 
A 

50 
75 

100 

2,9 
4,3 
5,8 

72 
108 
144 

6 
10 
16 

10 
16 
25 

80 
100 
125 

100 
125 
160 

125 7,2 180 16 25 160 200 
160 9,2 231 16 40(32) 200 250 
200 11,5 290 25 40 250 315 

250 14,4 360 32 40 315 400 
315 18,2 455 40 63(50) 400 500 
400 23,0 576 40 63 500 630 

500 29,9 720 63( 50) 100 630 800 
630 36,4 910 63 100 800 1000 
800 46,0 1160 100( 75) 160 1000 

1000 58,0 1440 100 160 disjuntorIcircuit breaker 
1250 72,0 1800 100 200 

1600 
2000 

92,0 
115,0 

2310 
2900 

160(125) 
160 

250 
250 

disjuntorkircuit breaker 

Tabela 3 (. . .) Usando-se os valores entre parênteses a seletividade em relação aos fusíveis BT especificados 6 ainda assegurada. 

Table 3 (. . .) When using the values in parentheses selectivity with respect to the LV fuses specified is still ensured as well. 

Tensão nominal  
Rated voltage UiN = 15/17,5 kV, U2N =400 V 

potência 
nominal/ 

rated 
power 

kVA 

características do transformador/ 
transformer data 

correntes nominais/ 
rated currents 

primária/ 
primary 

11 
A 

secundária/ 
secondary 

12 
A 

Fusível AT -corrente nominal/ Fusível BT - corrente nominal/ 
HV fuse rated current LV fuse rated current 

mínima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima! 
maximum 
In(max) 

A 

mínima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima/ 
maximum 

n(max) 
A 

50 
75 

100 

1,9 
2,9 
3,8 

72 
108 
144 

6 
6 

10 

6 
10 
16 

80 
100 
125 

100 
125 
160 

125 4,8 180 10 16 160 200 
160 6,2 231 16 25 200 250 
200 7,7 290 16 25 250 315 

250 9,6 360 25 40(32) 315 400 
315 12,2 455 25 40 400 500 
400 15,4 576 32 40 500 630 

500 19,3 720 40 63 630 800 
630 24,3 910 40 63 800 1000 
800 31,0 1160 63 100 1000 

1000 
1250 

38,5 
48,0 

1440 
1800 

63 
100( 75) 

160 
160 disjuntorlcircuit breaker 

1600 
2000 

62,0 
77,0 

2310 
2900 

100 
160(125) 

160 
160 disjuntor/circuit breaker 

Tabela 4 (. . .) Usando-se os valores entre parênteses a seletividade em relação aos fusíveis BT especificados 6 ainda assegurada. 
Table 4 (. . .) When using the values in parentheses selectivity with respect to the LV fuses specified is still ensured as well. 

01 

1 



Tensão nominal = 20/24 kV, U2N = 400V Rated voltage U1N 

características do transformador/ 
transformer data 

potência 
nominal/ 

rated 
power 

kVA 

correntes nominais/ 
rated currents 

primária/ secundária/ 
primary secondary 

11 12 
A A 

Fusível AT - corrente nominal/ Fu 
FIV fuse rated current 

minima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima/ 
maximum 
I n(max) 

A 

iv& BT - corrente nominal/ 
V fuse rated current 

mínima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima! 
maximum 
l (max) 

A 

50 1,4 72 6 6 80 100 
75 2,1 108 6 6 100 125 

100 2,9 144 6 10 125 160 

125 3,6 180 10 10 160 200 
160 4,6 231 10 16 200 250 
200 5,8 289 16(10) 16 250 315 

250 7,2 360 16 25 315 400 
315 9,1 455 25 40(32) 400 500 
400 11,5 576 25 40 500 630 

500 14,4 720 32 40 630 800 
630 18,2 910 40(32) 62 800 1000 
800 23,1 1160 40 63 1000 

1000 
1250 

29,0 
36,0 

1440 
1800 

40 
50 

100 
100 disjuntorIcircuit breaker 

1600 
2000 

46,0 
58,0 

2310 
2900 

63 
100 

160 
160 disjuntor/circuit breaker 

Tabela 5 (. . .) Usando-se os valores entre parênteses a seletividade em relaggo aos fusíveis BT especificados é ainda assegurada. 
Table 5 ( , ,) When using the values in parentheses selectivity with respect to the LV fuses specified is still ensured as well. 

Tensão nominal H. N = 
Rated voltage '-'1 30/36 kV, U2N = 400 V 

potência 
nominal/ 

rated 
power 

kVA 

características do transformador/ 
transformer data 

correntes nominais/ 
rated currents 

primária/ 
primary 

11 
A 

secundária/ 
secondary 

12 
A 

Fusfvel AT - corrente nominal/ 
NV fuse rated current 

mínima/ 
minimum 
In(min) 

A 

máxima/ 
maximum 
I n (max) 

A 

Fusível BT - corrente nominal/ 
LV fuse rated current 

minimal 
minimum 
In(min) 

A 

máxima 
maximum 
In(max) 

A 

50 
75 

100 

1,0 
1,5 
1,9 

72 
108 
144 

6 
6 
6 

6 
6 
6 

80 100 
100 125 
125 160 

125 2,4 180 6 10 160 200 
160 3,1 231 6 10 200 250 
200 3,8 289 10 16 250 315 

250 4,8 360 10 16 315 400 
315 6,1 455 16 400 500 
400 7,7 576 16 500 630 

500 9,6 720 25 (32) 630 800 
630 12,2 910 25 o 800 1000 
800 15,4 1160 40(32) •1000 

1000 19,3 1440 40(32) 63 disjuntorlcircuit breaker 
1250 24,0 1800 40 100 

1600 
2000 

31,0 
38,5 

2310 
2900 

63(50) 
63 

100 
100 

disjuntor/circuit breaker 

Tabela 6 (. . .) Usando-se os valores entre parênteses a seletividade em relação aos fusíveis BT especificados a ainda assegurada. 
Table 6 (. . .) When using the values in parentheses selectivity with respect to the LV fuses specified is still ensured as well. 
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5.2 Fusivel para proteção de motores de alta tendo 
Devido As suas características de tempo-corrente relativamen-
te lentas, os fusíveis IN-INEPAR são especialmente adequa-
dos para proteção de motores com partidas normais e pe-
sadas. 
0 fusível adequado para cada motor em determinadas condi-
goes de operação pode ser escolhido das figuras 9 a 11. 
A corrente nominal do fusível IN desejada é obtida nas or-
denadas como função da corrente de partida do motor Ist 
(valor das abcissas) e da freqüência de partidas (valor de pa-
râmetro) para vários períodos de partida de um motor de 
,6s, 15s e 60s. 
Os números 2, 4, 6, 10, 15 e 30 nas curvas características 
individuais significam o número de partidas do motor em 
uma hora. 
Se os fusíveis IN-INEPAR forem utilizados em conjunto 
com contatores a vácuo para proteção de motores, deve-se 
levar em conta que a finalidade principal dos contatores e a 
interrupção das correntes de operação (até o valor da corren-
te nominal admissivel). Portanto a proteção contra curto 
circuito deve ser feita pelos fusíveis. 

De modo a evitar que contatos do contator se soldem, a 
corrente de interrupção máxima do fusível IN empregado 
deve sempre ser inferior A corrente de surto admissivel do 
contator. 
NOTA: Quando solicitar informações adicionais favor espe-
cificar a corrente e tempo de partida e o número de partidas 
por hora do motor a ser protegido por fusíveis. 

5.3 Fusíveis para proteção de cabos e linhas 
Com a utilização de fusíveis para proteção de cabos e seções 
de linhas aéreas deve-se sempre evitar a operação dos fusíveis 
IN na região de correntes de sobrecarga reduzidas; pois 
em caso de sobrecarga poderão ocorrer rupturas por aqueci-
mento nos tubos ocasionando um efeito adverso na capaci-
dade de interrupção dos fusíveis. 

Em virtude disso a corrente nominal do fusível IN deve 
ser adequada A seção transversal da linha ou cabo e suas 
capacidades de carga continua, tanto quanto possível. 

É imperativo evitar a seleção da corrente nominal dos fusíveis 
de acordo com a carga máxima instantânea das linhas ou 
cabos. Quando ocorre uma falha em rede de distribuição 
próxima, é possível que sua carga possa ser absorvida por um 
cabo (ou linha), ficando desta forma com o fusível subdi-
mensionado, entrando na região inadmissível de sobrecarga. 

5.4 Fusível para proteção de capacitores 
A colocação em operação e particularmente a interrupção de 
capacitores em paralelo não é inteiramente isenta de pro-
blemas. Correntes transientes fazem surgir, nestes casos, carac-
terísticas semelhantes As de curto circuito. 

A magnitude e duração dessas correntes de surto dependem 
de vários fatores tais como a potência do capacitor, a fre-
qüência característica e indutância da rede que fornece a cor-
rente, bem como o instante da ligação. 

Devido ao efeito similar a curto circuito, resistências iihmi-
cas ou bobinas de bloqueio de correntes de surto são reco-
mendadas como dispositivos de amortecimento, para limita-
ção da taxa de aumento da corrente e da amplitude máxima 
de corrente. 

Mesmo com o uso destes dispositivos limitadores, os capaci-
tores devem ter fusíveis superiores, com pelo menos o dobro, 
ou até mesmo quatro vezes a corrente nominal do banco 
de cajaacitores, de maneira a proteger contra danos, os fusí-
veis IN ligados em série com os capacitores para proteção 
contra curto circuito. 

5.2 Fuse protection for high voltage motors 

Due to theirs relatively slow time-current characteristics 
1NEPAR IN fuses are specially suitable as protection for 
high voltage motors with standard and heavy star-up condi-
tions. The suitable motor fuse for certain operating con-
ditions can be found in figures 9 to 11. The desired rated 
current of the IN fuse is obtained on the ordinate as a 
function of the motor start-up current 1st (abscissa value) 
and the frequency of starts (parameter value), for the various 
run-up periods of a motor of 6s, 15s and 60s. The numbers 
2, 4, 6, 10, 15 and 30 on the individual characteristic curves 
signify the number of motor starts within an hour. If INE-
PAR IN fuses are used for protection of high voltage motors 
in conjunction with vacuum contactors, as is custumary in 
industries, it must be taken into account that contactors are 
primarily intended for the switching of the operating cur-
rents (up to the value of the permissible rated current). 
Thus the short-circuit protection must be taken over by the 
high voltage fuses. 

In order to prevent welding of the contacts of the contactor, 
the maximum breaking current of the IN fuse employed 
must always be smaller than the permissible surge current 
value of the contactor. 

NOTE: When making further inquiries please specify start-
up current, start-up time and number of starts per hour of 
the motor to be protected by fuses. 

5.3 Fuse protection for cables and lines 

When using fuses to protect cable and overhead line sections, 
the operation of IN fuses in the region of small overload cur-
rents must be avoided; since heat cracks may occur on the 
fuse tubes in case of overload, which can have an adverse 
effect on the breaking capacity of the fuses. 

The rated current of the IN fuse must therefore be adapted 
as precisely as possible to the cable or line cross-section and 
their continuous load capacity. 

It is imperative to avoid selecting the rated current of the 
fuses according to an instantaneous maximum load of ca-
ble or line sections. Occuring a failure in a neighbouring 
distribution train its load must be taken over by a cable 
(or line) which may possibly be under-fused, whereby the 
fuse will enter the unallowable overload region. 

5.4 Fuse protection for capacitors 

The switching into circuit and in particular, the switching in 
parallel of capacitors is not entirely without its problems. 
Transient currents of a short-circuit character will occur. 

The magnitude and duration of these surge currents depend 
on various factors, e.g. on the capacitor rating, the charac-
teristic frequency and inductance of the network supplying 
the current as well as the timing of the switching-on. 

Because of the short-circuit-like surge currents, choke coils 
or ohmic resistances are recommended as damping devices 
for limiting the rate of rise of the current and the maximum 
current amplitude. 

Even with the use of these limiting devices the capacitors 
must be over protected with at least double, or even better 
with four times the rated current of the capacitor bank, 
in order to protect from damages the IN fuses wired in series 
with the capacitors for short-circuit protection. 
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• I 

a TIPOS DE FUSÍVEIS 
‘..) FUSE TYPES 

Nomenclatura dos fusiveis para alta tensão INEPAR série IN 
R — Modelo reforçado 
L — Modelo longo 
S — Dispositivo de sinalização 
E — Modelo para uso externo 

High voltage IN-Inepar fuses nomenclature 
R — Reinforced model 
L — Long model 
S — Indicating device 
E — Outdoor use model 



6.1 Fusíveis IN para 
prote95o de motores 

6.1 IN Fuses for motor 
protection 

Modelo normal 
Dimensões segundo DIN 
43 625 com mecanismo de 
pino percussor. 

Standard model 
Dimensions to DIN 43 625 
with trip device (striker 
pin). 

Fig. 12 

Modelo reforçado. 
Dimensões segundo DIN 
43 625 com mecanismo de 
pino percussor. 

Reinforced model. 
Dimensions to DIN 43 625 
with trip device (striker 
pin). • 

Fig. 13 

tensão 
nominal/ 

rated 
voltage 

corrente 
nominal/ 

rated 
current 

kV A 

tipo/type capacidade de interrupção 
de acordo com VDE 0670 

parte 4 e IEC 282-1 (1974)/ 
breaking capacity in 

accordance with VDE 0670 
part 4 and IEC 282.1(1974) 

kA MVA 

dimensões em mm/ 
dimensions in mm 

e 

peso 
aprox./ 
weight 

approx. 

kg 

100 
125 
160 
200 

3-3,6 250 
315 
400 
500 

INL 6/100 
INRL 6/125 
INRL 6/160 
INRL 6/200 
INRL 6/250 
INRL 6/315 
INRL 6/400 
INRL 6/500 

63 
63 
63 
63 
40 
40 
40 
31,5 

320— 400 
320— 400 
320— 400 
320— 400 
200— 250 
200— 250 
200— 250 
150— 200 

292 
292 
292 
292 
292 
292 
292 
292 

325 
325 
325 
325 
325 
325 
325 
325 

2,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 

6-7,2 

100 
125 
160 
200 
250 
315 
400 
500 

INL 6/100 
INRL 6/125 
INRL 6/160 
INRL 6/200 
INRL 10/250 
INRL 10/315 
INRL 10/400 
INRL 10/500 

63 
63 
63 
63 
40 
40 
20 
20 

650— 800 
650— 800 
650— 800 
650— 80. 
420— :SO 
420— 500 z 
210 250 
210— s 

100 
125 
125 

10-12 160 
200 
250 
315 

IN 10/100 
INR 10/125 
INRL 10/125 
INRL 10/160 
INRL 10/200 
INRL 20/250 
INRL 20/315 

63 
20 
40 
40 
40 
40 
20 

1100-130 
350— 400 
700— 800 
700— 800 
700— 800 
700— 800 
350— 400 

292 
292 
292 
292 
442 
442 
442 
442 

325 
325 
325 
325 
475 
475 
475 
475 

2,2 
3,2 
3,2 
3,2 
5,1 
5,1 
5,1 
5,1 

292 
292 
442 
442 
442 
537 
537 

325 
325 
475 
475 
475 
570 
570 

2,2 
3,2 
5,1 
5,1 
5,1 
5,9 
5,9 

Nota: Fusfveis com correntes nominais e tensaes nominais diferentes das mencionadas acima, sob consulta. 
Remarks Fuses with other rated currents and rated voltages than mentioned above, on request. 



6.2 Fusiveis IN com Mecanismo 
de Pino Percussor Para Uso 
Interno. 
Dimensões padrão segundo DIN 
43.625. 

6.2 Indoor IN fuses with spring-
loaded striker pin mechanism 
In standard dimensions according 
to DIN 43625. 

Fig. 14 Fig. 15 

tensão 
nominal/ 

rated 
voltage 

kV 

corrente 
nominal/ 

rated 
current 

A 

tipo/ 
type 

capacidade de 
interrupção 
nominal Ill 

rated breaking 
capacity I 

kA 

tensão 
minima 

de operação/ 
minimum 
operating 

voltage 
kV 

dimensões em mm/ 
dimensions in mm 

e s d 

peso 
aprox./ 
weight 

approx. 

kg 

6 IN 6/6 40 192 225 66 1,6 
10 IN 6/10 40 192 225 66 1,6 
16 IN 6/16 40 192 225 66 1,6 
25 IN 6/25 40 192 225 66 1,6 
32 IN 6/32 40 3,8 192 225 66 1,6 
40 IN 6/40 40 192 225 66 1,6 
50 IN 6/50 40 192 225 66 1,6 
63 IN 6/63 40 192 225 66 1,6 

6 INL 6/6 63 292 325 66 2,2 
10 INL 6/10 63 292 325 66 2,2 
16 INL 6/16 63 292 325 66 2,2 
25 INL 6/25 63 292 325 66 2,2 
32 INL 6/32 63 292 325 66 2,2 

7,2 40 INL 6/40 63 3,8 292 325 66 2,2 
50 INL 6/50 63 292 325 66 2,2 
63 INL 6/63 63 292 325 66 2,2 
75 INL 6/75 63 292 325 66 2,2 

100 INL 6/100 63 292 325 66 2,2 

125 INRL 6/125 63 292 325 85 3,2 
160 INRL 6/160 63 292 325 85 3,2 
200 INRL 6/200 63 292 325 85 3,2 
250 INRL 10/250 40 3,8 442 475 85 5,1 
315 INRL 10/315 40 442 475 85 5,1 
400 INRL 10/400 20 442 475 85 5,1 
500 INRL 10/500 20 442 475 85 5,1 



I 
I 
I 
I 
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tensão 
nominal/ 

rated 
voltage 

corrente 
nominal/ 

rated 
current 

kV A 

tipoltype capacidade de 
interrupção 
nominal Ii! 

rated breaking 
capacity li 

kA 

tensão 
minima 

de opera*/ 
minimum 
operating 

voltage 
kV 

di , - . :es mm/ 
d e si' sin mm 

e $ d 

pe op 
apr x./ 
weirt 
app ox. 

kg 

12 

6 
10 
16 
25 
32 
40 
50 
63 
75 

100 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

10/6 
10/10 
10/16 
10/25 
10/32 
10/40 
10/50 
10/63 
10/75 
10/100 

63 
63 
63 
63 
63 
63 
63 
63 
63 
63 

4,5 

292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 

2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 

125 
160 
200 
250 
315 

NRL 
N R L 
N R L 
N R L 
N R L 

10/125 
10/160 
10/200 
20/250 
20/315 

40 
40 
40 
40 
20 

4,5 

442 475 85 
442 475 85 
442 475 85 
537 570 85 
537 570 85 

5,1 
5,1 
5,1 
5,9 
5,9 

17,5 

6 
10 
16 
25 
32 
40 
50 
63 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

15/6 
15/10 
15/16 
15/25 
15/32 
15/40 
15/50 
15/63 

63 
63 
63 
63 
63 
63 
63 
40 

9,0 

292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 
292 325 66 

2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 
2,2 

6 
10 
16 
25 
32 
40 
50 
63 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

20/6 
20/10 
20/16 
20/25 
20/32 
20/40 
20/50 
20/63 

63 
63 
63 
63 
63 
63 
63 
40 

9,0 

442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 

3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 

63 
75 

100 
125 
160 
200 

NR 
NR 
NR 
NR 
N R L 
NR L 

20/63 
20/75 
20/100 
20/125 
20/160 
20/200 

63 
63 
40 
40 
40 
25 

9,0 

, 

442 475 85 
442 475 85 
442 475 85 
442 475 85 
537 570 85 
537 570 85 

5,1 
5,1 
5,1 
5,1 
5,9 
5,9 

24 

6 
10 
16 
25 
32 

- . 40 
50 
63 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

20/6 
20/10 
20/16 
20/25 
20/32 
20/40 
20/50 
20/63 

40 
40 
40 
40 
40 
40 
25 
25 

12,5 

442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 
442 475 66 

3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 
3,0 

63 
75 

100 
100 
125 
160 

NR 
NR 
NR 
N R L 
N R L 
NR L 

20/63 
20/75 
20/100 
20/100 
20/125 
20/160 

40 
25 
25 
40 
40 
25 

12,5 

442 475 85 
442 475 85 
442 475 85 
537 570 85 
537 570 85 
537 570 85 

5,1 
5,1 
5,1 
5,9 
5,9 
5,9 

36 

6 
10 
16 
25 
32 
40 
50 
63 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 

30/6 
30/10 
30/16 
30/25 
30/32 
30/40 
30/50 
30/63 

31,5 
31,5 
31,5 
31,5 
31,5 
31,5 
31,5 
16,0 

, 

537 570 66 
537 570 66 
537 570 66 
537 570 66 
537 570 66 
5,37 570 66 
537 570 66 
537 570 66 

3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 

63 
75 

100 

NR 
NR 
NR 

30/63 
30/75 
30/100 

20 
20 
20 

19,0 
537 570 85 
537 570 85 
537 570 85 

5,9 
5,9 
5,9 

Se não for especificado em contrário, os fusiveis IN são fornecidos com pino percussor carregado por mola no modelo padrão com forge de dis-
paro de 120 N (12 kg) e curso do pino de 35mm. 
Sob consulta os fusfveis IN tambám podem ser fornecidos com force de 50 N (5 kg) e curso do pino de 35mm (de acordo com a DIN 43625). 
Nota: Fusiveis com correntes nominais e tens5es nominais diferentes das mencionadas acima, sob consulta. 
If nothing is specially prescribed in the order, we deliver the IN fuses with spring-loaded striker pin in the standard model with tripping f4e 
of 120 N (12 kg) and travel of the striker pin of 35mm. 
On request the IN fuses can also be delivered with force of 50 N (5 kg) and a striker pin travel of 35mm (in accordance with DIN 43 625). 
Remarks: Fuses with other rated currents and rated voltages than mentioned above, on request. 



6.3 Fusiveis IN com Dispositivo 
de Sinalizaplo 
(Indicador Visual) 
Dimensões padrão segundo DIN 
43 625. 

6.3 IN fuses with indicating 
device (visual indicator) 

• In standard dimensions according 
to DIN 43 625. 

Fig. 16 

Ao especificar fusíveis IN com dispositivo de sinalização 
favor acrescentar o sufixo "S" ao final da descrição do 
tipo. 
Exemplo: INRL 10/16 S 

Fusíveis IN com dispositivo de sinalizaggo para uso externo 
Fornecemos fusíveis IN com dispositivo de sinalização e 
vedação especial para uso externo. 
Na especificação, a letra "E' Ideve ser acrescida à descrição 
do tipo. Exemplo do caso anterior: INRL 10/16 SE. 

Fig. 17 

When specifying IN fuses with indicating device please add 
the sufix "S' at the end of the type designation. 
Example: INRL 10/16 S 

Outdoor IN fuses with indicating device 
We deliver IN fuses with indicating device and special seals 
for outdoor purpose. 
When ordering, the letter "E' should be added to the type 
designation. Example on the last case: INRL 10/16 SE. 
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FUSÍVEL PARA TESTES COM PINO PERCUSSOR REARMAVEL 
TEST INSERT WITH RESETABLE STRIKER PIN 

O fusível para testes é encaixado no suporte para fusíveis da 
chave seccionadora como um fusível normal, porém apenas 
com o circuito sem tenso. 
Após um prolongado período de utilização e como resultado 
da falta de freqüência de operações de abertura, o mecanis-
mo de disparo da seccionadora pode vir a operar lentamente 
devido a esforços adicionais de fricç5o (sujeira, endurecimen-
to do lubrificante). Neste caso, uma verificaç5o das condi-
ções de operação da seccionadora por meio de um fusível 
para testes é bastante Ca. 
Outra aplicação do fusível para testes é a regulagem e verifi-
caç5o dos percursos dos mecanismos de disparo das chaves 
seccionadoras. 

The test insert serves as function control unit, e.g. to adjust 
the free tripping of on load isolators. 

After a longer period of operation and as a result of infre-
quent switching operations, the tripping mechanism of the 
on load isolators has often become sluggish due to additional 
friction forces, dirt in the lubricating resin. In this case a 
check of the working order of the switch by means of the 
test insert is very useful. 

A further application of the test insert is the adjustment and 
checking of the travel paths on any tripping mechanism. 

tamanho padrIo 
standard size 
kV 

tipo 
type 

dimensões em mm 
dimensions in mm 

e 

peso 
aprox. 
weight 
approx. 

kg 

7,2 
12 
24 
36 

INT 6 
INT 10 
INT 20 
INT 30 

O fusfvel para testes possui um mecanismo de pino percus-
sor carregado por mola que é disparado por meio de um 
bot5o. 0 comportamento da força de disparo dos fusíveis 
para testes corresponde aos valores dos fusíveis IN produzi-
dos pela INEPAR, isto 6, a força de disparo é 120N com 
um curso s=35mm. 
Os fusíveis para testes sifo produzidos nos comprimentos 
dos fusíveis normais. 

192 225 1,4 
292 325 1,9 
442 475 2,5 
537 570 3,1 

The test insert has a spring-loaded striker pin mechanism, 
which is released by means of a push button. The tripping-
force behaviour of the test inserts corresponds to the values 
of the IN fuse offered, that is, the tripping force is 120N 
with a trigger travel s=35mm. 

The test inserts are made in the dimensions of the fuse 
lengths. 

Tendo em vista a evolução das normas e•dos materiais, nos reservamos o direito de alterar dimensaes e caracterfsticas. 
Somente as caracterfsticas e os dados indicados na nossa confirmação ao pedido, serão mantidas. Para maiores informagaes, contacte nosso 

representante local ou escreva ao nosso endereço. 
Considering the evolution of stardards and materials, we reserve ourselves the right to modify dimensions and characteristics. 
Only the technical specifications included in the acknowledgment of order are binding. For further information please apply to our local agen 
or write to our adress. 



PRODUTOS INEPAR 

QUADROS ELÉTRICOS 
— Centros de controle de motores de baixa tensão, até 1000V. 
— Quadros de distribuição. 
— Painéis de comando, controle, proteção e supervisão. 
— Centros de controle de motores de média tensão. 
— Cubículos de média tensão, até 38 kV, metal clad e metal 

enclosed. 
— Painéis de alum m io. 

EQUIPAMENTOS ELETROMECANICOS 
— Disjuntores a pequeno volume de óleo para instalação abri-

gada, até 17,5 kV. 
— Seccionadoras sob carga, até 25 kV, instalação abrigada, ti- SERVIÇOS 

po LDTC. 
— Seccionadoras sem carga, de auto pressão, instalação abri-

gada, até 38 kV, tipo MVAP. 
— Seccionadoras sem carga, instalação abrigada, deslizante, 

até 38 kV e 800A, tipo MVN L. 
— Seccionadoras sob carga de auto pressão, 600V, tipo LVAP. 
— Dispositivos para motorização elétrica e ar comprimido de 

seccionadoras. 
— Isoladores de resina epoxi, baixa e média tensão, até 38 kV. 
— Fusíveis limitadores de corrente e para proteção de motores 

M.T. 

— Contatores a vácuo, média tensão, tipo INVC. 
— Luminárias externas para iluminação pública. 
— Barramento blindado, baixa e média tensão, até 38 kV. 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
— Anunciadores de alarme. 
— Relés estáticos de proteção. (Tecnologia Hitachi) : relés de 

sobrecorrente, sobretensgo, subtensgo, direcionais, diferen-
ciais e para proteção de motores. 

— Supervisão de montagem e instalação. 
— Supervisão de "start-up" e comissionamento. 
— Revisão periódica e manutenção preventiva. 
— Montagem e instalações elétricas. 
— Cursos de treinamento para operação e manutenção dos 

equipamentos elétricos. 
— Estudos de coordenação e seletividade de sistemas elétricos 

de proteção. 
— Estudos específicos de engenharia elétrica para eletrotermia 

e outras fontes energéticas. 

INEPAR PRODUCTS 

SWITCHBOARDS 
— Low voltage motor control centres, up to 1000V. 
— Power centres. 
— Control switchboards. Execution: Duplex, Dual, 

Benchboard. 
— Medium voltage motor control centres. 
— Medium voltage metal clad and metal enclosed switchgear, 

up to 38 kV. 
— Aluminium switchboards. 

ELECTROMECHANICAL EQUIPMENT 
— Indoor low oil content circuit breakers, up to 17,5 kV. 
— Indoor on load switches, up to 25 kV, LDTC type. 
— Medium voltage indoor no load auto press switches, up to 

38 kV, MVAP type. 
— Indoor no load switches, sliding blades, up to 38 kV and 

800A, MVNL type. 
— Low voltage on load auto press switches, 600V, LVAP type. 
— Electrical and air compress operating mechanism for 

switches. 
— General application epoxy resin insulators, low and medium 

voltage, up to 38 kV. 

— H. V. current limiting fuses, M. V. motor protection fuses. 
— Medium voltage vacuum contactors, IN VC type. 
— Lighting fixtures for public lighting. 
— Bus ducts, low and medium voltage, up to 38 kV. 

ELECTRONIC EQUIPMENT 
— Alarm annunciators. 
— Static protective relays. (Hitachi Technology): overcurrent, 

overvoltage, undervoltage, directional, differential and 
motor protective relays. 

SERVICES 
— Assembling and installation supervision. 
— Start-up and commissioning supervision. 
— Periodical revision and preventive maintenance. 
— Electrical assembling and installations. 
— Training courses on operation and maintenance of electrical 

equipment. 
— Selectivity and coordination studies of protective electrical 

systems. 
— Engineering studies for alternative power sources. 

if I MEPELP Ii II 

INEPAR S/A — INDÚSTRIA E CONSTRUÇÕES 
RUA LATERAL DIREITA DO CONTORNO SUL, 12.000 
CX. POSTAL, 7060- FONE: PABX (041) 246-4033 
TELEX (041) 5001 - IEPR - BR — (041) 5461 - IEPR - BR 
CEP 80.000 - CURITIBA - PR - BRASIL 
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CAT. IN 2.12- OUT/83 

ISOLADORES EM RESINA E XI 

EPDXY RESIN INSULATORS 



ISOLADORES BAIXA TENSÃO EM RESINA EPDXI 
LOW VOLTAGE EPDXY RESIN INSULATORS 

Código 
Tensão 
Nomin. (V) 
Rated 

Carga Carga 
Flexão (kg) Tração (kg) 
Cantilever Tensile 

Peso 
(kg) 
Weight 

h dl d4 ti 

Art. nr. Voltage (V) Strength (kg) Strength(Kg) (kg) 

111 1000 600 1000 0.18 50 50 M10 15 
112 1000 1200 1200 0.45 90 60 M12 15 
113 1000 1600 1800 0.80 65 90 M16 20 

ISOLADORES EM POLIESTER E FIBRA DE VIDRO COM 
CINTURA OCTAVADA PARA CHAVE 
POST TYPE, INDOOR POLYESTER RESIN INSULATORS 
WITH OCTAGONAL CENTRAL BAND 

Código 

Art. nr. 

Tensão 
Nomin. (V) 
Rated 
Voltage (V) 

Carga Carga 
Flexão (kg) Tração (kg) 
Cantilever Tensile 
Strength (Kg) Strength (kg) 

Peso 
(kg) 
Weight 
(kg) 

h ch d4 ti 

121 250 100 150 0.005 15 14 M4 5 
122 400 160 300 0.01 2 25 19 M5 8 
123 750 800 1100 0.100 35 41 M8 10 
124 1000 650 1100 0.120 45 41 M10 10 
125 1500 1000 2200 0.250 60 55 M10 10 
126 2000 1600 3000 0.400 75 65 M12. 15 
1 27 3000 1 500 4500 0.600 100 65 M1 2 15 

-C 

.0 
U 

.c 

dl 

d4
i 
i 

das as dimens6es em mm 
dimensions in mm 

I 
I 
I 
1 
i 
I 

I 
I 
I 
I 

*1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 
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ISOLADORES MÉDIA TENSÃO EM RESINA EPDXI 
MEDIUM VOLTAGE EPDXY RESIN INSULATORS 
DIN 48136 
IEC 273 

GRUPO A 
GROUP A 

Design. NB! •Carol Ftexito (kg) Peso NP 
Código IEC (Kv) DIN IEC (kg) Saias 
Art. nr. IEC Impulse Cantilever Strenght (Kg) Weight Ribs 

Denom. (Kv) DIN IEC (Kg) Nt. 

131 J04— 60 60 375 400 0.400 2 . 
132 J04— 95 95 375 400 0.980 6 
133 J04 — 125 125 376 0. 400 1.150 8 
134 J04 — 170 170 375 400 2.000 13 

• 

h dl d2 d3 d4 d5 d6 ti t2 t3 t4 t5 e 
95 58 38 8 M16 M10 M6 25 15 40 10 10 36 

175 75 45 8 M16 M10 M6 30 15 47 10 10 36 
210 75 45 8 MI6 M10 M6 30 15 47 10 10 36 
300 85 45 8 M16 M10 M6 30 15 47 10 10 36 

GRUPO 6 
GROUP B 

Código 
Art. nr. 

Design. 
IEC 
IEC 

NB! 
(Kv) 
Impulse 

" Cerge AZIexgo,(14 
DIN . IEC 

•Centilever.S,trenght (45,9),

Peso 
(kg) 
Weight 

NP 
ia 

ibs 
Denom. (Kv) DIN lEp , (Kg) Nt. , 

141 J08— 60 60 750 ado 0.700 i 
142 J08— 75 75 750 800 0.850 23/ 
143 J08 — 95 95 750 800 1.500 
144 J08 — 125 125 751( 4 800 2.500 4 
145 J08 — 170 170 750 800 • 3.800 6 

h dl d2 d3 d4 d5 d6 ti t2 t3 t4 t5 e 

95 
130 
175 
210 
300 

85 
85 
95 

105 
115 

M16 
M20 
M20 
M20 
M24 

M10 
M16 
M16 
M16 
M16 

M6 
M10 
M10 
M10 
M10 

15 
15 
15 
15 
15 

20 
20 
20 
20 
20 

40 
40 
40 
40 
40 

15 
15 
15 
15 
15 

36 
36 
46 
46 
46 

Todas as dimensaes em mm 
All dimensions in mm 

03 



ISOLADORES MÉDIA TENSÃO EM RESINA EPDXI 
MEDIUM VOLTAGE EPDXY RESIN INSULATORS 

DIN 48136 - GRUPO/GROUP C 
IEC 273 

Código 
Art. nr. 

Design. 
IEC 
IEC 
Denom. 

NB I 
(Kv) 
Impulse 
(Kv) 

Carga a Flexgo (kg) 
DIN IEC 

'Cantilever Strong/it (Kg) 
DIN IEC 

Peso 
I (kg) 
I Weight 
. (kg) 

NP 
Saias 
Ribs 
Nr. 

' 
151 J016 — 60 60 1250 1600 0.900 
152 J016 — 75 75 1250 1600 1.200 2 
153 J016 — 95 95 1250 1600 2.200 3 

F . 

h dl d2 d3 d4 d5 d6 ti t2 t3 1t4 t5 e 

95 95 M20 M16 M10 25 25 30 10 — 46 
130 105 M20 M16 M10 25 25 40 10 — 66 
175 115 M20 M16 M10 25 25 60 10 — 66 

Código 
Art. nr. 

Design. 
IEC 
IEC 
Denom. 

NBI 
(Kv) 
Impulse 
(KV) 

, 

154 
155 

J016-125 125 
J016-170 170 

Carga A Flexso (kg) 
DIN IEC 

Cantilever Strengh,t (Kg) 
DIN IEC 

Peso 
(kg) 
Weight 
(Kg) 

NP 
Saias 
Ribs 
Nr. 

1250 1600., 4.300 3 
1250 1600 5.000 5 

c;_), 

das as dimens5es em mm 
ll dimensions in mm 



t 

1 

I. 

ISOLADORES COM DIVISORES CAPACITIVOS 

INSULATORS WITH CAPACITIVE DIVIDERS 

CONTROLE DE AUSÊNCIA DE TENSÃO 
As lâmpadas conectadas respectivamente 

entre 1 e E, 2 e E, 3 e E, devem permanecer 
apagadas. 

CONTROLE DE CONCORDÂNCIA DE FASE 
ENTRE DOIS ALIMENTADORES 

Conectar respectivamente as limpadas 
1 e 1', 2 e 2', 3 e 3'. Devem permanecer 
apagadas se as fases go homólogas. 

Isoladores 
Lâmpadas Lâmpadas Neon 

p Bloco de Capacitores 

LOSS OF VOLTAGE CONTROL 
Neon indications lamps connected 

between 1 and E, 2 and E, 3 and E, 
should stay unlit. 

PHASE COMPARISON CONTROL 
BETWEEN TWO FEEDERS 

Connect lamps 1 and l', 2 and 2', 3 
and 3' respectively. Should stay unlit 
if the phases are in correct sequence. 

Of? Insulators 
04, Neon Lamps 
PCapacitors Block 

Li 

ISOLADORES COM D1SORES CAPACITI VOS 
Normas e procedimentos de segurança exigem a verificaoSo de tens5o 
antecedendo operaOes tais como: 
— Aterramento de um condutor 
— Acesso a cubículos ou locais energizados. 
Analogamente, ao se acoplar entradas ou saídas energizadas a uma 
subestac5o, deverd ser antecipada uma verifica0o de concordância de 
fases. 
Tal controle 6 efetuado através de um indicador capacitivo de tong°, 
composto por um isolador confeccionado em resina epoxi contendo o 
elemento capacitivo cerâmico, 0 isolador é acoplado numa extremidade 
h barra energizada e na outra ao conjunto indicador instalado na parte 
frontal de um painel ou em uma parte visível ao operador. 
0 conjunto é composto de um invólucro contendo as barras de entrada 
por fase e terra e lâmpadas Neon com suas respectivas resistências ou 
capacitores. Com o sistema energizado, as lâmpadas, urna por fase, per-
manecem acesas.Na ausência de tensSo na fase, a lâmperla correspondente 
se apaga. 
A limpada pode ser testada pelo seu acoplamento a uma tomada comum 
de 110V ou 220V. 

Cl sistema é de elevada confiabilidade podendo operar com tens8es de 
ate 30% de seu valor nominal. 

0 --conjunto atende a todas as exigências normativas quanto a sua 
classe de tens5o. 

INSULATORS WITH CAPACITIVE DIVIDERS 
Security standards and proceedings require that voltages must-be checked 

before operation in the following cases: 
— Conductor earthing 
— Access to energized points on switchgear or in cubicles. 
When connecting energized inputs or outputs to a substation, the phase 
sequences must be previously verified. 
This type of control is performed by a voltage capacitive indicator, 
consisting of an epoxy resin insulator that contains the ceramic capacitive 
element. 
The insulator is coupled to the energized Ear in one extremity, and in the 
other to the indicator lamp set that is located on the front part of a 
switchboard or in such a position where the operator can see it 
The set consists of a cover that contains the ground and phase input bars 
and the lamps with their respectives resistances or capacitors. When the 
system is energized, the lamps, one per phase, remain illuminated. 
When the phase voltage is missing, the corresponding lamp is disernergized. 
The lamp can be tested by connecting it to a 110 V 0( 220 V normal 
supply socket 
The system is highly reliable, being able to operate with voltages as low as 
30%of its rated value. 
The system meets all standard requirements regarding to its voltage class. 

Código 
Art. Nr. 

NBI 
(KA 
Impulse 

h dl d2 d3 d4 ti t2 

161 
162 
163 
164 

75 
95 

125 
170 

145 
175 
225 
310 

75 
75 
75 
75 

ao 
40 
ao 
ao 

M6 
M6 
M6 
M6 

M8 
M8 
M8 
M8 

15 25 
15 25 
15 25 
15 25 

Entrada 1 
Input 1 

Entrada 2 
Input 2 

Todas as dimenaies em mm 
All dimensions In mm 



PASSAMUROS EM RESINA EPDXI 
PASS THROUGH EPDXY RESIN INSULATORS 

.0 

iriitíriirri 
ILL IL 111L4 11 

a 39 

I 
i 
I 

II 

II 
I I 

I i 

C 

Código 
Art. nr. 

NBI Peso 
(Kv) (kg) 
Impulse Weight 

a C 

211 95 4.5 720 320 210 696 276 795 775 296 
212 125 10.0 940 420 275 930 376 1015 995 396 

f J 

Suporte interno do barramento 
Internal busbar support 

-4 

0.% ••••$ 

Barramento 
(Número Max. de Barras) 
Busbar 
(Max. number of Bars) 

f 
NB I/Impulse 96 Kv 

ti 
NBII Impulse 126 Kv 

h 

2 DE/OF 3,5x26 4.0 27 4.0 4.0 27 4.0 
2 DE/OF 5,0x26 5.5 27 5.0 5.5 27 5.0 
2 DE/OF 5,0x40 5.5 40 5.0 5.5 40 5.0 
3 DE/OF 5,0x52 5.5 53 5.0 5.5 53 5.0 
3 DE/OF 5,0x65 5.5 65 5.0 5.5 65 5.0 
3 DE/OF 5,0x78 5.5 78 5.0 5.5 78 5.0 
3 DE/OF 10x52 11.0 53 9.0 
3 DE/OF 10x65 11.0 65 9.0 
4 DE/OF 10x78 11.0 78 9.0 

Todas as dimens8es em mm 
All dimensions in mm 



BUCHAS DE PASSAGEM EM RESINA EPDXI 
EPDXY RESIN BUSHING TYPE INSULATORS 

1111511 
di 

.13 

C6digo 
Arr. nr. 

NBI 
(Kv) 
Impulse 

Peso 
(kg) 
Weight 

a al bl dl d2 d3 d4 

311 95 3.0 270 230 210 170 170 130 102 116 194 
312 125 4.0 300 260 270 230 205 160 132 146 194 

Barramento 
(Número Max. de Barras) 
Busbar 
(Max. number of Bars) 

f 
NBI/impulse 95 Kv 

h i f 
NBII Impulse 125 Kv 

h i 

2 DE/OF 3,5x26 4.0 27 4.0 4.0 27 4.0 
2 DE/OF 5,0x26 5.5 27 5.0 5.5 27 5.0 
2 DE/OF 5,0x40 5.5 40 5.0 5.5 40 5.0 
3 DE/OF 5,0x52 5.5 53 5.0 5.5 53 5.0 
3 DE/OF 5,0x65 5.5 65 5.0 5.5 65 5.0 
3 DE/OF 5,0x78 5.5 78 5.0 5.5 78 5.0 
3 DE/OF 10x52 11,0 53 9.0 - - - 
3 DE/OF 10x65 11,0 65 9.0 - - - 
4 DE/OF 10x78 11,0 78 9.0 - - - 

Suporte interno do barramento 
Internal busbar support 

017 

C6digo 
Art. nr. 

NBI Cargaà Flexfin Peso 
(KO (kg) (kg) dl 

Impulse Cantilever Strenght Weight 
d2 h 

417 
418 
419 

95 
125 
170 

1250 
1250 
1250 

15.0 
20.0. 
24.0 

205 
5 
5 

140 175 385 315 235 270 
140 240 515 315 235 270 
140 325 724 315 235 270 

Barramento 
(Número Max. de Barras) 
Busbar 
(Max.number of Bars) 

2 DE/OF 3,5x26 
2 DE/OF 5,0x26 
2 DE/OF 5,0x40 
3 DE/OF 5,0x52 
3 DE/OF 5,0x65 
3 DE/OF 5,0x78 
3 DE/OF 10x52 
3 DE/OF 10x65 
3 DE/OF 10x78 
4 DE/OF 10x100 

4.0 27 4.0 
5.5 27 5.0 
5.5 40 5.0 
5.5 53 5.0 
5.5 65 5.0 
5.5 78 5.0 

11.0 53 9.0 
11.0 65 9.0 
11.0 78 9.0 
11,0 100 9.0 

Suporte interno do barramento 
I ternal busbar support 

h 

Todas as dimens6es em mm 
All dimensions in mm 
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PRODUTOS INEPAR 

QUADROS ELÉTRICOS 
— Centros de controle de motores de baixa tensão, até 1000V. 
— Quadros de distribuição. 
— Painéis de comando, controle, proteção e supervisão. 
— Centros de controle de motores de "média tensão, até 12kV. 
— Cub (cub s de média tensão, até 38kV, metal clad e metal 

enclosed. 
— Painéis de alum m io. 

EQUIPAMENTOS ELETROMECANICOS 
— Disjuntores SF6,até 38kV, série "G". (Tecnologia Magrini). 
— Disjuntores a seco, tipo aberto, 600V, série "B". (Tecnolo-

gia Magrini). 
— Disjuntores a pequeno volume de óleo para instalação abri-

gada e ao tempo, até 38kV. (Tecnologia Magrini). 
— Seccionadoras sob carga, até 25kV, instalação abrigada, ti-

po LDTC. (Tecnologia Driescher). 
— Seccionadoras sob carga, até 38kV, instalação ao tempo, 

tipo FM-L. (Tecnologia Driescher). 
— Seccionadoras sem carga, de auto pressão, instalação abri-

gada, até 38kV, tipo MVAP. 
— Seccionadoras ?em carga, instalação abrigada, deslizante, 

ate 38kV e 800A, tipo MVNL. 
— Seccionadoras sob carga de auto pressão, 600V, tipo LVAP. 
— Dispositivos para motorização elétrica e ar comprimido de 

seccionadoras. 
— Conjuntos compactos ̀ de seccionamento, até 15kV, tipo 

M IPAK . 
— Isoladores de resina epoxi, baixa e média tensão, até 38kV. 

— Fusíveis limitadores de corrente e para proteção de motores 
M.T. (Tecnologia Driescher). 

— Contatores a vácuo, média tensão, tipo INVC. (Tecnologia 
ITT). 

— Luminárias externas para iluminação pública. 
— Barramento blindado, baixa e média tensão, até 38kV. 
— Dutos de alum inio de fases isoladas, até 25kV. 

EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
— Anunciadores de alarme. 
— Relés estáticos de proteção. (Tecnologia Hitachi): relés de 

sobrecorrente, sobretens5o, subtensk, direcionais, diferen-
ciais e de proteção de motores. 

— Instrumentos. (Tecnologia CGS): amperímetros, voltime-
tros, fasimetros, varimetros, watímetros, transdutores e 
registradores. 

SERVIÇos 
— Supervisão de montagem e instalação. 

Supervisão de "start-up" e comissionamento. 
— Revisão periódica e manutenção preventiva. 
— Montagem e instalações elétricas. 
— Cursos de treinamento para operação e manutenção dos 

equipamentos elétricos. 
— Estudos de coordenação e seletividade de sistemas elétricos 

de proteção. 
— Estudos específicos de engenharia elétrica para eletrotermia 

e outras fontes energéticas. 

INEPAR PRODUCTS 

SWITCHBOARDS 
— Low voltage motor control centres, up to 1000V. 
— Power centres. 
— Control switchboards. Execution: Duplex, Dual, 

Benchboard. 
— Medium voltage motor control centres, up to 12kV. 
— MediuM voltage metal clad and metal enclosed switchgear, 

up to 38k V. 
— Aluminium switchboards. 

ELECTROMECHANICAL EQUIPMENT 
— Sulphur exa fluoride (SF6) circuit breakers, up to 38k V, 

"G" series. (Magrini Technology). 
— Low voltage air circuit breaker, "B" series. (Magrini 

Technology). 
— Indoor and outdoor low oil content circuit breakers, up to 

38kV. (Magrini Technolqgy). 
— Indoor on load switches, up to 25kV, LO TC type. 

(Driescher Technology). 
— Outdoor on load switches, up to 38kV, FM-L type. 

(Driescher Technology). 
— Medium voltage indoor no load auto press switches, up to 

38kV,MVAP type. 
— Indoor no load switches, sliding blades, up to 38kV and 

800A, MVNL type. 
Low voltage on load auto press swiches, 6001/: LVAP type. 

— Electrical and air compress operating mechanism for 
switches. 

— Indoor on load switch assemblings, up to 15k V, MIPAK 
type. 

— General application epoxy resin insulators, low and medium 
voltage, up to 38kV. 

— Capacitive insulators, low and medium voltage, up to 38k V. 
— H. V. current limiting fuses, M. V. motor protection fuses. 

(Driescher Technology). 
Medium voltage vacuum contactors up to .12k V, INVC 
type. (ITT Technology). 

— Lighting fixtures for public lighting. 
— Bus ducts, low and medium voltage, up to 38k V. 
— Isolated phase aluminium bus ducts, up to 25k V. 

ELECTRONIC EQUIPMENT 
— Alarm annunciators.. 
— Static protective relay. (Hitachi Technology): overcurrent, 

overvoltage, undervoltage, directional, differential and 
motor protective relays. 

— Switchboard instrumenti.(CGS Technology): ammeters, 
voltmeters, phasemeters, varmeters, wattmeters, measuring 
transducers and recorders. 

SERVICES 
— Assembling and installation supervision. 
— Start-up and commissioning supervision. 
— Periodical revision and preventive maintenance. 
— Electrical assembling and installations. 
— Training courses on operation and maintenance of electrical 

equipment. 
— Selectivity and coordination studies of protective electrical 

systems. 
— Engineering studies for alternative power sources. 

Tendo em vista a evolução das normas e dos materiais, nos reservamos o direito de alterar dimensões e características. 
Somente as características e os dados indicados na nossa confirmação ao pedido, serão mantidas. Para maiores informações, contacte nosso repre-
sentante local ou escreva ao endereço abaixo indicado. 
Only the technical specifications included In the acknowledgment of order are binding. For further information please apply to the local Agent 
of Inepar or write to our adress. 

awi 111.E111112 511. 
INEPAR S/A. - INDUSTRIA E CONSTRUÇÕES 
RUA LATERAL DIREITA DO CONTORNO SUL, 12.000 - AREA SUL - 
CX. POSTAL,7060 - FONE: PABX (041) 246-4033 
TELEX (041) 5001 - IEPR - BR - (041) 5461 - IEPR -BR 
CEP 80.000 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL 
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SECCIONADORA DE EQUALIZAQ 



MOM/ 

4MS 

114011 

•WM re 
• 4.41144M 

.4404144 

ViSIMMO 

4401144 0 

40.4014M 

444414410 

UMW 

114/MINS 

DETALHE DA SECCIONADORA DE TESTE 
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CUBÍCULO DE DISJUNTOR DE LINH 



SAC E 

•1 

I. 

I .

1.0 

TABELA DE ESCOLHA E CARACTERISTICAS ELETRICAS DOS Dp.' T A 
PEQUENO VOLUME DE OLEO DA SERIE 'R FABRICADOS PELA•SAC .. - BRASIL 395 00 Al 
1 I2 :3 4 . ,Ç 5 7 9 110 11 I2 .--i 

1 CAPACIDADE INTERRUPÇÃO MVA. 250 350 500 750 

2 CORRENTE NOMINAL A 400 
630 

630 
800 

630 
800  1250 800 1 1250 ' 

3 TENSAO NOMINAL 50/60Hz kV 15,2, 24 15,2 15,2 24 1 15,2 24 15,2 241 15,2 24 1

4 TIPO DE DISJUNTOR 
RP 

17,5p 
25 

RP 
24 
25 

RM 
17,5p117,5p 
35 

RM 

50 

RM 
24 
50 

RM 
17,5p 
50 

RM 
24 
50 

RM 
17,5 
75 

RM 1 RM 
241 17,5 
751 75 

RM 1 
24 1
75 

5

kA 14,5 25 29 29 
6kV MVA 150 260 300 300 

7,2kV kA 12,5 25 29 29 
, i 

MVA 150 310 360 360 

10kV 
kA 12,5 20,2 29 29 31,5 31,5 
MVA 220 350 500 500 545 I 545 

1i,, 
11'''' 

kA 12,6 17,7125,3 25,3 131,5 31,5 1 
CAPACtDADE DE MVA 250 350 500 .. 500 622 622 4 
INTERRUPÇÃO 

SIMETRICA COM 13,8kV kA 10,5 14,6 21 21 31,5 31,5 
CICLO : MVA 250 - 350 500 500 750 . 750 

0-31-00-31-00** 15 2kV 
kA 9,5 6,3 13,3 19 14,5 19 19 ' 28,5 201 28,5 20 

' MVA 250 165 350 500 380 500 500 - 750 625 750 525i 

17,5kV 
` 6,3 14,5 16,5 25 201 25 1 201 
MVAA 190 440 500 750 605, 750 605; 

kA 6,3 14,5 14,5 20 201 
20kV MVA 220 500 500 693

kA 6,0 12,0 12,0 20 2 1 
24kV MVA 250 500 500 830 834 

kA 5,7 11,4 11,4 19 19 
25,3kV MVA 250 500 1 500 830 830 

6 CAPACIDADE FECHAMENTO kA 38 16 74 74 38 74 38 74 45 74 L.7-. 
7 CORR. CURTA DURACAO 3s kA 15 6,3 29 29 15 29 20 29. 20 29 1 201 

8 
TENSAO 1 min. 50/60Hz kV 55 A 

DE 
• PROVA 

sob impulso kV 
1,2/50,us 

125 A 
i 

9 

DE ABERTURA ms 70 70 50 50 50 50 50 50 50! 50 501 
DE ARCO ms 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 1 15 

TEMPO 
TOTAL de INTERR ms 85 85 65 65 65 65 65 65 651 65 6fl 
DE FECHAM. MAX. ms I 60 60 75 75 75 95 95. 95 95 , 95 95 i 

10 
COMANDO MANUAL tipo SR SR ES ) 

COMANDOMOTORIZADO tipo - - ESM 

111 

1
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a ›c 
LI' 

COMANDO FRONTAL TN 395 494 335.482 395.484 
COMANDO LATERAL TN 395.495 395.483 395.485 

EX
TR

AI
 VE

 L 
 

TIPO METAL-CLAD 
c/ PARTE FIXA e TN 
GUILHOT.METALICA 

- 395.480 

- 
c/ CHAPA DIVISORIA, 
E GUILHOT.ISOLANT 

_ 395.490 

SEM GUILHOTINA .7 - • 395.4 1 

\'\ 
12 NORMAS DE FABRICAÇÃO E TESE IEC 56-1, i 

** 

A 
PARA OUTROS CICLOS, FAVOR CONSULTAR A SACE S/A 
OS DISJUNTORES DE 15,2kV e 17,5kV TEM UM NIVEL DE ISOLAMENTO PARA 24 
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1: 
REFliESENTANTE 

L I IV S.- REPRESENTAC S COMERCIAIS .LTDA. 

RUA BALTAZAR CARRA CO DOS REIS, 't172 

12 NriAR C tIJIJITTO 11 

1 80000 - CIJRIT 

• 

IMC 78 - :CAT -2.-12 

LE:F DVE 3 2-8 9-8 2 

',SACE 
10111PAMEHTn ELETROMECANICIA 

em pequeno volume de ore° 

• :630-800,A: 
-11:5 24.. Kv 
500 MVA ,r44. 

;EMPRESA ASSOCIADA AO GRUPO BROWNCROVERF. 



•4.40. . • -I, rr.4. 
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CtNERALIDADES 

. P..riv=t•• 

'401 r 

-*Os disjtmtores a pequeno volume de:eileórda Serie R ti , sio, aptos a prote 
e 'caiando de linhas e redes eletricas de dist-ribdigão, de 'transformadores-, 

de geradores e de motores can tensões",-*-senrigo at '25,8 kV...' 
.--"Sistema de ,funcionamento exauttivamente.'teStadO e aprovado, carfr camara de,, arco 

a Jato -de oleo axial e tranSversal„toudTgarantem a interrupção rapida da‘ Cor 
rente CPM. indices minomos de gaseificaãoe consumo de oleo:" ,, •• _ , ,-, 

•-••Aptos,a interrupção repetida de correntesde ,curto circuito elevadas com redu 
„Zia° 'desgaste .dos contatos e das camaras ide arco., '"

•.-.Utilização de comandos com acumulo -de--energia por mei:o 'de moiaS robusids- e 
muito zapidos , que, permitem efetuar-a7silicronização -de geradoreSe _. 

(--•-Intei7upgão de pequenas correntes-ánagnetimaiites e-ind.utivas com- curta -duragão 
-do arco e sobretensaes limitadas. ", _ i;-. • ,„ , 

--o-Perigo ide incendio praticamente nu1o,,•:',-?ida4 a reduzida quantidade de oleb-. ,. 
-0Eleva4os niveis 'de isolação, facili,aadeneegurang ''de' manobra1.74.
---•;DimensSes e peso reduzidos., para quadrosecabines- pais compagtsiS.. , 

•,-4Gra,nde ,serie „de„,acessorios e-apiicaçaes.„. „ '.' •. 4 . 4, '' '-%-'t" 4 1

,,-.Versãõ. especifica para clinta,zropical-::W00.' .-,,,,,,,. 

,--••NOnnas IEC 56 e ,ABNT P=EB=196 •e P-44137:33 .2„;,:z? 

JACESSORIOS 
DISJUNTOR - carrinho de roda .fixas,-...á!elei,-primarios de sobrecorrente , instan 

taneos ou ..retardados4vert;Cat2-6).. 

COMANDOS AE e .AFM - Disparador -de abertura*  disparador de.,:sulytensãok;7, dispat 
radcir- de fechamento*(ja%-foniedido -no 'Caiando ABO dispositivo 

--2antibombeante* (j fornecidcrmo comandeABK --"EspOSitivo de ,sina 
aliação de molas carregadas' (j g. comandei AEM) -Fbloque-
ao com chave tipo KIRK - ,-rcontador de„;operagEies - .contatos auxilia 
xes (2 NA e 2 NF sempre fornecidos nOrmairnenteW.krido 1.NA''"e1NF-

A-reservados para o comando Aim) maxiino.kadmissive& pares com con •„. 

-tador de operagOes e 7 -1‘1A4m—ils 7 NF'sem.:kontador de ,operagOes-
-sinalização eletrica Pmola.s carregadaS14disparador. de so,t5recor . - 
rente indireto 'montado, obre o comando .,:•1 ..,,,,V!;t, 1,-• ,.. ••• • 

•,_. 

.•1' • „,,, '1.' 1'''.•»•:: ',15-5

- -A- l  NOTA lt  Para os disparadares, ,,esc-olher--a,Xensão entre .'i.S. dispor4eiS: 110,T 220 e 
_ ,.3'80, V em.•:50/60Hz ou -48., 110 e7-770,37 dc.

, 

..-„...,lan lugar do disparador de subtensio pode ser fornecido, UM segundO dispa , 
-4- -.• ,e --,-x-. ,.• ' dor„de2;abertur - , a. ...,,, ,... .....4,, 

• 

-código  =RM = Disjuntor_a-.peqUeno volume de oleo, tensão maxima de uti 
lização 15,2kV, corrente nominal 630A, _poder de ruptura 
maninal 500 MVA. 4.,...„.• ,. 

4;clidigo -RM1,7.,5p,50-800 = Disjuntor cano acima, porem para a corrente nominal 800A. 
, , , --.. ,••• ,,,,,. • - 

odigo RM 24-50-630 -= Disjuntor a. wequeno volume de oleo, tensão maxima .de 
L-uti1i7agão12.5 kV, corrente nomina  63.0A, póder de rUp.
=ra,,nomal MO •MVA. , 

=..Disjuntor ..como_acima , porem parair  oriente nominal '800A; _ ,-1¡., :,
.._••44- • ......-3, 

,e 
I . i . • . desejado . 0 , 

zcbdigo RA4 ,24=50=800 

IsNOTA 

Apps',o.codigo, indirar o -tipo „de „acésiorio e o tipo 
estl'previsto apara a utilização dos ,comandos' tipo AE e 

*A.

.* , , 

'1-Nriiir • -2'3:s.i".4 
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CAMCIERIsricas

- =AVM NOMINAL 
- TENSA0 NCMINAL DE UTILIZAVO 
- FREQUENCIA NOMINAL 
▪ PODER DE RUPTURA NOMINAL (1) • 

sem religamento rapido (2) 

ca religamento rapido (3) 

-CCIRRENIE NUMINAL DE RUPTURA 
sem religamento rapido ' 

com religamento rapido 

—tom DE RUPTURA SOB-TENSOES INFERIORES 
sem religmnento rapido • 

cós religamento rapido 

CORRENTE ?paw DE FECHAMTTO, VAU1R DE GRIST& (4) 

▪ CORRE/TE re 3 segundos (4) 

PODER DE RUPTURA CAPACITIVO SEM REIGNIVO DE ARCO 

para linhas em vazio e cabos (5) 

para banco de capacitofes 

• 784,0 DE INTER:114W (6) 

...TEMPO DE ABERTURA (7) 

-TOW DE FECHAMENTO 

EE'PROVA 1 nan. £0/60 Hz 'fase-terra 
entrada-saida 

distancia de abertura 

*WO DE PFOVASOB-IMPLIISO 1.2/50jis fase-terra (crista) 
entrada-saida (crista) 

distancia de abertura (crista) 

-PESO ZO OLED PDR POLO. 

LEGE\TA I 

(1) - Vale para as mais altas frequencias Proprias das'redes-

AENT - 1EC .t CO - 15 s - CO 

(3) - ATRT - LEC 0 - 0,3 s.- CO - 15 s - CO 

(4) Para valores =glares, solicitar is SACE. 

A 

kV 

Hz 

. MVA 

WA 

kA' 

la 

kV 

kA 

kA 

kA 

kV 

-WAR 

4,4VAR 

cic.loS 

ciclos 

, kV 
kV 
kV 

IN 
IN
kV 

TIPOS DE RM 

17,5p - 50 17.5p - SO 24 - 5 24 - 50 

630 SOO  63 . 600 

11.415,2 11.4 15,2 .24(4) 20124(4) 

50/60 50/60 50/60 50/60 

„ 
• 

. . 500 

500 433 SOO 433 500 

25,2'19 25.2 19, 14.512 
• 

14,5 12 

25,2 19 25,2 19 12.5 12 12,5 12 

114 r 20 

S 25,2 s 14,5 

s 25.2 • s 12,5 

74 , 38. 

29 • 15 _ 
11,4 15.2 11,4 15.2 20 24 20 24 

0,69 0,91 0,60 0.91 1.2 1,45 1,2 1,45 

12,5 16,6' 15.8 21 21,6 262 23.4 28 

4 006S •
. . 

. .. 
3,9 (6) 

0.05 
3 (8), ' 

0.075 
4,5 (8) 

SS.
55 . 

's 75 

125 
125 . 
145 , 

. 1.7 

(5) - Vale unbent para curto circuito contra terra. 

(6) - T o entre impulso de desligamento e extinção total'do arco. 

(7) -.Tempo entresimmulso de desligamento e -separagio dos contatos 
em todos os poios. 

- Cr a frequeuraM-de 60 Hz. 

• 

111 

jperek De KIMURA mammALI 

ouu -, 
RM17,5p-5 I

-4--i 424-50 
i 1 ;L._ . • ! ,I • • 

' ;  4- 1 i • 

375 I t ' ! ' I

I I i 
,/ ,  ii 
/ 

.. 

230 
,

; . 
—,- • ' IC—.1-....,..-.1.- .,..?, 

t , .d. . 
I- .y e- -1. 

1 ' 1 -1.--7 1,,..-. . 1. +' 11 1 4 , , . • 
„,' 1--; -4 

/ 
e I 1 I / / 1 ! I• t 

.."...- , 1 • 
i__:_4 • 

,• _1 , . , . 4 

6 4 12 

ciclo normal-- ciclo rapido 
(para PM 17.5p-50. o ciclo normal 

coincidiu com o ciclo rapido) 

PARA AS.CALCJIAS DAS CORRETTES DE RUPTURA (Ic) 
APOCERES DE R2PTCP !FERENTES (Pr) 
UTIL1:AR A.FORN . Pr 

1 1 1 1 

i8 /1 2i4(4)MNSAO kV 

I , .. ....... ,,, ...2, .... t.• k." 



1,-disjuntor 
4peso kg 84,0-

-,•?;4A20 

40 

152 152 113 

680 

742 

05 

- 844 
M20 

13 oi 
of 1344 

rT 
1145 1: 

f - 272 
>484 , 

#310 .4, 

213 

M20 • 
4 

_L  ------ -0  a 
e : 

-•--- 505-0- -s-g-.-*".• 

...carrintio 
-peso kg 3.60 

• 1-213

323-4-25 F 945 

--fig. 2 1COMANDO LATERAL 
A) -esquerdo B) -di-reto 

ILEGENDA 
1) Partes em- tensão. 
.2) Proteção frontal -(thapa-„ou‘ 

-.rede metal i ca ) 
'4) Manivela...ramovivel parare 

carga ,manuaL-das molas . 
4) tomando tipo AB ou AEM; 

Manopla de co ndo.
;6.) Carrinho -de, -rodas fixas . 

 4..455 

464 • J.• 
I 

i 
,. _. _ øo

r...-,..-.,,..-..,.......,.......-..._.......,..-._,...-E-4.4. : • 
; 

'1211-.4 

1 

..dmr 

4. • • 

l'"fr 1.0 

COMANDO 
FRONTAL 

!' • 
!1.232. 

HI 

-452 
04,4 I 

Xal .1* .j."* UntOr 

• ht I 

- 

A.` 

A) 

7.-fikittitbs ,56 1 1, .:.inn , Y. . :base . . 
,-...s104irtigio para 

- ,:.' ).; ntree-ixcr.• o--c d .. .. 
-.r. 

-.1.0)-:_f.airo4.3q- pa 1 o 4,. tipo KIRK 
--711)--:_furii;iyara:- event al con ador - ,.. -.,..„ 

;: 
11

z

44'.& 

tv 

0142211, 

aide; b ra es. 
32.) nstalagao reles di retos -do ti po ` -RM2F,e RM2R. 

B)-
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CARAUERISTICAS CONS fRUTIVAS[ 

POLOS. , 
,e 

15 

3) VÁLVULA de -e$capaMento 
de gas • 

4) VISOR do nive1,7de•t`o1eo 
5) CONTATO , 
6) CAMARA de extingo 
7) CONTATO de guia 
8) CONTATO movei 
9) 'BIELA iSOlante 

10) BASE de • suporte;v4 
11) 'EIXO de manobra,4.4",.d' 

!'• 12) Bag() de drenaglide 
oleo 

131 CARTER 
1.40 TERMINAL 
15) TERMINAL. superior, 
16) CILINDRO iso1ant0A 
18) CAMARA de expan.44 

jLEGENDA ....s, 3, 
**. - 

1) CAPA.
2) BUJÃO de enchilliérito de 

oleo -• „,•• ,- 
.,i. 

,,,..r .t. - 

C.ILINDRWISOLANTE 1.16)-,em epoxy-vidro Tara-tios-tdisjuntores tipo. RP e 

- CAMARA DEIXTINÇA0 .(16.) -hem material-de -elevadas,iresistencias ;as solititaçOes 
termicas e mecanicasadevidas ao arco. 

-CONTATOS PRINCIPAIS: 
.±.ixo (5) -:-do tipo -tulipa, em-cobrel;prateado e protegidos por- pia 

i.r,.as de -material --antiarco. 
-move]. redondo, --pratead6.;. corn ponta -cié material_ anti 

.arco. 

--CONTAT0J3E GUIA --(7construido-mediante processo patenteado, can compensação 
. letrodinamica, que-permite -suportar -as..mai-s elevadas correntes de curto cir 
culto. 

ERMINAIS EM COBRE'-.! 
'-superior (15)2,, cone-tado diretamente ao contato fixo. 
iuferior (14.1c_onetado -ao -contato-de -guia. e, con uentemente , .ao con 

.-'.-tato :novel. 

'---CARTER, (13) em alumiiiio, 'com nervuras de --refolo.• 

'31;4  • 



5 - Contato fixo 

- biela isolante 

PRINCIPIO DE 'INTERRUPÇÃO 

6 - camara de extinção 

15 - terminal superior 

8 - contato movei 

Nos disjuntores a pequeno volume de oleo, a energia prodUzida pela abertura dos 

contatos, provoca automaticamente o jatoneëessario a extinção do -arco e a inter 
,7 ,_ 

rupgão da corrente. • ,-- ,.0 . ,z t 
' 

. 
- ,, 

A 'temperatura elevada do arco transforma uma parte de oleo em gases que - 
se for 

mando num espaço completamente fechado - provocam um elevado aumento de preisao—

deacordo a intensidade da corrente interrompida. De consequenciai,....um intenso rt-

_ fluxo de oleo vem dirigido na zona de arco:p'-deyolve a, rigidez dieletrica aor,4' 'II . ,.. 
meio isolante. S :1, -,.¡,,,," • f' 

.• 

4— '', ' 
••i•,1 ,. 

de Wd- i 
, 1

d ..; 

A camara de extingão opera com jato transversai (ilustração esquemática a) park 

a extinção do arco produzido por correntes muito elevadas, e com jato axial 

(ilustração esquematica b) para a extinção de-arco produzido por pequenas cor. 

'rentes indutivas ou capacitivas. 

Na abertura, o contato movei (8) alcança umayelocidade,tal de faybrecer o 
alon 

gamento do arco, a deionizagão da zona de interrupção e-o rapido teestabeleci 

Mento da rigidez•dieletrica entre contato fixo' (5) e contato movei" (8). 

- 

1 11 ,. 
FA CA 

- At, 44,0 H A. Ciatele Brano7. 238 
Tel. 209-03e4 CP 197 

ro
01122408 T.  "SACEBOASIL 

CiUARULHOS • SAO PAULO 
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PARA - RAIOS "BLOCK- VALVE" B 
I 

CONSTRUÇÃO : , sistor não-linear é o centelhad -serie é projetado 
, tre mockieformar com o ele nto válvula um con-

IL 
. 

pára-raios Block-Valve é fabricado segundo ak:':1' , ,junto corn as melhores caracterlsficas para a Pro-' 
ais modernas tecnicas de fabricação de pára-raios,- -;! teção de transformadores e outros equipamentos 

tendo sido submetido aos ensaios de tipo, conforf:„. k,,' de distribuição contra sobre-tensões provocadas -
e as normas (EC-99.1 - 1970 e ANSI C-62.1 --i::.4.., por descargas atmosféricas. 

F 1967. . . 
'• -;-. 

' 0 invólucro é de porcelana da melhor qualidade,. 
-0 elemento válvula 6- constituido por blocos dele- hermeticamente selado e à prova de intempérie; 

Separador automático 
(opcional) 

CARACTERiSTACAS TÉCNICA.S 

- 4IPO 
 1IV 

, 
1 

CAT AL0 §§ 
10 

• 

T
E

N
S

Ã
O

 N
O

M
IN

A
L

. 

- 

.TENSeiES ENTRE FASES EM IcN/'

T
E

N
S

Ã
O

 D
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R
U

P
T
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E
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 6
0

 H
Z

 I
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 D
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O

N
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A
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O
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M
A

L
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A
D

A
 

(M
A

X
IM

A
) TENSÕES RESIDUA'S MtDIAS 

SOB ONDA DE IMPULSO DE 8/20 

PESO ' 

UNITÁRIO 

 AP ROX. 

EM Kg. 

COM NEUTRO , 

ISOLADO 

COM NEUTRO 

ATERRADO 

2500 Amp. 5000 Amp. 10000Amp. MÍNIMO MÁXIMO MÍNIMO 
. .-

MAXIMO , 

-.8V-3 0-002,6 3,0 1,0 3,0 3,0. 5,0 4,5 21,0 -7,5 11,0 14,5 2,4 

,--$V,--6 1/991.8 6,0 3,0 6,0 - 5,0 . , 90, . 9,0 40,0 18,5 ' 22,5 25,5 2,4 

V- 
f gt -9B: i3 9,0 9,0 6,0 9,0 9,0 r12,6" , ` 14,5 58,0 29,5 31 36,5 4,0 
1 1=--
AIV 4 0 @g9.8-8 10,5 9,0 10,5 10,6. .  , 15,0 63,0 30,0 e II 37,0 4,0 • 

11V12 iNftlEpt3 12,0 
_ 

9,0 12,0 , 12,0 • 15,0 18,0 70,0 41,0 " 48,0 4,8 

11V.it 
,-

10()Bi41 'i 5,0 12,0' . 15,0 15,0 448,0', 22,5 80,0', 52, 4,0 ' .. 
...-/

59,0 5,3 

IIV•it ifick01 , 18,0 15,0 - .,- 18,0,„ 18,0 -22,0 27,0 '85,0 59,0 63,0 - 66,0 6,5 

ifIV,41- 1060B,B 21,0 15,0 21,0 18,0 , - - p-,64, 31,5 „.100,0 69,5 73,5 77,5 7,0 

iti V-24 if)0.08:(ii 24,0 18,0 24,0 21,0 *, ,0: 
, 

36,0 - . 121,0 80,0 84,0 94,0 
. 

11 0 „ 

1 

a.t.44 



fis 

I .

CARACTERÍSTICAS ELETRICA.S 

Os ensaios de tipo foram realizados. em laboratórios da Brasil, e do exterior, 
rigorosamente de acordo com as normas ern vigor. 

1114 1111 
1111 G..= 

-°t".7-7°':::.
11111 ,. 

1111 iun 
1111 •1111 •uu1111 11111 

. 1111 11111 
11111111111111 11111 

-- EllEaffiiiii 1111 
11111 1111 1111 

HU 1111 
1111 1111 

MI 1111 1111 
P • • I 0 +40 le ee le Oa la MO 

• ,‘ 4 ? 

-GrAfico mostrando ozomportamento do.pára-raios _.„..4fDscilogramaJnostrando s4jllrra,da520 cle5cargas reali-.-
-tipo BV 12 durante o ensaio de tensão residual em, 4 adas durante„densaio de ciclo de serviço;  QOM cor= 
-lunçãoda corrente de descarga: 'Vr '=1(1'). lente de 5 kA; quando o nosso pára-raios B,V-1 2 foi' 

esubmetido a ensaios de tipo. 

ONTROLE DE-QUALIDADE 

---,Os pára-raios -Aipo BV- são submetidos -a -rigoroso,çontrole„der quali-- 
4adedurante,o,processo-de fabricação. 

.-Apreientamás ,abaixo fotos elucidativaS,fdeaIgumasAas -fases 4:10 
;-Teferido controle. 

100% dos pára-raios so submetidos Pára-raios lendo submetido a ensaio 
--a•ensaiozle tensgo disruptiva-em 60 HZ. •de estanqueidade. 

,01! 

Pára-raios sendo 'submetidos a ensai 
„tle impulso. 



DETALHES CONSTRUTIVOS 

-1I 
i dree sao or npi a 

iirpo de 
rcelana 

7 

oco resistor 
-nio-linear 

Impa de 
-,proterrgo ao conjunto de 

110
clack, a qual garante 

. nqueidade perfeita 
ra-raios  

= 

ermlnal de conexão 
inha para cabo 6AWG 

icentelhador-série 
  semi-ativo 

• F.erragens de. 
,4fiicação, padrão 

Nema 

 -Separador automático' 

:=2Notaf.Para obter-Tnelhores,,caracteristicas.elétricas,watmcisferzAnternaido:pira-raios4 constii 

-Aufda,de Aim _gas inerte nitrogênio)

- PARADOR AUTOMÁTICO it ; 

• • . '0sepa rad o r-au tomát ico é um -indicadorAde,defeitosx1wpdra,raibs,%deteitesestétprovocacipsvor. condições.,,. 
-.anormais de•servipo para as quais o para-raios riSo-foi4projetado.,, •-• ,,- -5. . ,;': .i.,:.

"Ai 0 pára raios defeituoso pode ser.observado ctistinciaxievidma*parapSo.AfsicatprovocadaweiCkséparado'r;, „ • -qt-i , . , -. tre o cabo terra e o terminaliinferiordo.para-raiqs:
— Por _caracter istica de projeto,....o-'..separador o'-opera lentro-74zia4aixaAe,,corféntg Ide<lesCarga fe•correnté 
-fsutaptiente para as quais.o para-raiosloi projetado ..,- .,-,. -- , ,• . - - , . , , 

ii111Iseparador automático constitui-se•basicamente7hciezlirmielemento•Aresistiv sériecom-dma-cdpsula 
..:: piosiva envoita..por um corpo de baquelite. 

I. 

to 

.NORMAL 

-14 

ARMY HUBBELL DO BRASIL (ALCACE) SM. 
ENDAS: 

'Rua 71 de -Abrfl.:' 230 — 11? and. — conj. 111 — Teleftmesz 354936 — 36-1340 — 37-0888 
I it. Postal 7891 — 'Telex (011) 22515 — End. Teleg. - alcacem" — CEP. 01043 — Sgo Paulo— SP. 

.' . ., 
I.

7 de SeternOrO:A7 --- 70 and - Tela .: 242-6366;7242a710 CEP 20000 ---,F1.,-de Janeiro - RJ. 
• - 

"i‘fst• .100 44. .. 
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INDICE 

MCEVIMENTO,. 'TR &SPORT° INTERNO, IMIyIAGAZZINAGGIO 

,Ricevimento 
1.2* Trasporto interno 

Immagazzinaggio 

ANSTALLAZIONE 

-723 1,Montaagio corper interruttore 
Montaggio,caminetto 

-. 2.3 —Collegamenti 

-_,SIESSA IN SERVIZIO 

Werifiche e controlli• 
'1•Calibrazione livello di sganciq 

44ANUTENZIONE • 

'4iOperazioni da,eseguirsLogni 2.000 manovre o'comunque 
mesi 

-IDperazioni-dakeseguirsiogni 20.000 manovre o 
• :ogni 2 anni 

'4-43 'Sostituzioni 
4.4 ipristino tarature 

,-AkCCESSORI RICAMBI 

-Accessori 
ifticambi 

.7r 

• 

P9 
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Gli interruttori extrarapidi ANSALDO tipo IRA sonwinterruttortunipólazi in a• soffid magnetico 

V) le quail possogo e sere 
fornite in diverse vetsioni in funzione del tipo cli,-comaiido 4i,chiusura:aielle caratteristiche di sg ncio, 
delle tensioni di alimentazione dei circuiti di comandd 
Tutti gli intematori sono identificati per mezzo diuratsiikcomposta4a.17 earatterialfanumerici, la quale 
Termette di riconoscere le caratteristichefunzionali e le prestazionidell'appak,ecchio-fornito. s .5 

sgancio libero. 
La serie e cornposta-da 11 -taglie 0000-2000-3000-5000 A _a 750-1500-3 

1  

IRA 1A 
IRA IB 

- 

• L R A NI 1 3 o E 5 

I. 
1•41r7li, 

6 

2 3 4 

Tipo e aerie,. 

Tipo IRA4serie lA 
Tipo IRA serie 1B 

6 7 8. 9 10 11 1.2 '13 14 15 16. 117 

•-• 

• Comando di chiusUra 

Elettromairnetico 
Elettropneumalico* 

7 .., . 10 Tensione Nom. (V) 
, 

Corrente Nom.( A) 
- 

0310 
- 

1000 .0 

0720 250 ,, 2000 
0730 3000 

.0750 5000 

' 
1510 -400O 
1520 
1530 

1500 -.2000, 
-`3000 

1550 - 5000 

3010 -, 1000 
.3020 

. 
3000 2000, .-

3030 - 3000' 

Terminali di collegamento 

A In corrispondenza dei circuiti 
• A morsettiera general° 

12' Tipo.di sgancio 

Sgancio diz-eito - 
Sgancio diretto ,-
Sgancio-indiretto 
Sgancio misto,  - 
Spa:lei° misto - 

senso diretto 
senso inverso 
bidirezionale-' 
senso diretto 
senso inverso 

,Ilcomandadi chiusura`elettropneumatico4fdanita. 

, .•;} .T. Tv-

SIGLA IDENTIF1CAZIONE 

13 

- . Campi patura sganciatore diretto (A) 

Tipo 
Corrente Nominale 

1000-2000-3000 A 5060 A 
,. 

t../'•1 r. 650 + 1040 
1030 + 1650 . 

3 IRA ,1A 1440 i• 2300 
. 

4 t '....2100+ 3360 
5 ''''.% ,-- 2880 + 4600 5760 + 9goo , 

- .. 
6 2500+ 4000 

IRA. 13 ' 4000 + 6400 8000 + 12800 
.---8 • ••, -5000+8000 - 

9 5500 + 10400 - . 
- 

r IRA lA 7-sen2a sgancio diretto 

44, 

15-16 

"?-62 

A69 

ori finca 3.000 A. 

Lingua-itali
Lingua Ingl 

Elettromagnetico 

41. 

Elettropneumatico 

24 
48 
72 

-k• *4-110 - 12,5 

iene bobina ritenuta (V) 

bv" 
• 3. • 11 

,e 
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l g. 2- tipo IRA IBM1550EM-7N (senza.caminetti) 

-Tensione nominale : 1500 V c.c. 
- Tensione massima : 1800 V.c.c. 

- Corrente nominale: socia.A. . 
Cómando di chiusura elettromagnetico: 

'1 ,--eSgancio misto - senso .diretto 

I 

-ere • I, • 

.p 

44,

- Tensione nominale : 1500 Vx:.c. 
- Tensione. massima 800 Wc.-c., 
-_Corrente.nominale : .2000 .A 
--Comando di Chiusura: elettromagne.tico 
--L_Sgancio-misto - .senso-diretto 

;*• 

Fig. 1 --interruttore.tipo IRAIBM2520EM7N68Q 
vtz 

; 

-t 
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ig4,-;Zrasporto.corpo interruttore 

4-±rasporto caminetto 

1 RICEVIMENTO, TRASPORTO INTERNO, 
IMMAGAZZINAGGIO 

ii Ricevimento 

Gli interruttori eictrarapidi Ansaldô tipo IRA- - 
v. engono normalmente spediti imballati in -appo-
,site gabbie, il caminetto e smontato e protettd 
-con un involucro di cartone. 
-All'atto del ricevimento verificare .che il materia-
Je non abbia subito danni durante tra.sporto- e , 

..-chexorrisponda integralmente all'ordine-emesso. 
In caso di irregolarità avvisare inunediatamentedi 
Idinsportatore e il piei vicino 5Ufficio Vendite 

1.2±rasporto5interno 

Illrasporto dell'interruttore deve-essere effettua-
to per-mezzo -di g,ru o di carrellielevatori, separa-
-tamente per le due parti che lo .compongono,.: 

interruttore — Imbragare l'apparecchio 
-lacendo passare ,due corde sotto i.tirantiAso-
lanti come. indicato in Fig. 3. 
Ataminitto --Imbragare ii caminetto permezzcr 

appositi -ganci (vedi -cap—accessori) come 
dndicato'in .Fig.- 4. , „ 

4 
..11eltrasportõ deve essere posta-particolare-cu- ,•-otre
.;raAonde evitare urti. 

TEST 

r-Corpo interruttore' 
Lcon comando elettropneumatico 
con comando elettromagnetico(1-2-3 KA) 
con comando elettromagnetico (5 Kit) 

.13Immagazzinaggio 

L'interruttore deve ,essere immagazzinato in lo-
tali-punt ed .asciutti mantenendolo nel suo im-
ballo originale. 
Ove le condizioni sopra indicate lion potessero 
essere rispettatesi dovrà provvedere a proteggere 
rapparecchio mediante involucri impermeabili- e 
ad ingrassare -le=-Superfici dei piani magnetiCi4i 
xitenuta. 

100 Kg.
320 
.260 Kg 
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2. INSTALLAZIONE 

.2a--Montaggio.corpo interruttore 

montaggio dell'interruttore devono essere 
-"losservate le seguenti precauzioni: 

- .rprima dei montaggio pulire l'interruttore..con 
-un getto di aria secca;-pulire inoltre con,alcool 
Ãe -superfici dei piani magnetici disitenuta, 

N-erificare che.siano -rispettate le- distanze 
,xiirezza verso superfici esterne, sia. isolaieche%. 
,.2, massa, nonche le -quote di iispetto -'per- 1 
--montaggio eia rotazione del caminetto(fig.I5'),, 

le .staffe di fissaggio 'sonoisolatc.dal restoilel-
Tinterruttore, pertanto -la -struttura di .soste-
,;.sno pu6 -essere connessa diret-tamentea ,terrv-

- :superficie di fissaggio deve, essere piana, et . 
4,!ancoraggio deve essere realizzatb -in maniera 
- Ia non provocare tensioni meccaniche neiiap-

- Tarecchio. 

• 
-,2.2Montaggio caminetto.

,--Trima del -montaggio pulire il.caminetto 
,-getto d'aria secca,dal basso-verso l'..alto; nel caso .x•' 
41-,caminetto, sia stato immagazzinato 

necessario provvederealla Sua essiccazi92
forno a-60 70 °C-peralcune ore. 

Per il montaggio del caminettoeffettuarenell'or-
line le-seguenti operazioni : 

caminetto -come indicato 21-punto 
1-2 e portarlo in posizione sopra l'interruttore' 

-,(fig. 6). 
• 
.sfilare il.tirante 1 montato sulla 

-allentare i dadi 2 e.spingere verso Vaster- - 
-n9 le bussole coniche 3 

I dadi 4; quindi, tenendo leggermente,I, 
— .divaricate le .esparisioni polari 5, far scendere;i1 

caminetto in maniera che.it.supporto 6 -sijnil 
bocchi sulle bussole coniche 3 

dadi 

- il tirante 1 e bloccare a fondo, 
.serrare i ,dadi 4 avendocura di limitarsi ad una,
coppia di serraggio sufficiente per bloccare-le 
rondelle elastiche. 

"4* 

eig. 6.— Montaggio caminetto 

e 

•(4



-Internsttari 1000-2000-3000 A 

11 112113 

ILegenda 

• 54 
BC 
BE 
BS 

• BT 
BR 
Sri 
SI 

, SH, 
RR-

r W21314 151617

J11213141516 1718 

Termirfali linea 
Morsettiera generale 
Terminali circuiti 

Interruttore extr.arapido 
Solenoide di chiusura 
Bobina elettrovalvola di rhiusuM 
Bobina di soffio 
Bobina di taratura 
Bobina di ritenuta 
'Sganciatore diretto 
Sganciatore indiretto 
Shunt induttivo 
Resistore regolazione,

, . Fig. 7 - Schema funzionale interruttori IRA I 
. " 

6 

- ..I4tern..41-tori 5000 A 

Tipo 
sgancio 

Ilettromagnatico 
Mettropneumatico 

i• 

,,indiretto 
misto 

• circuit() 'presente 
---VeNciMuito assente 

- 

am slit 

40. 



7. 

2.3. Collegamenti . . A 

In fig. 7 sono rip ortati gli' schemi funiionali e-del 
„collegamenti a morsettiera; nella tab ella sono in-
.dicati i circuiti impiegati in funzione dei tipi di 
-comando di chiusura e di sgancio adottati. In ":413obina-sgancio indiretto (SI) - E' impiegata solo 

fig. 8 è illustrata la disposizione ,dei"vari circuiti' , ugli interruttori a sganc-ipfindiretto e a -sgancio 

:.-che compongono l'interruttore. „- ,:?-2 --tinisto. I. cavi di collegamento al pannello elettro- ..,.. 

Nell'effettuare i collegamenti èmecessario osser:: ' `' -;:.-nico di- comando devono eskre il piú corto:pos-

ware le-seguenti istruzioni: „.'"ibile (Lmax -= 0,5 metri).siconsigliaTertanto di 
--- Anstallare il pannello elettronico nellé immediate 

_Linea — I collegamenti alla- linea tdevono esseré -vicinanzedell'interruttore. 'Nei caso di fornitura 
%. 

zffettuati mediante sbarre di sezioneappropriata -`,̀.:dell'mternittore in esecuzione senza morsettiera, 
... '4.' S. , . 

•,(v.edi norme CEI 7,4 fascicolo , 47)., Le 'sbarre 4:4 la „bobinamierAe Zotataxii-cavi di collegamento di 

;di , collegamento -devpno essere „allineate -agli at- ---lunghezza.appropriata.,
lacctii e ammarrate in,maniera da-evitaresolleci. .. ..- i, ., . 

-•tazioni all'apparecchio in caso di corto circuito.. . 
.4,Circuitõl.an—a -compressa —.„Solo -su -interruttori 

'11 percorso delle sbarre deve essere tale da _non,. 
• "•.--:„.;con comando,di chiusura-clettropneumaticoNedi 

-darle passare troppo vicino all'interruttore -o -al kt..-0,Zig.13).-4,,dAcaratteristiche-xle1 --circuito -sono le 
-caminetto (distanza minima 500 mm) onde.eVi- , '. 
tare-.alterazioni- del livello-di sgancio. fe,Lieguenti: 

...morsettiera eton•develessere collegata in •quanto 
-viene,*impiegata solo durante la Tnessa a punto 
dell'apparecchio.(vedi cap. 4.4). 

)....e...,,,-attacco-,presa aria "*-1.4;GAS 

-177,Bobina di tara-tura (BT) ---"E' impiegatarsolomegli . -pressionearia .3.5•-4....:7 atmosfere 

-thiterruttori a .sgandio.diretto. Non „è ziportata a,. "' -wolumecilindro ,-.0Xlitri 

„ 

I . -Attenzione: Nell'effettuare i collegamenti- è -.essentiale-il rispetto delle polar-id, love contrassegnate, i 

• -. :panto „dalle stesse dipende-sia ilfsenso;di„interventoxle:gli sganciatori died' -corretto funziOnamento-de 

' ,ranterrittore. 

morsettiera - 
generale 

Fig. 8— Disposizione dei circuiti 

- 

„ 
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I Fig. 9—.Schemi di comando 
-., 

ARIA „, 

, —a— —1— — — — 

comando el ettropneu ma tico 

..v,,„,:dttterruttori 1000 -.2000-3000 A 

't • 

1'4. • 

• 54 Intemrttore, extrarapido. " 
rstiC Solenoid& chiusura. ' • 

'BR Bobinaritehuta 
BE Bobina.elettrovalvola 
RR...Resist-ore regolazion&corrente,ritenuta 

r A.4"4 ,• • 

•Ic 

• 

• —4. 

PuIsante-Thiusura 
Pulsante apertura 
Contat tore ausil ch usura rd 
Re1è'antirichiusura 
Rele diconsenso 
Morsettiera igenerale nterrytiore 

asc see.) 
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3 MESSA IN SERVIZIO Verificare che i comandi di chiusura e apertu-
dell'interruttore siano realizzati secondo gli 

_schemi di'fig. 9. In particolare verificare che il

3.1 Verifiche e controlli :;eontattore ausiliario di chiusura "X" sia del 

Completate le operazioni di montaggio e al1ac7 ritardato di 0,3 ÷ 0,5 secondi al rilascio; 

-ciamento descritte alia sez. 2, prima di inserire o iiei caso 'non sia disponibile questo tipo di 

-perativamente l'interruttore nell'impianto, e ne- contattore; puà essere -usato in, alternativa un 

. ,icessario effettuare alcune operazioni di verifica contaitore normale con un diodo di' ricircolo 

daeseguirsi in assenza di tensione di hnea: dii parallel°, alla bobina. 

Verificare ,che tutte le viti ad eccezione di 
-quelle-dello shunt induttivo SH siano serrate e 
--controllare -a vista che rondelle, anelli d'arre-
-sto e spine siano a posto. 

Verificare,che i piani del-magnete di ritenuta 
yuliti; in caso contrario pulirli con.alcool. 

' Effettuare alcune manovre di chiusura eaper-
-Itura-dell'interruttore per-werificare la funzio-
maliti,deficómandi. 

- 'Verificare l'esattezza dei collegamenti, soprat-
:tuft° per quanto riguarda le polarita. 

- Verificare la corrispondenza tra le- tensioni di 
.alimentazione dei circuiti di controllo e co- '

e i rispettivi valori -indicati sul certifi-

cato di collaudo. In particolare controllare 
• -che la tensione di alimentazione del circuito 

. di ritenuta sia stabilizzata con tolleranza 
2% del valore prescritto,_in quanto scosta-

-4anenti superiori sulla _tensione comportano 
-amayariazione del liven° di sgancio. 

calibrazione 
lived° di sgancio , 

Fig. 10 —Elettromagnete di-ritenuta 

sgancio 

Zsaurite le operazioni di verifica econtrolloind 
Tate al paragrafo precedente, e necessario per,

..-Anterruttori dotati di sganciatore diretto proce 
Aere alia .calibrazione del valore di corrente -di 
Jinea per.ii-quale rinterruttore sgancia (1). 
Lloperazione si effettua agendo su urp:x dei 'due 
-tappi magnetici inseriti .-nel 'magnete di ritenuta 
(fig. 10) e precisamente quello superiore .(2): 

, Per gli interruttori da 5000A che sono costituiti" 

- • --44a due rami in parallel° l'operazione deve-essere 
,effettuata in modo simmetrico suambedue i rami.' 
Sull'indice graduato e indicata la posizione che 
,cleve assumere ii tappo di calibrazione in funzio-
-ne. del livello di sgancio desiderato (la posizione 
100 corrisponde al valore minimo del campo di 
-tara:tura prescelto, la posizione 160 corrisp onde 

valore massimo). II tappo inferiore serve per la 
,taratura del circuito magneticoin officina-e per-
-tanto non deve essere spostato per alcun motivo. 

(1) Lo sganciatore indiretto, ove impiegato, éssendo comandato 

•-da segnali esterni all'interr ore non richiede alcuna messa a 

punto di quest'ultimo su 'im • ianto; pertanto la calibrazione 

del livello di corrente ( di Itre grandezze), per il quale lo 

-*sganciatore indiretto d e • ovocare l'apertura dell'interrut-
viene fatta dir t me te sulle Apparecchiature elettro-

...niche che lo co 

IC2)Salvo accordi div rn ten t. -viene normalmente. for-4-,
_nit° taint° per il minim I liv . .1 sgancio. Per gli interrutto 

.--nei quail la bobina di ritenuta viene alimentata tramite stabi--

lizzatore di corrente la calibrazione del livello di sgancio dev 

essere effettuata secondo le istruzioni fornite pet lo ,stabi,

lizzatore. 



E' possibile che durante la messa in serviziOssi 
renda necessario cambiare il campo di regolazio-
ni..del Evelio- di sgancio predisposto; penar que-
st° e necessario modificare l'assetto delle viti 
.fissaggio dello shunt induttivo SH (fig. 8). 

„In fig. 11 e indicato quali viti devono essere-ser-
rate e quail allentate, in funzione del •campo df • 
,taratura che si desidera ottenere.,,nonchè las..or7
rente che l'interruttore puà -sopportare in tall 

1 ATTEN4IONE — Per gli interruttori da 4.5000A 
..acostituiti-da., due rami in ,paralleloXoperazione 

I Aeve essere, effettuata, in inaniera simmetricaesu, 

e imbedue i rami. 

111111111=11111 
Campo 

di 
tarat. 

Livello di 
sgancio (A) 

Corrente 
nominale 

(A) 

Corrente' 
(A) max 

2 ore 

650k 1040 1.000 1.200 

1030 +1650 1.500 1,800 

1440 + 2300 2.000 -2.400 

2100 4 3360 2.500 3.000 

2880 + 4600 

5360 920Ô 

3.000 

5.000 

,.3.600 

.6.000 

e 

ASSETTO VITI Dl FISSA.GGIO 
SHUNT INDUTTIVO (SH) Campo 

di 
brat. 

Livello di 
sgancio 

- 

Corrente 
norninale 

(A) 

Corrente 
max 
2 ore 

2500-i--4000 2.600 -2.400. — 

' 

4' = (1) =4000-+ 6400 2.500 3.000
-7 

(2) 8000+12800 5.000 6.000 

4. viti da serrare 

+.  viti da.allentare (le viti devono essere allentate in modo the tra la sezione, di sh t inter 
barra di contatto ci sia Rho spazio di 2 nun): 

(1) Intenuiiori di taglia 1000-42000— 3000 A; 
(2),Intematori. di taglia 5000-A.- • 

11 Fig..11 •-• Campi di regolazione livelli di intervento dei-lo sganciatore diretto SD 
_ t 

3000 3600' 



.-4.11ANUTENZIONE 

_Per un corretto funzionamentd dell'interruttore 
consigliabile effettuare periodicamente l'ispe-

-_.zione dei van i organi che lo compongono. 

I *1 Operazioni da eseguire ogni 2000. manovre:0..: 
- -zomunque ogni 6 mesi 

1) Ruotare II caminetto ai circa 300 intorrio al-
-le bússoie coniche. Permantenere ii caminet-
-lo-fisso e stabile in questaposizione e dispo-

- adbile un apposito attrezzo (fig. 12). 

1) Verificare che i contatti d'arco si tocchino 
lung° una linea di almeno.8 mm e quelli di 

.43ortata lungo una linea di almeno 20 mm; in 
-Acaso contrario procedere aLloro aggiustaggio 
-a -lima, asportando la..quantità di materiale 
ininima_necessaria. I contatti sono .da-sosti-
Auire quando lo spessore delle pastiglieê in
-deriore.a.3 mm per-quelli d'arco.e .2anm per 

.•••• 

Fig. 12— Ispezione interruttore, 

417 

xx.x-A • r
Avig,z7.74: t 

.3) thiudere Tinterruttore inserendo.,uno .spesso-
y re di 1,5+2 mni tra i contatti.principali : in 

queste condizion. i i contatti d'arco devono i-
--iuziare a toccarsi. In caso contrario occorre 
iregolare la corsa del contatto d'arco fisso che 

effettua -agendo sulla vite 7 dopo aver 
- tsbloccatoilgrano 8 (fig.12). 

corhunTanno.asciutto le superfici dei 
magneticr di ritenuta, 

••••••, 

• '5.0k.1ire ton -pa,nno _asciutto ii caminetto, la 
,z,11protezioneAsolante ed i supporti isolanti del-

- IA.Lbarra porta .contattp lisso; asportando la • tt. 
--edventuali,depdsiti carboniosi do-

-t iti alrarco. 
-,1 ; 2'4",

Soffiare Xinterno Adel ..caminetto con aria sec-
ca-in ,modo.da*eliminare eventuali score pre. 

tratle_alettexeramichc:.„ 

,.contatto'd'arco-

ntatto principale 

attrezzo per bloccaggio 
caminetto "A•= 

As` 
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4.2 Operazioni da eseguire ogni 20.000 manovre o 
comungue ogni 2 anni 

Oltre a guelle indicate al punto 4:1 effettuare 
le seguenti operazioni: 

1)Smontare ii caminetto ed oltre a pulir16' 
-provvedere ad eliminare dalle piastre cerami-
che eventuali depositi metallici mediante car-

vetrata fine. 
Nel caso le piastre ceramiche presentassero 

-Iotture o un deterioramento eccessivo, oc-
corre sostituire ii caminetto. 

2)Ccintrollare che i contatti ausiliari chiudano 
:e.„-aprano„regolarmente e che- siano rispetta-
te le ,distanze indicate in fig. 13 .„In caso con-

Arario_agire sui dadi 9 per ripristinare le 
stanze indicate. 
I contatti vanno comunqUe sostituiti quando-
lo -spessore delle pastiglie d'argento sia infe-
riore a2 mm per i contatti mobili e a 0,4,mm 
per quelli fissi. 

attacco presa aria 
, 

Elettrovalvola 
a> 0.5 am a valvola eceiiatti 

Contatti ausiliaxL 
Dista nzi-tra =ntatti apettip 

, 
Scorritnentn4contatti 

Fig. 13 - Controllo elettrovalvola e contatti ausiliari 

12 

Fig. 14 - Contatti principalLe contatti d'arco 

• 3) Negli interruttori a comando di chiusura-
elettropneumatico verificare che l'elettroval-
vola non abbia perdite d'aria sia quando e ec-
citata che quando e diseccitata e che la quo-
ta a (fig. 13) rispetti il valore indicato; in ca-
so contrario sostituire l'elettrovalvola. 

4) Verificare che dopo un'apertura di mahovra 
(aprendo il circuito della bobina di ritenuta) 
II braccio del contatto mobile abbia un'oltre-
corsa > 5 mtn, (fig. 14) e che la distanza tra i 
contatti principali sia almeno di 30 mm. In 
caso contrario verificare l'usura dei ferodi F, 
e se del caso sostituirli, nonchè II gioco dei. 
dadi 10 (fig. 15) che deve essere compreso tra 
2 e 3 mm. 
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7. 

4.3 Sostituzioni 

. Alcune delle operazioni sotto..descritte compor-
_tan° lo smontaggio di organi la cui messaa pun-
:to e essenziale ai uni del corretto funzionamento 
--dell'interruttore. E' pertanto necessario rilevare; 
-prima dello smontaggio, .alcune quote che &-

• swum essere ripristinate a sostituzione avvenu-
• ta. Successivamente Si dovrà procederealla tara-
iura  come- indicato ai capitolo 
-4.4 

 •:xontatto d'arco fisso - Togliere le rondelle 
,seeger e sfilare -perno 11 (fig. 14). SvitareA 
-41adi 12, quindi, facendo scorrere il tirante-nei 
-due -sensi, fire uscire f capicorda e- sfilare le 
m:bussole. Sfilare, verso l'alto ii contatto e il ti-
rante. 

nuovo contatto, occorre ingras-
-sare le bussole con grasso Mobil Sovarex L.O. 

ed avere-cura che le trecce-fles-
--sibili consentano la corsa del contatto. -Regi-
strare quindi la corsa del .contatto comeindi-
cato al punto 4.1.3. 

- -contatto d'arce, mobile - Allentare le viti. 13 
_4fig.14),togliere ii contatto usurato.e sostituir-

- 4o-con uno nuovo. 

Fig. 15 - Regolazione molle apertura 

s-

4,Registrare-qiiindi- la corsa del contatto d'arco 
' 1-'1X;fisso come indicató al punto 4.1.3 

s-oL'Contatto principale 'fisso 4Sinontare labobina 
di soffio,svitando le viti 14 (fig. 10). 

'.• '::Svitare te -viti .15 (fig. 12) e".2asportare il 
barra cOntatto - pfotezione. isolante. 

--*-4frp.Per il montaggio del nuovo complesso probe-
Clere in senso inverso avendo cure di pulire.le 

" -ksuperfici di contatto traia- bobina di soffio 
la- barra porta contatto e 4i ingrassarli _con 

-x-compound ALCOA tipo EJC.n° 2 o 
viti -14 che fissano bobina di soffio, 

essere -serrate • .con una coppia di 
Kgm. 

::--contatto principale mobile- - Rilevare -con un 
..zalibro la quota "b".(regolazione tiro moita di 41. 

a.pertura,,,fig. 15) quindi svitare la vite 18 e to-
l'eViere le-molle di apertura-MA. 

4e-rane1le seegenesfilare ii perno 16 
12)qtindf spostare .-braccio porta:'con-.- . 

tto -.quantó basta per togliere le viti 17 che 
sano ilicontatto stesso (fig. 14). 

Ia -superficie _del ,nuovo contatto re in-
rassarlo con _compound -ALCOA tipo ,EJC 

,ezi-op° .2,otequivalenti. 
• ;1•Ie1 Timontare le molle di-apertura agire -sulla 
-0.;.Arite di regolazione del tiro -18 fino a riportare 

4a -quota "b" (fig. 15Y al Naiore Tilevato prima 
rk• -Zeno smontaggio. 

Procedere alla ritaratura dell'interruttore o-
ane indicato ai punto 4.4 equindi effettuare le 

..werifiche indicate ai punti 4.1.2 - 4.1.3 - 4.2.4. 

*.caminetto - Smontare ii caminetto e rimontar-
die -uno nuovo procedendo .come indicato.;.al 

• punto 2.2 

--bobina di Titenuta - Allentare le viti 1-9 
.-(fig. 10), svitare le viti 20 c quindi togliere ii 
blocco magietico ,_avendocura dinon spostare 
4e viti di taratura del circuito magneticose-di 
calibrazione del Evelio di -sgancio. 
Sfilare la bobina avariata e-inserirne unan'uo-
va verificando che la flangia ,con la ranella di 
sottone sia rivolta verso rester= e che i 
traferri (solo su IRA 1A) costituiti da,..due 
rondelle d'ottone :sian inseriti sulle vitt20. 

anima the i morsetti 
ione quindi bloccarla 

Assestare la bobina .1 
siano nella giusta 
senza forzare 
Contrassegna 
con te stess 
-dei morsetti) • u ta. 
Procedere quindi lia rit tura dell'apparec-
chio come indicato al punto 4.42; ., 

lla.nuovatbobina 
alia ,posizione s " 

X 

SA1

n's•:; 



I. 

r, 

bobina di chiusura - Togliere le viti 27 (fig.16) 
- e ruotare verso l'alto le basette dei contatti 
ausiliari. Rilevare la quota"b",(fig. 15) quindi 
'svitare completamente la vitel8 di rego1azio-4 
ne delle molle d'apertura. 
Togliere le viti 28 quindi, dopo averlo ruotato 
verso l'esterno, sfIlare il blocco dell'-elettroma-
gnete di chiusura (fig. 17). 
Allentare ii fermo 21 ed estrarre ii tappo di re-

:golazione 22 dopo aver rilevato la quota d'in-
Aroduzione "c" e ayer contrassegnato la.tacca 
-nella quale era inserito„ii. fermo (fig. .17). 
Allentare le viti di blocdo 23, quindi estrarre' 
la bobina avariata e sostituirla con una nuova 
sulla quale andrd infilato il.manicotto 4:11 „tame 
24 nonchè appoggiato, -sulla flangia,superiore 
Cana° 25. 
Nel simontare ii complesso,6 necessario ripor-z 
_tare le viti di regolazione del magnete di chiu7
-sura-(quota c) 'e delle molle.d'apertura,(quota 
b) alie misure rilevate prima,dellO striontaggio. 
Dopo aver -completato ii montaggio occorre 

e 
-procedere alia taratura dell'apparecchio -come 
,indicato 21 paragrafo successivo. 

-,basetta contatti ausiliari - Svitare ii 4ado:9, 
13).,togliere le viti 27 quindi,sfilarelayba-

setta completa. 
;Nei montare ,una basetta nuova verificare!che 

-Mario rispettate le quote-indicate e in ,caso ' 
acontrario agire sui dadi 9. 

. Fig. 17 — Elettromagnete di chiusura 

14 
, . 

14,1* 

Gontattiz usiliar i 
v" 

SS,t. 

ti



4.4 Ripristino tarature 

.Le,operazioni sotto descritte sono da effettuarsi 
• --ogni qualvolta; per revisioni o sostituzioni slang= 't• 

stati rimossi: ii magnete di ritenuta, il magnete 
di chiusura, le molle diapertura. 

I. 

1) Ripristino quote di regolazione : aiportare lat'N 
'-mite di .regolazione delle molle di apertura (vi-
te 18 fig. 15), le viti di regolazione del circuito 
inagnetico (fig. 10), la .vite di regolazione del, % 
-magnete di chiusura (vite 22 fig. 17) 'ate 

'seritexhé lo scarico aria deve essere comunque ' 
,. ..„-a-egolaio al valore -massimo compatiliile con la . 

-regolare chiusuradell'interruttore._ 

=4)Taratura dei livelli-di Suancier-: .Portare ii tappo 
idi .regolazione del Evelio di sgancio (fig.10) in 
-posizione 100 equindichiudereTintematore. r, 

• sElillmentare con =Una ̀ -sorgente- ester.na, e con le 
,,volarità indicate, la bobina di taratura BT-

sr4(fig.8) OvveroJabobina di sgancio indiretto SI 
;.;.te,che avevano-prima dello smontaggio. • -4figf.78y, e -verificare¡. ate rinterruttore aPre

2)Verifica circuito di ritenuta :,alimentare .k-xivando la -correnfemella bobina raggiunge un,; 

-bina di ritenuta e verificare che durante,e4:W. 
vo la fase -di chiusra la ..corrente assuma va-

indicati nel certificato di .collaudo. In caso '-
tcontrario agire sul resistore di regolazioneaR. 

v. 

W7s,

-nwalpretuguale--aTquellocindicatos-nella targhet:ta ,''.'''' 
' .rSattCMi. tacca-ti 00.11n caso ‘contran:o occorre' 

--miodificare leg,2ennente .la posizione-d el tappo 
.-inagnetico inferiore;.;(taraturascireuito magne-
-.4.ico)siindicato sin _fig-4 0; in, particolare se l'in-,z,  . . 

'SYVeriftca circuito .di chiusura -: por-tare  tappo-4-4 --',.,. 4erruttore sgancia';con corrente -plit alta di
.-.di-calibraziope del livello.di sgancio (fig. 1 0)in, _ r ,rna;quella.,gindicata,occoiye estrarre,sulteriormente-e. 
posizione 100, quindi effettuare alcunelnano- . . -* --il,itappo, viceversa-se1Nnterruttore sgancia con .. 

•"-lire -di chiusura-e.verificare che i contatti prin- „zorrenfe piii bassa.
.,cipalifschiudano regolarmente.".In ,caso contra. sl.'„mun4essaunwescursionedelAappminferiore 
,Tio occorre agire, sul tappo di regolazione del 'ma- ''r" ,entio.,4,,„1imiti sindic,..ati,per il tappo.'superiore;
snète -di chiusura (tappo 22 di fig. 17) persai - -,ime14caso si raegiUngessero „tali-funiti senza aver 

.-,.stinterruttori a comando-di chiusura. elettroma-f, 2_zaggiunto l'esatta,taratura occorre modificare / 
,gnetico, ovvero sula vite di..scarico aria dell'e-: deggentiente (7--t- 2Inni)11 tiro delle molle e Pre-

-lettrovalvola (vite 26 di fig. 13) pergli interrut- --,cisamente ,aumentando -il tiro -se_finterrutt ore 
,Aori ..a comando di chiusura elettropnetnnati- -,..sgancia icon ••••correntes-pii salta.,,,viceversa se 

.---s rzo...,1u-questo '. second° caso :occorrestener pre- ' 4.-.:stanclazon corrensteliiii bassa. , 

- Le operazioni sopraindicatesiriferiscono a 
interruttori a sgancio diretto e asgancionni-

, sto. Per quanto riguarda gli interruttor 
sgancio indiretto occorre alimentare -con 
una sorgente esterna la -bobina di sgancio 

-indiretto SI (fig. 10) e;lasciando i tappi -di 
regolazione del circuito magnatico 
ro posizione originale, verificare che 
Tatore sganci quando la corrente ,nella,bo-
bina raggiunge il valore di circa 50.A. Inca-

)

s, 

f,,mo.contrario,è 

• 

C*. 

••, 4 

3 

ssariougire sul tlro delle 
osa1-punto 4. 

Ist132414dati el, 1, ett ,ibinela e SI sono ri-
..4-voriati s cat, , zcollaudo. Va co7 

' ancmqüe -tenuto pres nte che eritrambe le, ,.. 
;,---simbine sonadimensi • xiate per sopportare le,„ . 1 , 

,r4correnti dizprova per il tempo strett4mente N 
flecessarioacLeffettuare1e prove at esse. 

e-t 
4•• 

••••+.......••••••••• 
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5. ACCESSORI E RICAMBI 

5.1 Accessori (1) 

• 
Figura Denominazione „Identificazione 

'••• •••••• 

- , 
Quantiti 

per 
apparecchi 

Ris erva 
consigliata Note 

. 

ausiliario di chiusura 
EALR lA 405 2a + 2c 
Rit. 0,5 sec. 
Per interruttori con comando 
elettromagneiico 

•42312002D0701 
-,' 

It_ ,..%-4 .. 

„-• 

•b• 
•1,1,ogni 
3 interrutt. 
' • 

• 

Precisare 
tensione di 

„talimentazione 

. . 

LJ Contattore

+ 

p ri 
. 

_ 
'alma...a. 

Rele 
.antirichiusura 
EVLI 2a + 2c 
_Per interruttori con protezio- 
ne,antirichiusura 

,. 

. ••,, ' 

42310002D08 

- 

1 

1 
a 

• 4•ogni 
6  tinterrutt.

• 
• 

•....111...... 

. _ 

Panhello 
di sgancio • 

.elettronico 

..(Perinterruttori..biciirezionali -1 
o direzionali misti)

, 

. 

.$•.•,
• 

--,NE241QE061/30B ,. 
,, .. 

• 
• 

., , 
- •-:•'•.-4,0 

 
- 

4-1-ogni 
interrutt.• 

.,-

- 
... 

_ 

. 
. 

- 

- 

. 
4-..--I 1.- 

L 

• 

Leva , 
di chiusura marivale , 
lunghezza 1 metro 
Per interruttori con-comando. 

relettromagnetico 

• 
- 

•----:•7172V202793BR10 

, 
. 

.. .—, 

- ,-• 1.5interrutt. 
:. 

4 ogni 
( 

,. _...; 
1.- --I 

III - 

,-
. • 

Dispositivo . 
ispezione-contatti 

•• '• • 

• 

, 

737,A61181C 

• 
. 

- 

. -:..--1410•Intetztitt. 

.. 

.1.4ogni 

. 

,, 

. •

1 . •Dispositivo 
_sollevamento caminetto 
perinterruttori 3000V 

•• 

• •, 

7MA203101B-
• 

. ... 

- . 
.• • 

..,. - 

,.••1•.' 

,. 

- 

, o • 
, 

. 

I -I) nell'ordinazione degli accessori-e dei ricambiê indispen-f 
sahile citare sempre il numero di identificazione ,d6I 
pezzo, nonch6 il numero di identificazione •delrappa-; 
recchio al quale e destinato.. 

44.4". 
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I. 

i 6y1c, 

T. 

.5,

CE 
Jufl" , 8* 

Pára-relos de corrente contfnua paraprote0o 
4as instalações de traçao-zEértrica. 

fabficados sob licença. da Soulé tlectro-Mécanique, Franca. 
'Vt 

e das locomOtivis contra os raios e as 
sobretensões é imprescindível, visto 
tratar-se de equipamentos vulneráveis, 
de custo muito elevado e de conserto 
bastante complexo e demorado. Estes 
motivos, aliados à dificuldade de ex-
-tinção dos arcos de corrente continua, 
além do problema de resistência a vi-
brações e ê choques mecânicos, leva-

0s-para-taios para corrente continua - ram à concepção dê aparelhos' .com 
-stio empregados principalmente pare' as seguintes`caraCteristi9ai:-
-4aroteger instalações e equipamentos - Capacidadede descargabastinie 

• de tração. • elevada 
▪ .linhas, devido grande robustez - Baixa tensão residual 

-mecânica de seus. equipamentos e Grande robusterpecânica 
-Aimportância capital de segurança do Tais aparelhos i .foram desenvolvidos 
—serviço, .têm um -nível :de isolamento mediante uma longa colabore09 COM 

vbastante elevado, -ao contrario das os serviços técnicos da Sociédade Na-
- -,:locomotivas-e subestações,- cujos cional des- E:stradas de Ferro' -France—

de isolamento-são-mais baixos sas e corrou- trai:Redes :Ferroviárias 
--.;99danto, a.proteção;-das -subestações Européias. , 

- -Pára-ralos paralinhas caten 
tipo resistência-variável 

nXecações de 122°
O isolamento das finhasIdecorrtato é-bem-mais-elevado -10%aproximadam te do 9ue5er1a sem e prOteção das 

--que.aquele dos circuitos das-subestações 
„vas,bevicu  a sua maior,mbustez 6 as iim¡taÇõeside.espap6 são residval dos aparelhos de proteção 'des subesta-

__nsavado a cada-circuito dem o das Aocomativas, .?-cões das locomotives conservará, então um vela:  na 

initar suas dimensões eseu peso. • perigoso, frequenteffiente bastanté,inferior ao indicado nas 

recessário pois Cue se limite a crista das sobretenst5ei;tsuas caracteristica . 

que iam atingir uma subestação ou urna. locomotive .13S,SP. forma, o .niyel de proteçA6'proporcionaddpelos;apa-

a,urn.valor bem mais baixo. Assim sendo, sera Teduzida--ari:-relhOs das'subestações e locomotivas que escoarn 

• -7obabilidade de escoamento de grandes ail-reams de cho- zorrerite inferior ao seu poder de descarga nominal, 

que pelos aparelhos-das subestações- e das locomotives, á --_maneõera sempre inferior ao nível de protilçãO garantid 

r ia ervivalarz. 47441.1" "ITV *IV.4•7•ai.4106- - 



- .2. Pára-raios com sopro magnético i 
, ses aparelhos são constituídos de um centelhador com A construção desses aparelhos é feita de 

sopro por meio de dois Írn5's permanentes, montado, em o seu funcionamento tanto nos portico 
série com resistores variáveis de Carbosial. 0 centelhador'*- das vias férreas, como sobre as loco 

I constituido de dois eletrodos em forma de chifre, fixados' vibrações e os choques em' hipótese 
• encerrados em um compartimento de extinção isiolante„ mesmos. 's

que é circundado por dois núcleos de um circuito magné-s-,

Ccoi  com imantação mantida por dois ímãs permanent , 
do que o campo produzido é perpendicular ao plano dd ..' 

.. telhador. 0 conjunto é encerrado em um iubo de por-
celana fechado nas suas extremidades por duas pequenas:' 

karlotas em' ferro fundido,- sendo que a estanqueidade .6:' 
antida por gaxetas de neoprene, bem apertadas. 
ocorrência de uma sobretensão, o centelhador atingido , 

funciona instantaneamente e, sob à influência do campo, .' 

Lagnético, o arco que se originou _ sobe rapidamente no 
m

--3- ' 
partimento de extinção através de chifres. 

0-esticamento desse arco aumenta devido ao formato es- ..... 
• ..:. I. el. do compartimento de extinção, que o -coloca ,em .11, rif 
••ntato numa grande extensão corn as paredes -do corn— 3.

partimento nas quais ele se resfria. - 
Assim que a sobretensão desaparece, os-resistores•:variá--- , 

r eis voltam instantaneamente -a ter uma resistêncii-eleva7,,
11a -corrente diminui e o arco que já está bastante ,frid,_ 

7.M ando-se instável, extingue-se em menos.de uma fração , 
vde segundo.. . , 

do ao esticamento extremamente rápido-do .:arco,:ad'I. 
-corrente subsequente desses aparelhos é fraca. .

Esses aparelhos possuem uma, tensão residual .baixa=e-uma.' capacidade de descarga bastante elevada superiorr-a -20;.-ii 
Características 

•fet 410

.4 2',ARA-RAtOS43500.,' 

Tipos de Pára-raios 8500 e 8505 .8720-50 
Tensio de Serviço 1500 V .3000 V 

Tensão Nominal "2000 V -4000 V 

Tensão de Ignição sob Ondas de 12/50 pe .:,.--6 kV e.:, , , 43.1(V 

-Tensio Residual (nível garantido de proteção) --.4S kV ,v 13 kV ' 
-Corrente de Descarga Nominal 10000 A -`,.. -,e110000.-A ' 

Corrente sob ondas retangulares-de 2000/Ate 300A '''. -

n 

.SEDE E ESCRITORIO CENTRAL' 'DivISA0 DE OBRAS 
FABRICAS Rua Rosangela Donate " Rua Catarina Fazio 
Av. Getitlio Vargas, 1423 de Oliveira.30 -* Antoniani, 23 
Jardirn Piratininga Jaroirn Piratininge Jardim Helena Maria 
06000 - OSASCO - SP 06W)- OSASCO - SP 06073- OSASCO - SP 

Pig sit. Tce::= t011 )0133641_ 
São Paulo. 

l 08 Ri3 
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a a permitir 
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3.12 - Pára-raios para Redes com Tensão de Serviço 1500 V e 3000 V 

Os. pára-raios elementares estão colocados em uma caixa 
de chapa, sendo que uma • bucha de porcelana permite a 
conexão à linha a ser protegida. Esses pára-raios proporcio-
nam .urna grande segurança de serviço. Eles são capazes 

de escoar as sobretens5es origem interne de grande du-
ração e de baixa intens de, produzirias pelo corte rápido 
da corrente continua (fusão dos fusíveis, funcionamento 
dos disjuntores). 

Características 

Tipos de Pára-raios T8202 8266 
Tensio de Servico 1500V , 3000V 

Tensão Nominal 2000V— ', aoca V 

Tensão de Ignição sob ondas de 1.2/50 ps 
-- 

8,5-kV -• \25 kV 

Tensão Residual (nível garantido de protecão) 1040.1 r-22.1cV 

Corrente de Descarga Nominal '10000A ' ' 10000 A. 

Corrente sob landas retangulares de 2000/ps 200 A 1200 A 

Caracteristicas • 
de um pára-raios 
-com resistência 

—MEDIDAS-DO INVÓLUCRO 

son 

275 4 fume fA 14 
43f1.

-410 

-fix 280 

PARA-RAIOS 8202 

----411uros Ø14 

.TARA-RAIOS 8266 

4;t1. 



.II Descrierlie . 
Os pára-raies LS para as linhas de confato são constituídos 

centelhador corn divisor, ligado em serie com uma pilha 
,.. de resistores semi-condutores de Carbosial dentro de um 

- invólucro metálico. . 
Esses resistores têm características diferentes daqueles u-

111. sados nos para-raios de corrente alternada, mas o principio 
de funcionamento é o mesmo. 

Características 

O número de aparelhos a serern'usa 
,c'om a freqüência de raios na região 
Em uma região onde ha bastante i 
car-se-ão para-raios a cada 500 ou 

Tipos de Pára-raios E2'' , .- E4 

Tensão de Serviço . 1500V P. ' 3000V 

Tensão Nominal ,-'2000 V ',' '‘..,- .4000 V ; 

Tensão de Ignição sob ondas de 1,2/50 ps 25 kV-1Y ' - 30 kV 

Tensão Residual (nível garantido de proteção) 25 ki// -', 30 kV 

Corrente de Descarga Nominal 5000 4.- 5000 A 

Corrente de Descarga sob ondas de 4/10 ps 65 kA --, 65 kA 

.Corrente sob ondas retangulares de 1000/ ps 150 A 150 A 

P6ra-raos para Subesta as corn 
ndensaciores, tipo SSIC.E.,SouEé adrat 

varia de acordo 
orem i OS. 

raios, colo-

-ESQUEMA DE-PRINCIPIO 

Ainha 

Fusível 

(t) 

Resistência 
Variável 

Centelhador 
com Divisor 

  Condensador 

'Terra 

lit) = Onda de-corrente 
U1 (t)=. Tensào-nos bornes 

do'condensador 
U2(t) =Queda de tensão na 

-resistência variável 
U(t) .-Tensão residual do 

"pira-raios 

- - :Os pára-raios corn condensadores tipo' SN.C.F. - SOULE-
-GADRAT são o resultado de uma longa "cooperação oonv 

II os- serviços técnicos da Sociedade Nacional das Estradai .. 
.de -Ferro. Francesas (S.N.C.F.), objeto de-uma patentecon-_ 

-junta dos Etablissements Soulé e da S.N.C.F. 
-Esses para-raios são constituídos -de um condensador de 
capacidade elevada, especialmente concebido pare poder 
suportar as sobretensões, em série com .resistores variáveis I-
de Carbosial e um centelhador corn divisor.

111 Sob-o efeito de uma sobretensão "transitória o centelhador, 
-dispara e o condensador carrega, limitando a-crista da-s0 
"bretensão. 

,1L vs•••,Alpip-mvs. •••••• 



Os tesistores em serie com condensador desempenham' 1 carga, como na descarga 0 co densador dma vie-z- i -enr.:6-

UM papel triplo: 'nada a sobretensão. 
1 - Protegem o condensador limitando o valor da corrente, A-:extinção do arpo nesseli .,, .- c.ra-raios é assegurad 

inicial dercarga. automaticamente no mo z to em Oue a tensão da linh 

'2 - Evitam as oscilações de alta freqüência que poderiam y ,se iguala e do condensad. ,sendo que o arco no cenfelha-

danificar o equipamento a proteger, amortecendo o circuito dor apaga espontane,a Pente quando não é mais atraves-
iinha-oondensador. sado por nenhuma corrente.

3- Ditsiptitn Irma parte de energieda onda móvel, tanto na 

? 

!s)

I. 

•Conector 
pioabo*110 a 4/0 

,,,411,/cato04L-1/1) a-4/0 

7ens10 A B C D E 

- 750V 300 340 300 340 380 

1500 V 340 380 . 380 -420 460-

3000 V 380 420 450 -490 530 

-31:wracteristizas 

-Zatacteristicas dos piiraaraios corn condensadores, 
ways tipos tadricadoserrizeirie: 

• 

C 

_ 

H It 

E 

s4

4 furos 01/2 
p/fixagao 

Tgros de Pára-raios _ 21-5 • D-10 

Tensiso" de Servico 750 V 1500 V 3000 V 750 V 1500V • 

Tema° Nominal q 750 V -2000 V 4000 V 750 V 2000 V f 

Tensio de Inicio sob codas de 1.2/50 pa 2,8 kV '. • -51V 9 kV 2.8 kV 5 kV 

Tensio Residual Inivel garantido de prcrteciol 2,8 kV " 44 kV 10 kV -41V 6 kV 

Corrente de Descarga Nominal - - :5000 A „5000 A -5000 A• 10.003 A 1 10.000 A 

4A;Y:Tii-1-z% 



13 - Pra-raios paia Sübestações, 
Locornotivas ou Troleibus 

I A necessidade de continuidade de um serviço perfeito, bem feita' por meio de pára-raios particula eficien e 
COMO 0 grande valor do material a ser protegido, exigem - poloUstos. Dois tipos de pára-raios pode r em '.ados 

,que a proteção das subestações e das locomotivas seja -pare assegurar 1-sta proteção: - 
T, 

3.1. - Pára-raios com resistência Variável 
A construção dos pára-raios com resistência variável para cientemente, baixO1' Pala clue a extinção possa ser feita sem 
corrente continua é bastante delicada, tendo em vista a dificuldades. :.

II dificuldade de extinção dos arcos sob a tensão. de serviço. Essa construção somente foi possível grapes es caracteris-
Esse problema foi resolvido de uma forma original: cada ...ticas particulares.dos resistores de Carbosial:fabricados es-

-aparelho é constituído de vários pára-raios elementareslun- pêcialmente vara esse fim. A -utilização de vários para-raios. 
cionando paralelamente, o .que permite reduzira corrente .4érn,paralelo permite, alem disso, obter aparelhos com urna 
subsequente de cada para-raios elementar a -um valor Sufi- capacidade de- descarga bastante elevada, mantendo con-

4- i.ido uma tensão 'residual fraca. 

3.1.1- Pára-raios para Redes corrviens50-deServiv.o.ath 750 li 
aparelhos tipo 8022-10 são especialmente-destinados -',;::-'• . 

.• 4"1"' 
a proteger as redes de bondes, tr6leipus, etc. 
Eles são constituídos de 2 para-raios elementaresanontados 

I mecanicamente em uma haste de aperto, mas-funcionan-, ..: 
.,clo paralelamente em invólucro de porcelana -parelho es-.' 

'Ianque. 

I .
i -Caracteristicas 

i Tipo de Pára-raios 8022-10 

• Tensão de Serviço :750 V. 
-Tensão Noininal 750 V 
-Tensão de•ignição sob ondas de 1,2/50 ps .1h4,5 kV 
Tensão Residual (nivel-garantido de proteção) -4.5 kV 

' Corrente de Descarga Nominal --r.-5000 A . 
Corrente sob ondas retangulares de 2100/ms 200 A ' 

Poderão ser fornecidos para outras-tensões nominais de 
--word° com a tensão de serviço. 

••• 

1 
BORNE 
-DE TERRA 
".100 

.4 

LIJ 
6 1,1a..,fix.100 10 

341' 

•:•*ESQUEMA DE MONTAGEM 

,-Proteção contra raios 
— itideibus'ou'de metr 

-.dos pára-raios.LS tip 

Montagem dos pára-rei 
-sobre um suporte 

.4. 

Ze '
k 

a rede de 
talação 

10. 

Mo tagenventre condutores 
--sob ecrtsto.de um tróleibus 
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Chave Seccionadora e uso interno 
para Traço Elétrica ST 501 
• Montagem nas posições vertical, 

horizontal ou invertida. 

Contatos de transferência fixos 
nos terminais. 
Abertura vertical, acionamento 
indireto. 

• Haste de acionamento isolada. 
• Monopolares, bipolares, 

tripolares ou hexapolares. 
• Duração mecânica testada 

-conforme normas I EC. 

ESPECIFICAÇÕES A/PC(5ES 
"TENSÃO NOMINAL: 750,até-3000 - ECOIVIANDO:JVIanual,Jnotorizado: elétrico ou, r, 
-CORRENTE -NOMINAL:-500;até 10000 A: " pneumático. 

A , :CORR E NTE DE CU RTO R CU ITO': t_50 a120„4 VAMENTO:Nrecanico, elétrico ou ," 11̀11T,F7 
:lip° „Kirk . 

,SOBRECARGAS - 2 h9ras:1 20 In ASOLADORES:-Tipo cj ICO OU •to, 

4resina;epoxi. 
TERMINAIS:P. os ou barras. 

-'CONTATOS A 20 circuitos 
itmA-4,1‘1E, comb oc s ais; 

1 minuto: 2,40 In 
• 

• .NORMAS: Conforme especificações técrticas, 
de tração elétrica. 

ATERIAL DE CONSTRUÇÃO: Cobre.,

-Execuções especiais sob consulta. 

• 
- Eris função do continuo desenvolvimento tecnológico. a fabricação da chave ilustrada e descrita neste folheto pode 
sofrer modificações em seus detalhes. 

- 

•••-• 1.` • * 
ito 



ICARACTERISTICAS PRINCIPAIS 
As secciónadoras são projetadas corn as características técnicas e operacionais par atende as exi-

I Orioles das normas e especificações técnicas de tração elétrica. 
São compostas de unidades monopolares, bipolares, tripolares ou hexapolares, c sem faca de 
terra, e fornecidas para montagem em estruturas, conforme indicação do clien 

Nivel Básico de Impulso 
kV 

Tensão V.C.C. Dimensões em mm. 

Nominal Máxima A -B C* D E F 

45 750 1000 220 270 218 470 500- • 350 

45 1500 2000 240 290 232 510 520 364 

60 3000 4000 265 '318 257 545 545 389 

I CARACTERÏSTICAS DE CONSTRUÇÃO 
PARTES CONDUTORAS 
As lAminas são construídas em barras de cobre 

leletrolftico laminado e prateado. 
mOs contatos fixos são construidos _ern,cabre- es-

tampado. permitindo um percurso de alta condu-
tbilidade e assegurando pontos de alta pressão 

lits a entrada das lâminas. 
molas de ago inox garantem .urna pressão 

--constante nos contatos e estão dispostas de mo-

r o a impedir que a corrente passe -por elas. odosos contatos são previstos para -auto-limpe-
.2a.,1 e..sua construção permite Moil remoção em 
-caSO de necessidade. 

11-13.4SES 
Cade &levee montadà sobre uma base de chapa 
dobrada, fornecida com furos para 'fixação na 

meSIrtitUTB suporte. 
IrTodas as partes metálicas são 

-prdprias para instalação interna. 

I .

SPIG 

tisolador Resina Epoxi 

ISOLADORES 
TAs chaves são fornecidas cOmisoladores de resi-
na epoxi ou •cerâmica vitrificada, próprios para 
instalação -intern& 

%TERMINAIS 
,.eAs chaves são -fornecidas- com terminais do tipo 
barra chata com furos, conforme norma 

çANSI C37-32.1972. 

MECANISMOS DE OPERAÇÃO 
-As ..chaves' são fornecidas com mecanismos 'de 
'operagão manuais e motorizado-s:, elétricos ou 
pneumáticos. - todos QS comandos são equipados-com-blocos 

s-de-contatos auxiliares. Poderão ser também for-
-necidos com dispositivos de intertravamento: 
elétricos ou eletromecânicos, ou ainda -com ca-
deados. • ticromatizadas. 

DEPARTAMENTO 
,COMERCIAL 
As. Rudge, 460 
01134 - SAO PAULO -SP 
End. Tel.: SPIGERAL 
Telex: 01122236 SPIG BR 
C.ailita Postal 9298- CEP 01000 
Tat.: 223-9155 (PAID() 

SEDE E 
FABRICAS 
Av. Getigio Vargas, 14Z1 
Janfen Piratininge 
06000 — OSASCO - SP 
Telex: .01133641 SPIG BR 
Tels.: 80147661 - 801-6660 

801-0211 - 801-9750 

NPR 

1041 

To; 

I M IM S 

121017911 

Nota: A largura depende 
-4a amperagem 

tipmda chave 

DIVISÃO DE OBRAS 
ALMOXARIFADO 
Rua Catarina FazioAntoniatiL 3 
06000 OSASCO - SP 
leis: 801-9850 - 801-9851 

FILIAL 
Rue Araújo Porto Alegre, 70 
Conj. 101 
20000- Rio de Janeiro - RJ 
dal.: 240-7228 
'Takla: 02131512 SPIG BR 

MAL.
-Rua Vise, de Suaemuna, 153 

...50000 - RECIFE. PE 
:141: Z2-1951 
' Telex: 061-2042 SPIG BR 
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Generalidades 
• sobre Corrente 

Continua 

7 

1. GENERALIDADES 

Disjuntores de Corrente 
Contínua Ultra-Rápido 
GEARAPID SE 

• GEARAPI • S 
MEV-R • 

Dimensionamento elétrico de uma ins- Desta relação difetiripie:•deduzem-se CURTO-CIRCUITO INDUZIDO. 
4alação de CC. as igualdades indicadai,ábaixo: 

Ern um sistema indutivo de corrente 
-Em sistemas que envolvem altas potan- • 

•cias de curto-circuito, exige-se fundO- porrente 
mentalmente que a corrente do curto-

-circuito surgida, seja reduzida em fra-
-vaes de segundo através de um disjun-
.tor,-a uma corrente de passagem I D,pa-
lta não sobrecarregar térmica e dinami-
-camente o sistema a ele acoplado. 
,-.0s disjuntores de corrente continua ul-
tra-rápido tipo GEARAPID .e MEY 
RAPID atendem a estes requisitos bási-
cos podendo ser adaptados a todos ti-. 
,pos de sistema, por possuirem um am-

lo 'programa de acessórios e campo-
mentes adicionais. 

7:Rara melhor adaptação do disjuntor 
-instalação, deve-se sempre especificar 
As condições de operação do sistema a 
Nser. protegido, conforme a especifica-
-cab de compra para disjuntor.de tor-
-rente continua, aqui anexa. 

,CURTO-CIRCUITO WAD INDUZIDO. 

77.t1um sistema de corrente continua in-
. utivo, o crescimento da corrente em 
-.face de um curto-circuito não induzido 

regido pela potência do transforma-
dor, da tensão de curto-circuito, bem 
.--omo da indutincia e resistência a ela" 

-oferecida. 
°Portanto, a tensão para um circuito 
4ndutivo em corrente continua (Fig.1) 

•=,-43ode ser expressa por: DI. 

:.. g. 1Circuito-Indutivo 

I 

Constante 
de tempo 

Gradiente 
de tempo , 

' 

,,Corrente final 
de curto-cir-. 
cUito 

Onde:"' ; 

• contfnua o desenvolvimento da corren-
e / 'te em face de um curto-circuito induzi-

do é regido, além da potência do trans-
formador, da-tensão do circuito, da in-
dutincia e resistência também pelas 

'constantes de interrupção,como tem-
po de abertura, tensão maxima e gradi-
ente de tensão na câmara de arco. 
No, instante da abertura, a tensão em 

. um circuito indutivo de corrente con-
T • di tinua é expressa por: 

dt 

UG= 
i.R+L dt + UL

(kV) 
(kA) 
(n.) 
(mH) 

T I (ms) 
dr/de:kA/ms) 

' Para st levar a corrente continua a um 
, valor nulo a variação di/dt deverá ser 

negativa; condição satisfeita quando: 

:-.. 
Se porém o curto-circuito:partiu'do'vw, - - - „. 
b r inicial In, temos: • -• ,7 

di t 

ve,

(t O) 

ir 

. R 
UG 

A Fig. 2, nos mostra o desenvolvimen-
to da corrente de curto-circuito em 
função do tempo: quandd'aarte de ze-
ro e quando parte de Um valor I . 
As fórmulas acima são de relevância 
para a seleção correta de um disjuntor 
CC. 

to 

UL> (UG - LR) 

IR L 

R 

UL 

Fig. 3: Circuito indutivo com 
interrupção 

• 
• Fig. 2: Corrente de curto-circuito, partindo de I = Q e In = N. 

;20 



I Para se obter uma maior tensão na câ-
mara de arco é necessário um aumen-
to de sua resistência interna, que pode 
ser conseguida aumentando-se a traje-
tória do-arco, por divisão da trajetória 
original em vários percursos,e,por ra-
frigeração da.câmara com a finalidade 

-de diminuir a energia térmica do arco. 
-A abertura de um circuito de corrente 
-continua é tanto mais rápido quanto 
mais negativo for o quociente da rela-
pão di/dt. 
Este quociente diferencial é análogo A 
-tensão num circuito elétrico indutivo, 
-conforme a fórmula: 

ii 

ENTENOMINAL 

A 'cOrrente nominal de Um dusjunt r 
CC 6 acorrente com que se pode o e-

l-, rá-lo cohtinuamente sem .produzir m 
-aumento relevante de teniPerature. 
Entretanto em sistemas viárips'Opera-. 
dos em correnté continua surgen1 cor-
-rentes de aceleração intermjtentes e de 
intensidade variável. 
Levando em conta que os tempos de 
circulação destas correntes podem du-
,--rar até vários minutos, pode-se definir 
o valor efetivo da corrente nominal,co-

U1 = AUG '" tk ) -4•no- sendo aproximadamente a média 
quadrática dos valores medidos. 

A fig.4, mostra uma interrupção ideal, A cohertte de operação não poderá no 
,representando o acima descrito. -entanto, ultrapassar continuamente a 
-Pode-se verificar pela fig .4, que o grau corrente nominal:
-ade limitação da corrente, valbr asado Este cálculo rap:4p6derVsefiitilizado 
como medida de capacidade de prate-. quando os picos 4iociados a altas-cor-1 -a. 

, quanto maior for este quocien- ,:cão do disjuntor depende do valor no ,rentes se situam ia região dosSegun-un 
maior será a tensão UL na câmara minal da corrente !Ai d° tempo de re: dos, porque. neste caso poderão. silrgir 

. de arco, menor a constante de tempo tardo da abertura mecânica tv, -do gra- diferentes constantes de equacimentd 

I T -(alta resistividade, baixa indução), e -diente -de• tens5d.cla .câmara de --arco- . ' do material empregado. . 
também menor o valor da tensão-de ALA e-da máximatensão LIL da câmara 

-clearco. CAPACIDADE DE RUPTURA 

A.capacidade de ruptura de um disjun-
- ltor de corrente continua deverá ser 

sempre maior que -o valor final que po-
-ide ser atingido por um curto-circuito 
-:-não induzido, próximo ao local de ins-

,* Aalação do disjuntor. 
- -.; P-ara a seleção de disjuntores em siste-

mas viários, o valor final de um curto-
-circuito não induzido é medido no blo-
co de tração. 

-.Tara que se possa prever o comporta-
.mento dinâmico de um sistema, utili-

, ..za-se o valor de passagem da maxima 
.- ,,sc orrente de curto-circuito. 

'.---I'ambém -6 importante um desligamen-
t. --qoseletivo, o que diminue a integral de 

*--..-- - -disparo „J i2 dt, e não sobrecarrega os 
---A-etificadores. 

I:tr.-41as condições acima, a maxima capaci-
_ .2- - Aade de ruptura dos disjuntores ultra 

--rápido GEARAPID SE é de 100 KA. 
-A,.corrente de passagem e a integral de 
-zclisparo dos disjuntores, em função da 

-o de operação e da constante de 
0 o da curva de curto-circuito, po-

ser obtidas do diagrama respecti-

orrente continua UG. 

I .

di 
L 'ari=(UG UL 

Sob estas condições mantem-se a inte-
gral de disparo 

A=f-i.XJL dt 

em -um or baixo, submetendo-se d 
• disjuntor a cargas menores. 
A corrente máxima de--passagem no 
disparo é atingida quandb: 

dt 
di u u jase ' 

UG 

4915 

:Fig. 4: Interrupfáb ideal deEma-Corrente C' ontinua 

lk =---Corrente final de curto-circuito 

IA -= Corrente nominal do relé de 
. -disparo estático 

. ID Corrente de passagem 

i = Comportamento da corrente 
ern função do tempo 

— = _Gradiente de corrente (t = 0) 
dt 

UG Tensão-continua 

I 1/2 

UL = Max. Aensiaciaciimarade arc 

:tges = Tempo totalde.abertura 

-tv = Tempo de retardo daabertura 
mecânica 

tLV= Abertura mecânica-total 

tLA GradientecleAensão-dacimara 
arco 

-=.1:turação4o-arco 

- 

mp amento final de um curto-
rcuito ao induzido e o seu gradiente 

ial (d dt), so em última análise in-
e proporcionais a curva da 

e de tempo do circuito,poden-
wdo to ar uma forma hiperbólica e al-

cança seu valor mínimo no fim desta. 

'TENSÃO NOMINAL 
•A tensão nominal num disjuntdr de 
CC. 6 uma tensão, referida à capacida-
de de ruptura considerando-se urna de-
terminada constante de tempo,com va-
lores normalmente situados entre 15 a 
30 ms. 
Como a capacidade de ruptura depen-

-de da relação entre tensão do arco e 
tensão de operação, pode-se atribuir 



diferentes capacidades de ruptura ao 
disjuntor, dependendo do regime de 
tensão. 
Exige-se-em sistemas ferroviários que o 
disjuntor seja dimensionado para su-
portar tensões 1,2 vezes superiores a 
tensão nominal. 
Em certos sistemas poderão surgir nos 
contatos do disjuntor no instante de 
abertura, tensões de polaridade -inver-
sa, superiores a tensão nominal. 

:Neste caso os disjuntores deverão pos-
-suir câmaras de extinção dearco para 
uma tensão de operação maior que a-
-nominal. 
Ern instalação onde se utilizam muitos 
Slotores e que constantemente variam 

de rotação, também-podem surgir ten-
sões maiores que as' tensões nominais. 
Nestes sistemas a -tensão de retorno é 
dada por: • 

E 

Para circuitosvm porrte vale: 

AAYN-'''PyrnotteI 35

umot .= tensão-downoiores 

ten is"oideal:ein vazio 

-te nigo-d e -retorno 

Udi 

Uw

:2.-DADOS PARA A SELEÇÃO DE UM DISJU.N.TOFf6 , 

Udi 

O disjuntor de corrente con inua' a 
ser utilizado nestes cam's, deverá ter 
uma câmara de arco, cuja tensão UL„ 
seja maior que a tensão de retorno U . . 

INTEGRAL DE DISPARO 

A integral de disparo fi2 consti-
tue um dado necessário ao cálculo de 
capacidade térmica de um sistema. 
Para a proteção de semicondutores, es-
ta integral deverá -ser menor que a*inte-
gral de potência do semicondutor. 
Quando for exigido seletividade para 
proteger fusíveis de semicondutores, a 
integral de disparo do disjuntor deverá 
ser menor que a integral de tensão dos 
fusíveis. 

-Para .a 'correta seleção de- um. disjuntor de -corrente'continua-Aqtra rápido- tipo- GEARAPI D SE, GEARAPI D IS, MEY-
RAPID, deve-se levar em conta os seguintes parâmetros: 

-número de polos 
'X *

—tensão • 
-correntes de abertura 
-lempo de abertura 
-acessórios 

As caracteristicas elétricas mais importantes los:diversosAipoi!estão relacionadas na tabela 1, que contêm também uma 
,-:curta descrição de cada disjuntor. 

-41GEARAPID SE (1 POLO) 

IA= disjuntor de construção robusta, 
:-.para operar em tensões até 3000V., e 
,correntes entre 1250 a 5000 A. com 

---.capacidade de ruptura até 100 KA,-de-
-pendendo do circuito elétrico que de-

:-verá proteger. 

Olempode abertura4rItra rápidi5.7 
Sua adaptação--6.-fAbilm, qualquer sis-
tema elétrico,--por.tmeio-da adiçãci em 
forma* tipo-rnodularkie .acessórios su-
Iplementares. 

Fig. S: Gearapid SE Extraivel 

São usados em ferrovias, metros,trolei-
bus, leminadores, retificadores,eletroli-
se, fundições, para -o controle.de ten-
sões inverses; - e solucionar problemas 
de seletividade: 

.e•• • 
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ii GEARAPID TS (1 POLO) 

Disjuntor ultra-rápido, robusto e com-
pacto. 
Pelas'spas reduzidas dimens6es,seu Uso

I é -apropriado para ser utilizado nos 
equipamentos rodantes, tais como 
trens, troleibus, vag5es, etc. 

-Sua capacidade de ruptura, em função 

I do sistema a ser protegido, pode the-
'gar ate 100 KA. 

MEY-RAPID (1,2 e 3 POLOS) 

I
I 

-É um disjuntor de corrente continua, 
-mais econômico, para ser- utilizado errr 
sistemas médios, com tensões até 
1200 V., e correntes at 2400 A. 

I
A capacidade de ruptura pode ir até 

030 KA, dependendo do circuito. 

1 

I sob consulta para tensões mais e evadas 
(2) com câmara de extinção de arco elevado 
(3) sob consulta 

.-Fig-6:Zearapid TS 600 

3 POLOS 
taMARA DE EXTINÇÃO 
-4:3E ARCO NORMAL 

2 POLOS 
•At,-=-TAMARA DE EXTINÇÃO 

-DE ARCO ELEVADA 

1 POLO 
TAMARA DE EXTINÇÃO 
-,DE ARCO ELEVADA 

1 POLO ' 
--XAMARA DEE XTINÇÃO 

:DE ARCO ELEVADA 

E L A 1 

--CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS RESUMIDAS DOSOISJUNTOREStlECORRENTE CONTÍNUA AEG.. 

Tipo 

. 

Número 
.de 

--.Polos 

Tensão Nominal 
V 
(1) 

Corrente - 
-Nominal 
-435° C 

A 

• 
, ,' -Correnteem 'Regime 

,de•Pico- 

, . 
iRelé de Sobre 

corrente 
kA 

- 

. . 
Tempo de; 
Abertura 
Mecânico 

diAlt.'?, 
3 kArrni.! .,2 h .2 min :20 s 

`GEARAPID SE 1000 

. GEARAPID SE 2000 

GEARAPID SE3000 

MEARAPID SE 4000 

-GEARAPID SE 6000 

I 

1 

1 

I 

I 

-Para câmara 
Ide-extinção 
adearco Al 
1200+25% 

:-.-Para câmara 
- -deextingio 

-dearco 81 
. 000-.10% (1) 

- . 

51250 - 

•--2500 .- 

2.Z160--.+3800 

- 
,-.-

---4000 -f• 

-A5000 

1500 

-3000 

-4800 

-6000 

-2500 

-5000 , 

3 

18 

0 

6000 

1 00 

000 

 14 0 

140 0 

1 a 3,5(3), 
2 a 6 ., , 

2 a 6, 4 i 9 
Ca'12 

2 a 6,4 a 9 
6 a 12 

2a 6,4 a 9` 
6 a 12 

4 a 9., 6 a12 

3 

3 

3 

3 

'3, 
GEARAPID TS 600 
GEARAPID TS 1200 

I 
I 

1200+:25% 
1500+10% 

,630 
1200 '1320 

660 95 
800' 

0 
3 00 

0,6 a,1;2 
1,2 'a 2,4 

2 a 4. j. 
2 a 4'

MEY-RAPID 630 
MEY-RAPID 1000 
MEY-RAPID 2000 

1,11,111 
I, II, III 

I 
1200+ 10% (2) 
1200 + 10% (2) 
1200-.10% (2) 

.:'- 630 . 
"1200; 

--•. 400 '- 

'700 
-1320 
:2520 

950 
1800 
3600 

1 00 
3600 
4800 

1 a 2,5' ' 
2a4" 
4 a 8 

4-a6 
4 a 6- - - , 
6a8  - . ., 

X.m • • 

Todos os disjuntores podem ser equipados com 
-acionamento motorizado e rele de abertura - 

tensão. 



Disjuntor 
Corrente Conti 
Ultra-rápido 

pEscRigÃo TEcNICA 

1. INTAODUÇÃO 

Os disjuntores ultra-rápidos, tipo 
GEARAPID SE e TS são equipa-
mentos especia is, unipolares,-utilizados 
-em corrente continua, construidos de 
..acordo com as normas VDE 0660, par-
te 1, IEC 157.1. 
_Este linha, de tecnologia avançada e 
-construção robusta é fabricada em cin-

7-co vers5es, comoorrentes nominais en-
-tre 1250 A. a 5000A, para tensões de 
-isolação até 2000V (acima de 2000 V. 
e até 3000V, sob consulta). 
Sua fungão básica é desligar em um 
lempo 'extremarnente curto, a linha 
-sob curto-circuito, a fim de proteger os 
-equipamentos do sistema. 
0 tempo de aperture ,mecânico, nos 

sentidos de corrente é de somente 
-3-ms para um gradient& de corrente 
.cii/dt de 3 kA/ms. 
-Com isto consegue-se clesligar o siste-
4na-em tempo hábil, antes que a cor-
-fente de curto-circuito atinja seu valor 
-final. 
-4Ieduz-se desta forma o curto-circuito, 

.depende do quadro da corrente de 
_passagem e linearmente do tempo de 

- bertura. 
;for esta razão, os disjuntores AEG ti-
vo GEARAPID SE, prestam-se para se-
--rem utilizados ern instalações ferrovii-

- larninadores, retificadores, contro-
,4es a tiristores, motores, transformado-1 
zres e geradores. 

4mportante analisar a tensão de cur-
to-circuito,"para que a tensão surgida 

—na camera de arco não ultrapasse a ten-
-sio-de isolação, tornando o sistema pe-

--oigoso. As tensões' de retorno também 
-,sgo controladas com seguranga. 

-2.+AIXA DE APLICAÇÃO 

-PROTEÇÃO DE MOTORES 

Vara a proteção de motores de corren-
-rte continua é necessirioo emprego -de 
...disjuntores corn tempo de abertura ul-
-tra-rdpido, que interrompam o curto-
-circuito no menor tempo possivel, e 
mio sobrecarreguem, os coletores -do 
--Inotor (sob curto-circuito o motor 
trabalha como gerador). 
Para controle das correntes durante o 
arranque, ou na inversão, deve-se regu-
lar o relé de disparo estático para malo-

• -res 2 a 4 vezes superiores a corrente de 
comutação. 

'14 

6 4p • At 
RETIFICADORESr '..4.-+ FONTES DE ALIMENTAÇÃO.PAR 

,..,'' LINHAS VIÁRIAS :-1-, ' 
Usam-se-disjuntores:*ultra-rapidos em . IA :„ ,,---

-sistemas ,ritificadores,, ,:para, proteção São válidas as-ipesmas norinaj;descril 
contra eventuais aberturis dos semi- , para os-sisterries'rodentes. ',.. t,,;,;?' 
condutores. -- Para se obter seletividade noi qtrrto-c 

-iOs disjuntores-deverSolieste caso ter e cuitos surgidos : ern, locais' distantes:
capacidade de atuarAcoin, seguranga, ponto dealimeriteaci;'cujeiliali* fii 
-quando houver.inversão de corrente. é inferior ao ravel Ajustadó nO1relé 
-,for outro lado,,além ode I:iroteção dos disparo estatico, utiliza-se-pmf,dispc__ 
.-sernicondutores, octisjuntor deverá tei" tivo de gradiente de corren'te '-̀ :.z. .. 
uma velocidade-de-abertura suficiente-
lalente :alta, zoarawevitart:a.uudima dos' 

,-N-demais4usiveis-deprotecão. 

.-ZISTEMAS-MODANIES 

A alimentação.desteszsistemas 
.00rcorrentelxintinuatomando 
.juntores Ai Itra-rápidosp -o 
teção. Ide clispar 
aulado _ para ,valores-4 
-que normalmenteak 

- 

, 
tel 

h; 4,7'. V .• • • ,• 
• 

INTER RUPTOR PRINdIPAL mks-. 
TEMAS RORANTES 

Havendo urn. curto-circuito-numa 
viária, ,os motckes de tração:ditói 
os comboios áue estiverem 
atuarão Corrio,geradores, aliMetitai 
esta: . , _ 0., 
Ë recomendável:neste casd e pare 
ar danos ao coletor do motor, Qtili 
e tambem, um -disjuntor 

ed.:prep' é amortizadcieCct 
spaço de tempo. " 

Em material rodante é utilizado o 
juntor GEARAPID TS, por s 
truggo compacta e pequenas 
saes, além da facilidade de ma 
v.5o. 

• - ••••• 



3. INDICAÇÕES PARA A 
SELEÇÃO 

Para a escolha de um disjuntor de cor-
rente continua deve-se levar em consi-
deração em qual sistema ele irá atuar, 
como por exemplo, sistemas elétricos 
viários (ferrovias, metrôs), ou lamina-
tores, retificadores, comandos a tins-
tor, motores, etc. 
Também é importante definir: 
-.Tensão de operação 
- Corrente de operação 
- Capacidade do relé de disparo estáti-

co 
--Máxima tensão de interrupção em ca-
so de curto-circuito (tensão de retor-
no) 

---Intensidade do curto-circuito não in-
duzido 1k do sistema 

I permitida na cémara de extin-

It o de arco 
radiente de corrente di/dt da cor-

A•ente de curto-circuito 1k para t :0, 
-, ou constante de tempo T = L/R do 
-sistema 

—intensidade maxima da corrente de 
'Passagem 

- Valor da integral de disparo 
- Tempo máximo de abertura 
Também deve ser informado se há exi-
gências quanto a necessidade de haver 
seletividade, relé de abertura, relé auxi-
Jiar, dispositivo de gradiente de corren-
te e execução-extraivel. 

.4..CONSTRUÇÃO (Fig. 1) 

Os disjuntores de corrente continua do 
1 Ir cuol nt rs ta -rruárdiod so 

de
ei pfoo Gr mEaAcRoAmPpl aDc tSa E, ei

: totalmente blindados. 
Os componentes internos do disjuntor 

--são montados sobre paredes isoladas e 

I espessas, que os protegem contra da-
-nos externos; retirando-se estas tam-
-pas protetoras todos os componentes 

. passam a ser facilmente acessíveis. 

I -A -construção dos disjuntores corres-
-ponde ao tipo de proteção I POO, para 
operação em locais secos e desprovidos 
de pó. 

I -De acordo com as condições em que 
irão operar, os disjuntores podem ser 
fornecidos providos de rodas, com 

.cantoneiras de fixação ou execução rA xtra ital. 
construção normal já 6 tropicaliza-

da, devendo-se no entanto evitar que 
os -disjuntores permaneçam sujeitos -a 

I -orvalhação. 
As dimensões externas são padroniza-
das e independentes da faixa de cor-
rente a que se destina o disjuntor; -a 

I 
construção da câmara de extinção de 

• arco,e baseada na experiência acumula-

"2/2 
•••:;* 

de por várias décadas de desenvolvi-
mento de equipamentos deste tipo,tem 
como principal característica um cres-
cimento rápido-da tensão inicial e um 
valor final constante elimitado em am-
plitude. 
Toda câmara de-extinção é basculante 
e os contatossãodivididos em dois es-
tágios distintos de operação. 
•Os contatos, =de -fácil '-substituição, são 

Fig. 1: 

4.xontato.principal fixo 
2.4contato principal móvel 
3. .contato de extinf:So. de arco 

=relé de disparo estático 

:4:1.:ACIONAMENTO 
frontalmente através do motor 

--que.<6 montado sobre uma placa ater-
-rada, contendo também uma ,alavanca 
pare acionamentomanual de emergên--
cia. 
0 -motor h-acoplado;atum-sistema,de 
'moles pré -carregadas, .  -que -permite 
-um rápido fechamento-dos contatos: 
.Para-o acionamentossem- casos--de-ma-
=nutenção utilizaseoume •alavancaax:,-
terna manual. • 
0 disparo podeseriafetuado =taMbérir 

-pelo relé de minime4enao e 

:asistema motorizado,-com motor -tipo' 
universal, atua sobre-um comando de 
auto bloqueio (comando SU) com-res-
postas de até 20 ms, 8..que permit: • 
acionamento normal;=a:protege • dis-
juntor em casosiie acionamentos ep4-
litivos em -face,a,-curto-circuito pro;< 
Aongados. 

composto pa uma liga especial de pra-
ta que rmite um fluxo mais unifor-
me d corrente. O contato principal é 
intefMgado aos -outros componentes 
por-meio de uma fita metálica flexível. 
0 desligamento tem ação< totalmente', 
livre, o. que permite-uma rápida abertw• 
ra mesmo nos casos em que o. disjuntor 
é acionado em presença de um curto-
circuito. 

5.-magneto de sustentacio, 
6. pendulos duplos 

-7.alavanca de disparo 

-42.-RELES DE DISPARO' 

4.2.1:SISTEMA MAGNETICO-
DE,DISPARO (Fig. 2) 

:disparo estático -do disjuntor 
•GEARAPID SE 6 4eitomagneticamen:
te, baseado no principio-do sistema.' 
pendular. 
Es•te.principio tern-asseguintei varrta-
gens: 
- -alta velocidade de-ra'bertura,:nos dois 

sentidos do fluxodetorrente 
- io sistema magnética-não-necess ta de 

tensões auxiliares 
- o disjuntor não abre.através do siste-

m ético em.casos:de-quebra da 
n -cde comando 
c junto relé de-disparoastático é 

o posto de um magneto..dasusten-
ta ^ndulos duplosa -magneto de 
• • aro. 

gne de susteritaçãcia o magneto 
d dispar excitados pela corrente 

Até o momento em que h, 
a ngida a corrente estática, os pêndu-
los são atraídos pelo campo magnético 
do magneto de sustentação. 
Por outro lado o campo magnético de 
disparo não é suficientemente forte 
pare atrair e fazer retomar os pêndu-
los. 
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Fig. 2: 
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tOuando a torrente ultrapassa seu valor 
mominal estático, o campo magnético 
do --magneto de disparo, aumenta e 
atrai os pêndulos, aumentando assim o 
,entreferro entre o magneto de susten-
tação e os pêndulos e a respectiva di-
ininuição -entre estes e -o magneto de 
<disparo. 
Durante o percurso de retorno,-o pên-
dulo kua um dispositivo mecânico 
-que desarma os -contatos disjun-
tor. 
-Acorrente nominal estática que um 
.tdis-juntor de corrente 'continua, pode 
conduzir é regulada por-meio do entre 
ferro, que separa o pêndulo dos mag-

Antos, e que pode ser feite externa-
-mente e com grande facilidade, sendo 
a•escala de ajuste bastante precisa. 
.g possível ainda se utilizar um relé de 
.dispaeo especial para auxitiar o disparo 
-estático, denominado dispositivo tie 
gradiente de corrente, que possibilita 

-.maior seletividade em curto-circuitos 
-stirgidos em sistemas viários, onde 
ocorrem correntes de curto-circuito 
menores que a corrente nominal esté-
tica. 
.Com a atuação do dispositivo de gra-
.diente de corrente, as correntes de 
'curto-circuito muito altas são rapida-
mente detetadas, o que permite um 
rápido disparo, antes que a corrente 
atinja seu valor nominal, circulando 
-pelo disjuntor somente numa Corrente 
-de passagem ID muito baixa. Reduz-se 
-também a integral de disparo. 

-42.2. RELESDE,DISPARO 
AUXILIARES 

Para .outrps tipos de-disparo são 
zados relés de abertura-e de minima 
tensão, podendo-co .primeiro ser usido 

-para disparo_b.-distância, e o segundo 
para o<controle-dê•ter4ao -e disparo.b 

-distância. 

REI.1 DE ABERTURA. (a) 
Em sua wersão,--normal -estesAestao dis-

A bobina do reld -deabertura é xi imen- postos em sentido horizonta ',Tara se-
sionada para curtos. intervalos.detope: rem fixadosa6 barramentoatravés de 
rapio, devendb serkcomandadó através,.4. parafusos. ?t. 
do contato auxiliar:.-'t Y • Os cabos -e t-o'berramento devera ser 
Pode ser -usada-em CANe-,CC e.possui montados de-forma a não forçar (-4 ter-
uma faixa -de ..opera0o entre -05 minais. 
1;11.1c. 0 terminal superior é fornecido com 

(ou de corrente) 

re. 

4 -magneto de disparo 
5. magneto de sustenta pio 
-6. pêndulos duplos 
8-ajuste paraPdisparoastatico 

, 

4. 

Os disjuntores _ultia-rápidos podem 
ainda receber um contatolauxiliay,Aipo 
Y6, que é acionado,diretaméer3. pelo , 
sistema de péndulos. • 
0 tempo tie fechamento dosycontatos 

.wdo Y6 é de 20 rps: 

-4.4. TERMINAIS 

i.frta ilex fvel. 
RELÉ DEMINIMA TENSÃO (r) disjuntor é11gado através•ode um 
Este relé esta-permanentemente-sob, -1T-•conector multipolar -aos comando s ex-
tensão. Nozasodatensão‘cair para'0.5.4:ternos. 
Uc, ou cair totalmente,'-este reledesli: Todos os disjuntores -GEARAPID-'SE• 
ga 43 disjuntor. -.--podem -serfomecidos na.versaoaxtrai-
Com -a utilizapao-desterrelé podem-se 
proteger circuitos...adictonais, _corno dispositiVoaspecial de travarh' ento 
motores cuja apl icaçao não permite-va-
riações de rotação. 
Outra protecaoadicional que este MI6 
oferece é de impossibilitar a ativação 
do disjuntor-enquantokkelé nib esti-
ver energizado. 
O relé de minima -tensão é portanto 
auto controlado, -pois desliga o d' 
tor -em caso- de -interrupção em 

4:3. CONTATOS AUXI LI 
Pode-se utilizar no-máximo 3 contat 
auxiliares com quatro polos, tipo HS5, 
para funções de intertravamento, in-
formação e comando. 
Sua versão normal é 3 x n.f. 1 x n. a., 
sendo seus contatos moveis. 

el4• 

impede que-o disjuntor seja =exiraido 
sob carga da gaveta; a -manutençãO por-
'unto somente sera possível quando o 
disj ntor estiver.sent carga. 

v* -

213 



• 5. INSTALAÇÃO 

I MANUTENÇÃO 

5.1. INSTALAÇÃO 

! L 

Deve-se instalar os disjuntores de cor-
rente continua em locais secos e isen-
os de pó. 

A base do disjuntor não poderá sofrer 

I esforços mecânicos, e os cabos de liga-
ção -não podem exercer qualquer pres-
são ou força sobre os terminais. 
É importante manterem-se as distin-

I
.cias -de proteção mencionadas a página 
2/11 para a câmara de arco, em relação 

,a -outros pontos aterrados 'ou conduto-
res de corrente elétrica. 

r Antes da colocação em funcionamento • 
-deve-se verificar se as paredes isolantes 

erais estão devidamente encaixadas 
-e não se encontram danificadas. 

I eftecomenda-se proteger o disjuntor
¡qua poeira, durante as obras,civis da 

cabine; se mesmo assim ocorrer -pene-
tração de poeira émecessario limpar o, 
disjuntor com ar comprimido antes da 
colocação em funcionamento. 
A-isolação entre'-.0pirramento e o pai-
nel frontal í diniehsionada de acordo 
com a tensão .de isolação nominal do 
disjuntor. 
O ansaio :de tisolação é'-feito antes do 
fornecimento;1-obedecendo o :seguinte\ 
critério: 
Freqüência , "50 hz 
Tempo-de ensaio- - I 'Min 

-Ensaios deisola-
-ção efetuados 

-Cimara de 
extinção de 

-arco A1,31 
--Contatornóvel-con-' 
tra contato fixo com 
disjuntor aberto 10.000 V 
Conjunto de polos 
Contra placa frontal 
com disjuntor fechado 1.0.000 V 

Cabos de coma o, conta:, 
tos auxiliares elés de r • 
desligame auxiliares, 
acionamentos auxiliares, 
etc., contra o conjunto.de' 
polos, com disjuntor 
fechado. 10.000 V. 
Cabos de comando, etc. 
contra placa frontal 2.500 V. 

A placa :frontal precisa ser- aterrada, a-
través do terminal próprio.. 

.5.2. MANUTENÇÃO 
Os disjuntores ultra:rápidos pertencem 
a categoria de -equipamentos especiais 
e de.alto preço, devendo ser cuidadosa-
mente manuseados submetidos a ma-
-nutenção em intervalos de 6 meses. 
Maiores -detalhes 'sobre manutenção 
-encontra-se- no livreto-que .acompanha 
la-disjuntor. 

116.131SJUNTOR DE CORRENTE CONTINUA ULTRARAPIDO -"TIPO GEARAP1D SE 

1-6.1.CARACTERISTICAS TÉCNICAS 

Disjuntor ultra rápido GEARAPID 

I „ITensão flOrrlinal para: 

. . =Câmara de extinção de arco Al 
Câmara de extinção de arco B1 

oCimara de extinção de arco p13000 V (1) 

'SE41000 eSE 2000 SE 3000 SE 4000 -..SE-6000 

-1200-4i25% 120017'25% 1200+25% 12b04.25%_ 1200+25% 
ia0001.10% 20004 lb% 2000+10% 2000+10%. '2000 +10%.. 

SOB CONSULTA 

Tana() de isolação nominal Ui, I Gr. C V 300O 3000 3000 - 3000 3000 

Xorrente nominal à 35°C. •-‘4250 2500 3150 4000 5000 
:Regime de 2 h '1500. -3000 3800 -4800 -6000 

.2 min 2500. 6000 6300 43000 10000 
20 s :=-1-6000 - =10000 _12000 14000 14000 

11-41116 de disparo estático ajustável cA 
JcA 
AcA 

a'ampo de abertura mecânico através do relé 
de-disparo estático para di/dt 3 kA/ms 

I
.-,Capacidade de ruptura e tempo de 
Aabertora total 'em curto circuito 

----Número de manobras 

-kA 
--ins 

1-a3,5 
'2.a6 2 a 6 .2a6 2 a 6 
448 -4,29 4a9 4 a 9 

real 2 s-6-a 12 -6a12 6-a 12 

7.3 '3 

• --iVEJAMIAGRAMAS 

,i0000 '10000 -10000 -10000 

111 - -ensão-cle arco na 
;Camara de extinção de arco tipo Al 

- Camara de extinção de arco tipo B1 
2100 

-.3000 

Tensio-máxima inversa 
-Câmara de extinção de arco tipo Al 
Limara de extinção.de arco tipol31 

= , 
V :1800 
'V ..=600 

-Xonectoris de Comando 

1214 

'2100 -2100 '2100 
3000 3000 3000 

tt24 1:1010S; 

.32 Palos; 
V,CC, 16 A 

00V CC, 10A 

1800 
2600 



Contato Auxiliar tipo HS5 

' Corrente Capacidade de Fechamento pare Capacidade de ruptura para tens5b de 
tensão de operação (1) Operação (1) 

nominal ate 500V AC ate 440V CC ate 500V AC 11.0V CC „„220V cd 440V CD 
10 A 10A 4, 10 A 10 A 6A 2,5A. 1 A , 

(1) Valores efetivos, cos PHI = 0,7 em CA, T = L/R = 5 ms'em CC. Para-contatosretardadosé permitido em CA, 
70% dos valores efetivos acima mencionados, earn CC.30%. 

1nterruptor (Fechador) 

.. • 

LI 

Corrente Corrente nominal le, AC11 
-Constante ITH2 .para tensão nominal de 

60 a 220V AC 380V AC .500V AC 
16À 4A 3A 2A 

Correnteoominal le, DC 11 • 
para tensão nominal 

220V 'CC 
0,1 A 

Acionamento Motorizado-

Tenão Nominal Uc 
, Potência consumida após 100 ms 
iCorrente consumida após 100 ms 
--Corrente consumida na partida 
Tempo de fechamento 
tempo de comando 
Tolerância 

V 
"-VA/W 
A ve• 
A 

, 
Tris 

700 

-.700 
120 

13,85a 1,1 Uc 

.220V CC 
400 
2 

12 
4mo 

20 

1.10V CC 
-550' 

5 
-20 

00 
.20 

•- 60V CC 
700 
12 
28 
no, 
.20 

(1) Para tens6es maiores que 220V CA ate 500V CAçutilizarortrtransformador com potincia-rnaiorou-igual 
• -a 1200 VA. 

.41elés de Disparo Auxiliares 

-.Faixa de de operação para abertura 
-Faixa de "oper.acão para fechamento 
—Tensão Maxima 
- Potência consumida à tensão Uc 
:Tempo -da.abertura 

_.aial(rdeabertura 

-*5a 1,i -tic 

80V-CA;`440V CC 
-40001YA.Aerd'CA; 600 Warn CC 

trisern.CA; 30 ms em CD 

-Relé de minima tensão 

(r) 
-aprox."0,5 Uc 

a 1,1 tic 
:380VAC; 44bV
20 VA em CA; 20 W.einCC 
25,ms ern- CA; 25 ms emICC 

• 

215 



EXECUÇÃO 

1 11 

Disjuntores ultra rápido GEARAP1D 'SE 1000 SE 2000 SE 3000 SE 4000 SE 6000 

m Câmara de extinção de arco Al para 1200V + 25% E-NR. 
m Câmara de extinção de arco 81 para 2000V +10% E-NR. 

910-251-062 910-251-072 910-251-082 910-251-092 910-251-'102 
910-251-063 910-251-073 910-251-083 910-251-093 910-251-103 

I 
,Execução básica: com acionamento motorizado (220V/60Hz) (1) com comando,'"Sli", rel.!) de abertura -flail (220V/60Hz), rele de disparo 

estático (indicara corrente), 1 contato auxiliar Tipo HS 5 (3 nt+..1 na), 1 conector de 24 polos 380V CA/450V CC 

I stem alavanca de acionamento, execução fixa, e com: 
Cimara de extingão de arco Al 90 , 94 95 98 98 
Câmara de extinção de arco 81 96 ' '  100 101 104 1044

,. . 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg kg 

PESO PESO 
Kg 

1)-Para tensões maiores que220V e até 500V, utilizar transformador maior ou igual a 1200 VA 
. , 

I .. 

- . . ' rios Opcionais aso 

ntor•ultra rápido GEARAP1D SE 1000 
PESO;

Kg' 

SE 2000 - 
PESO 

Kg 

SE 3000 
PESO 
. Kg 

SE 4000 
, PESO 

Kg 

SE 6000' 
PESO 

Kg' 

Contato auxiliar Fis 5 (complemento da versão básica) 
-.1 contato auxiliar tipo HS 5 (7rif +2 na) com 
-1:conector de 32 polos (1) 250V CA/300V CC 

I 2 contatos auxiliares -tipo HS 5 (4 nf +4 na) com 
1 conector de 24 polos, 380V CA/450V CC. 

- 1 contato auxiliar HS 6 (acionado pelo sistema de 
Adesarme principal) 

(1) E.excluido o conector de 24 polos 

-31016-cle abertura "a" (utilizar 1,nf do HS 5) 

I_ field de mínimo tensão or. 

1 1 

1,5 1,5 . 

,-Alavanca p./ acionamento manual-de emergência i 0,7 

-,Execução extraivel composto de: 
- - .---Parte móvel com terminal-tipo faca, roletas, .-

ir nca de extração 
e fixa com gaveta e base para fusível Ni4I 

41 

- 

0,2 0. 0,7 

1,2 1,2 1,2 

0,2 0,2 0,2 ' 

1 1 

1,5 1,5 1,5 

0,7 0,7 0,7 

41 41 41 

• -.1z1Dispositivo-de bradiente de corrente composta de: 
----Transformador de impulsos, unidade de 

Laveies, rele de disparo capacitivo 

aças de Reposição 

4 
ciiraFter(sticas técnicas sob consulta 

r. 
E-NR. 910-

I 3.Jogo de contatos principais 
, --4m6ve1s afixos) 

-11-Ciamara.de-extinção de arco Al 
-4.V.,fimarade.extinção de arco B1 

I 

• 
- 291-210 
- 291,202 
- 291-203 

1 °

1 
2/6 

I Etwarepi 

0,3 
13,5 
19,0 

0,3 
13,5 
19,0 



7. DISJUNTOR DE CORRENTE CONTÍNUA ULTRA RÁPIDO - TIPO GEAR T TS 

4 

7.1: CARACTERÍSTICAS TECNICAS 

-Disjuntor Ultra rápido GEARAPID TS 600 TS 1200 

Tensão nominal para 
- Câmara de extinção !le arco Al 
-C-firnara de extinção de arco 81 

V 
V 

1200+25% 
1500 +10%, 

1200
1.500 +10% 

-Corrente nominal A 600 1200 
,Regime de 2 h A eat) 1320 
Pico de 205 • A 2000 -3600' 

fielé de disparo estático 
- Regulagem nominal ;0,6a 1,5 12a24 
- Regulagem máxima -kA 2 -2;4 

-Tempo de abertura mecânico 
--Corn relé estático (di/dt ?AKA) 
-Comyelé eletrodinfirnico ms _aprox 

'Potência consumida pelo relé 
_*eletrodinâmico em 220V/60Hz. VA 

7.2. ExEcugÃo 

ADisjuntor Ultra rápido GEARAPID TS.600 TS 1200 

e' -4.,i,,,i4:4-,TcorliCEAtl) Al 1200V+ 25% 
CEA(1)131-150pv +10% 

 -111)•CEA Cimirecle extinção de arco 

)60 

--F.Relé de Abertura (a) 

--Potência de consumo CC 
-1'-ensão de CC máxima-permitida V 

. 

-1000 -1000 
..446 -+Acesstirios Opcionais ' -440 

:0,5 a 

E-NR. 
E-N R. 

0-51-006 .91O-25i-O50 

910-251-007 910-251.051 

-Kg 
PESO' 
„Kg 

;Execução bisica:oom relé de-.disparo estático e acionamento 
=manual, execução fixa, corn: 

.2.-4=-5Cimara de extinção de arco Al -460 • -=•-•64 
=-Ztimara de extinção de arco B1 4.62 -66 

0,5a• Ftelé de disparo eletrodinimico tedkom 
1;1 Uc 1,1Alc 

(r) 

.--Motencia de-consumo CC W • 513 
• -rtensgo de CC máxima 

vermitida 
Tderância 

---,Desligamento com 

-4440 
!-:--48 a 
'1;1 4.1c 

.200;5 tic 

-Unidade de disparo-e-d 
-idispositivo de disparo e-d 

..--;.-.1ransformador-de núcleo saturado pa;` 
• Afeemnidade de disparo 

-,comando de disparo,e-d 
:--iransformador de núcleo saturadd pa-

-440, comando de desligamento e-d 

0.0;5 

N1,8 
ft 

3,8 
:3,5 

5 5 
-for 

deebertura (a) (1) 
ji tic 

,....Acionamentos 
*Acionamento Magnético 
-4.--Potetncia consumida em CC 
--Tempo de acionamento 
--Tensão máxima permitida 
oem CC 

_z-MRelé- de mfnima tensão (r) (1) 

1 

1 

„s=ontato Auxiliar 
5 (4nf4•4na) 

KW 2,7 27 - 
'MS .:r=0 

-440 
40,85 a 

.Acionamento por ar comprimido 
• -Consumo de ar em 4,5 ATU cm3/ SOO 

-acionamentos • 
--Potência consumida pela.vátvu-
la

-Alm CA 
-em CC 

*--=Tempo de acionamento 
,—=-Tensão máxima permitida 

-em CA 
' gem CC 
-'Tolerância 

-kVA 

•ms 

4v 
rA, 

1 
200 
100 

(M' 

'100 +Acionamentos 
--,r,Acionamento magnético 

-, -Tensão de operação 110,220, 
-085 a s'` .-ts-440V CC 
114.1c 

(30 

-Acionamento-por ar comprimido 

--?Tensão de operação 110;220 
ou220, 380,500 

• 
4icornando de auto 

oper 
.200 -440V CC, ou 22 

-:.=-4Gaveta-para„fixação ho 
--SOO 

-440 -r-....1Oaveta para fixação ye ical 
1185 a 
1,1AJc. --41iPrever um contato nf do4-1.5 5 

,•*2 

77 

—4 

'12 

7 

4 ' 

22 

- 22 

«ÚMERO DE MANOBRAS 10000 :10000 (2). Indus° no disjuntor 

1161P,Irlgrr ::ctasArrret... 4TWAE rt . 

21-



...avredaNTITION MM.& 41/1•10.... 

I 8. CURVAS DE DESEMPENHO 

I. 
8.1. Tempo total de abertura tges 

em função do gradiente de 
corrente di/dt para oslisjuntor 
GEARAPID SE 

1112. Corrente de passagem e 
11. integraille dispir.of i2 cit 

funcgo da corrente de 
elcurte:circuito lk 

cr. 
98; 

• Câmara de extinção de arco Al 
Tensgo de operaggo:1000 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

4 
•1 
o 

•Cimara de extinção de arco Al 
Tensgo de operação =1000 V 

,Corrente de disparo= 6 kA 

4 

.r 
T Lve 

iDs• 

To TOm• 

10 20 30 40 50 60 70 93 

. Cantata de curtdcircuito likem kA 

90 

SO 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
o 

Câmara de extinção de arco Al 
UB= Tensão de operação 

•ITTOI 

• ISIVI r. NOV 

3 4 

;Gradient* decorrente di/dt em kAfins 

.;tâmara de extinção de arco Al 
Tema° de operação =1000 V 
ACorrente de disparo =2 kA 

O * 20 33 40 93 .40 93 eo 

ACorrente de corto-dranto tk am kA 

. .Cimara de extinção de arco Al. 
Tensio de operação =1000 V 
Corrente de-disparo= 9 kA 

40 

30 

20 

V3 

o 

re 

5 

• ems 

O lO 20 30 .40 10 60 to SO 

ttoirunteds curtrrehtuitol kmm kA 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1000 V 
Corrente de disparo= 9 kA 

I Sea 

To ••••• 

JO 

•• VT. 

Tam• 

00•• 

o o
ro ao 30 40 50 so 70 so 

-ócirrsoard• curto-circuito 1k em kA 

Câmara de extinção de arco B1 
UB= Tensão de operação 

20 

00 

70 

GO 

50 

40 

30 

20 
T • TA a I.....

••• E

o

"3

0 

E 

E 

• =DV 

•46IT 

2 3 4 

•••• 
4•TS. 

.4radienteckreorren7e di/dt em kA/ms 

Camara de extinção de arco Al 
Tensão de operação=1000 V 

..Corrente de disparo =.3 kA 

40 

30 

20 

70 

o 

7 

3 

I 

ITO'S 

TR200,1 

1•40.• 

110.4 

10 20 30 40 750 40 70 80 

..COrrentedeourtookeuito I k ent kA 

Câmara de extinção-derarco Al 
Tensão de operação 1500 V 
Corrente de disparo= 3 kA 

1•110.• 

0 'AO 20 30 —40 ,20 460 .70 SO 

..orrentedrairto-eksuito lk em Wk.,

extinção de erco Ai 

,Ate
ração= 1500 V 
paro =3-kA 

71115111111111 111110111111111% 
M 
11101111t1111111111/211/41111.1 
1111111111111/1111MVAIMIll 

1111111111111IAPAMPilia 
1111111111111M5VMMIE! 

11111111111111F1/'. 1:1 
11111111 1 
O st 20 30 40 50 ' et, 70 eo 

Corrente de curtmeirculto I k em kA 

I 2/8 



; 

-8.2. Continuação 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo = 6 kA 

I S. 

T 43.4 

T• Wm. 

10 20 30 40 50 60 TO 40 

...Corrente de curto-circuito lk em IcA 

-Ciimara de extinção de ardo Al 
:Tensão de operação =1500 V 
,Corrente de disparo= 6 kA 

*1-

.41 

• 3
• 2

114. 
Ts 10.4 

• ISme 

V .44 

T•Vlos 

-40 20 30 40 50 60 TO 10 

.1Corninte de curto-circuito lk em kA 

-Câmara de extinção de arco 81 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo=6 kA 

20 30 40 50 GO 70 SO 

- onetstee de curto-circuito 1k ern kA 

-ACirnara de extinção de arco 81 
Tensão cie operação =1500 V 

•Corrente de-disparo=6 kA 

3 

I Sae 

T• ens 

T T.• 

T•40•4 

0 0 20 30 r40 50 40 70 60 

F.Cornente de curto-circuito tk em kA 

4;

Camara de extinção de arco Al 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo = 9 kA 

Corrente do curto-circuito lk em kA 

Câmara de extinção de arco Al 
Tensão de operação= 1500 V 
Corrente de disparo = 9 kA 

6 

5 

4 

3 

2 

o 
o 

40 

30 

20 

10 

o 

T• Poo 

T• V.& 

tO 20 30 40 50 60 70 80 

• Corrente de curto-circuito lk em kA 

Câmara de eitinção de arco 131 
Tensão de operação =2000 V• 
Corrente de disparo= 3 kA 

TOO. 

T •10••• 

T • V41 

Co tO 20 30 40 50 60 70 SO 

Cogent* de curto-circuito 'Irem kA 

Camara de extinção de arco B1 
Tensão de operação =2000 V 

• Corrente de disparo =3 kA 

• 

5 
4 

2 

o 
o 

r.e.4 

T• Mr. 

•11.• 

lo 20 .  30 40 50 60 70 SO 

Corrente de curto-circuito lk em kA 

40 

30 

so 

10 

o 
o 

Câmara de extinção de arco B1 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo = 3 kA 

op. 

e 

6 

5 

4 

3 

o 
1 

40 

30 

20 

oto 

o 

7 

4 

3 

O 

o 

10 ZO 30 40 50 60 70 SO 

Corrente de curto-circuito 1 k em kA 

Câmara de extinção de arco BI 
Tensão de operação =1500 V 
Corrente de disparo= 3 kA 

T So* 

T• Ono 

T•20••• 

T• 404. 

SO 30 40 50 SO 70 60 

Corrente de curto-circuito 1k ern kA 

Camara de extinção de arco B1 
Tensão de operação =2000 V 
Corrente de disparo= 6 kA 

T ••• 

T• /048 

T• /Pon 

T•41,1•• 

o to 

ens& 
rren / • 

11111111111/AWINE 
11111111WAIMPEI 

1111111111011111MOMPEMI 
111111111111111102RMINIMININ 

1117:111•11111.1111111111E 
M11111111111111111111111111111M 

20 30 40 50 60 70 SO 

Carmel curto-circuito iiem IcA 

.e extinção de arco 81 
e operação=2000 V 

disparo= 6 kA 

0 10 20 30 40 50 40 70 

Conant* de curto-circuito lk 

ci 

;1,•` 

2/S 
' 
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9. OSCI LOG RAMAS 

INTERRUPÇÃO DE UM CURTO-CIRCUITO 
DE CORRENTE CONTÍNUA 

Disjuntor 
tipo GEARAPID SE 
Câmara de arco Al . 
Corrente de corto-circuito I k= 49kA 
Corrente de tempo T = 29ms 

,Gradiente de corrente di/dt =1,7 kA/ms 

Disjuntor 
„tipo GEARAPID SE 
Câmara de extinção de arco Al 
Corrente decurto-circuito I k=8kA 
Constante de-tempo T = 11,6ms 
Gradiente decorrente di/dt = 5kA/ms 

I. 

Sisjuntor . 
p° GEARAPID SE 

.Câmara de arco B1 

.Corrente de curto-circuito I k =.35kA 

1
 - Constante de tempo T =19ms 

...Gradiente.de corrente di/dt = 1,84kA/ms 

Disjuntor 

1 tipo.GEARAPI D SE 
-Câmara de arco B1 
Corrente de curto-circuito =40kA 

. Constante de tempo T= 6,7ms 

1. Gradiente de corrente di/dt = 6kok/ms 

, 
1 

• 
ID = 

.IA = 
UL = 
U = 

-tges = 

Corrente residual 
Corrente de disparo estático 
tensão na câmara de arco 
Tensão de operação 
Tempo total de abertura 

"air 15,5 kA 

35 

3. 

2/10 
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ii 

10. DIMENSÕES MECANICAS 

Disjuntor GEARAP1D SE 
com câmara de extinção de arco AT 
na execução fixa sobre rodas 

-TERMINAIS 

ipo GEARAP1D SE 1.000 
—2 peps 

bi 

per-;.• 
. • " aur ; 119 

"iso_21' 

Jr
- - 

„' --- 520 

Tipo GEARAPID SE 2000/3000 
4 peças 

--D- istinciasvanimas de segurança 

A C 
tl• 

1000V 300 200 300 

1000V 500 300 300 

-.Medidas em mm 
, 

• ,47„. 

«- < 

GEARAPiD SE-4000/6000 
6 peps 

:*r;. 



VP•a, .416 

Disjuntor GEARAPID SE com câmara de extincffo de arco Al estraivel 

to 
El 

744,5 
878,5 

775  

835 
805 

.951,5 

•zA:onexfo de teste 

;Minot EARAPID SE-1000/2000/3000 

- : - 

Distinciasminimas de segurança 

T : ; ; ! 31 F i -52 

7.1.1 
Ill 

•  A B C 

I -41000V 300 • 200 300 

-..1000V 500 300 300 

ZipoGEARAPID SE 4000/6000 

i i2/12

nAtierintareas PRIVI,"'"`" EMI .11VISNIM 



-'4 

• 

Disjuntor GEARAPID SE com câmara de extinção de arco B1 na execução fixa 

610 

543,5 
620 

827 

413 

175 — 

754 

.14po-GEARApl D SE 1000 
2 -peças 

2C0 

-rgoAGEARAPIDSE2000/3000 
-1442eças 

413istincias mfnimas.de segurança 

C 

:WO 300 300 

4: 
, 

' 

_ 

Tipo GEARAPfD SE 4000/6000 
6 peças 

4, 

••••••114•,.... 



Disjuntor GEARAPID SE com câmara de extinção de arco BI 

461 

106 
---- 680 

7 

4(18 

 744,5 
 878,3 
775  

835 
928 

805 --

951,5 

-vonexgo de teste 

-••4 150 

1 
--I l43 - - L L 

'3 11 I 
416 

.Z22 

=Moo GEARAPI D SE 1000/2000/3000 —Tipo GEARAPID SE-4000/6000 

-43istincias minimasliesegurança 

A _13 

500 300 . 00 

2114 

1=1"" 



Tipo GEARAPID - TS 600 /TS 1200 - Na posição horizontal 

II 

1 

ii 

e 

'Para elevar 
-a câmara de —52
extinção 

Dimens6es (A, B, C) mínimas entre 
câmara de extinção de arco e 

,.....,partes aterradas ou condutoras 

a A B C 

-CEA11) 687 100 100 100 

EA (1) 757 100 100 100 

484 
468 

418 

— • e 
•-• I 

4-420 0 

575 

Tipo GEARAPID - TS 600 / TS 1200 - Na posic5o horizontal em gaveta especial 

209 C-
22 conectores 

1 

Fixaçío 
. 
, conectores 

—izi_J ' : 4V112 
L 2030—:_li vrofund. 

15 mm 

r-

 450 

-1Dimens5es (A, B, aminimas entre 
a câmara de extinção de arco e 
_partes aterradas ou condutoras 

a ,A B C 

CEA (1) 614 100 100 100 

CEA (1) 684 100 100 100 

(1) Câmara de extinr,go de arco 

215- 1 

550 
390 

260 17." 11 55 

350 

-1 

6.--••• 415 
• 465 

fixação4e conectores 

1) Para elevar a câmara 
de extinção 

18 

o 

I 714

'I I 
M12 
profund. 
15 mm 

2115 



11. MONTAGEM DOS ACESSÓRIOS DO DISJUNTOR DE CORRENTE 
CONTÍNUA ULTRA-RAPIDO GEARAPID SE 

I. 

4:0CALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS ACESSÓRIOS 

- AnnigÃo TIPO -ACIONADOR POR -`FUNÇÃO 
, 

O GT 11 ..Acionamento Comando do acionamento ' 

1 

2 

—3 

Primeiro HS 5 

Segundo HS 5 

Terceiro HS 5 

. 

•Eixo principal 

ento 

o

7 YeFechador Pêndulo de abertura Sinali a o o-circuito 

11 lé.de mini a sensgo . 

. 12 . . Reid de abertura 

13 . • Relé de abertura capacitivo 

2116 
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11) 

Esquemas elétricos dós acessórios para disjuntor ultra rápido GEARAP1D SE 

Acionamento Acionamento Relé de Relé de 
Motoriiado'com motorizado com abertu- mínima 

comando SU comando SU ra (a) tensão 
(auto-desligável) (auto-desligivel) Cr) em 

em CA em CC CA

411 ai 

1,CONECTORES TERMINAIS 

Rede 
hl 

23 

al L3 
24a1 
23 
22 
21 
20 
19 
18 38 

17 37 

16 
15  
14 13.;
13 
12 

36 

32 

11 31 

10 
9 
8 28 4) 

7 27 4) 

6 26 4) 

5 
4 

25 4) 
24 

3 
2 
1 

23 
22 
21 

al L3 
24a1 18 

22 17 

21 16 

20 15 2) 

19 12 2) 
18 11 
17 14 

16 13 2) 
15 74 

14 
13 71 

12 
.u8  
US  

Rede  
'b2  

Rede  

Rede
bl 

11 
10 
9 
8 
7 

26 3) 

L1/3(n1—)
L1/4(n1—) 

6 L1/1 
5 14 
4 
3 
2 
1 

ul,c12/a 
u 1 ,d2/l 
ul,d2/2 

SL 
C 5) 

41. 

• 

Tiede 

41/L2 

14 

el/L1 

al L2 
32 al 

"Ski 4-2 

6 .4 ,1 -4' 2 + 4 
7 4_ 1,-+ 4 

13 2 + 4 
9á1 • 3 

40.41+3+4 
-1143+ 4 

28 4) 

31 27 4) 
30 26 4) 

29 25 4) 

28 24 

27 23 

26 22 

25 21 

24 
23 18 

22 17 

21 16 

20 15 2) 
19 

!L Ia.— 18
17 

12 2) 
11 

14 
16 13 '2) 
15 
14 

74 2) 

13 7 
12 

zu8 
u8 

Rede 
b2 

Rede 
b2 

11 
10 26 3) 
9 
8 
7 
6 

L1/3(n1-'1 
L1/4(n1—) 
L1/1 

5 14 

Rede 
b1 

4 
3 
2 
1 

SL 

CC5) 

ul,d2/a

ul,d2/2 

ei4 

Relé de 
mínima 
tensão 
Cr) em 

CC. 

•••••••Ipm 

621.14, 

.1/1207 

Le1/ 1.1.

01/11 
el /12 

• 

al 

14 3 

Relé de 
gradien-

te de 
corrente 

,51 

Sinali-
zação 

(CA`e CC) 

Vt.

Contato 
auxiliar 
Y6 no 

pêndulo 

• 01/1.2.411 23 

14 15 

I. 
el 

11.- 17 

71 

-41.11.2 le 422 
01/I-213 

111 0.4:1 Oph2 

Lriagenda 
Disjuntor ultra rápido 

: -431 -Botoeira "ligado' 
432 Botoeira "desligado' 

Sinalização "desligado' 
. 412 Sinalização "lighdo" 

Comando auto blocante com 
contator de bloqueio 

d2- contator de aci9namento 
Retificador 

7-1I8 Relé de gradiente de corrente 

-1.44 'YN 

-I) Sob encomenda*special 
:2) Quando não dusado o relé-
.3) Somente com o-uso do Relé de 

gradiente de corrente 
14) Não é usado com o Relé de 

gradiente de corrente 
'5) C =1 ou 2Lconectores de 24 polos 

CC =1 conectorxie 32 polos , 
6) Nova numeradão quando o disjunto 

Iiver2 ou 3 disparadores 

41 



Disjuntor de 
• Corrente Contin 

Ultra- rápido MEY-RAPI 

I 1. DESCRIÇÃO TÉCNICA 

II 1.1. INTRODUÇÃO 

Ill Os disjuntores ultra-rápidos MEY-
RAPID são disjuntores de potência pa-

ll-ra corrente continua, e, correspondem 
As normas VDE 0660 parte 1/8.69 e 
IEC 157-1. 
Sua função básica é interromper, em 

1.-tempo extremamente curto,a linha sob 
curto-circuito, a fim de proteger os e-
_quipamentos dos sistemas,contra sobre-
cargas térmicas ou dinâmicas. 

I Os disjuntores tipo MEY-RAPID 630, 
1000 são uni ou bipolares, e o MEY-
_RAPID 2000 é unipolar, podendo es-

•4e5 tipos serem fornecido na versão fi-

r a ou extraivel. 

-eando o disjuntor for extra ivel,todos
sistemas auxiliares são ligados„i par-

-te fixa (gaveta), através de contatos 
eslizantes. 

Os contatos principais na gaveta foram
desenvolvidos para poderem receber 
-fusíveis tipo NH,cujo uso fica possibi-

I
litado em regime de emergência. 
asistema extraivel tem três posições: 

1.-Em operação: o disjuntor está ligado 

I
nos circuitos principal e auxiliar de
-operação. 

.2. Em teste: o-disjuntor é desligado do 
• • circuito elétrico prindipal, porém, os 

I
contatos deslizantes permanecem li-
gados ao sistema auxiliar, para prova
-funcional. 

3. ,Desligado: o disjuntor é desligado 

Í

totalmente dos sistemas principal e 
auxiliar. 

1.2.,UTILizAçÃo 

I Ilk. Guarda Motor: 

-Tara a proteção de motores de corren-

Ir
te continua é necessário o emprego de 
disjuntores ultra-rápidos, para inter-
omper o curto-circuito no menor tem-

:po possível, e não prejudicar os coleto, 
res do motor (num curto-circuito o 

t.aotor trabalha como gerador). 
ra condução das correntes de parti-

da,-durante o arranque ou na reversão, 
—deve-se regular o relé de disparo estáti-

, para 2 a 4 vezes a corrente máxima 
e trabalho, uma vez que o gradiente 

de corrente di/dt no caso de um curto-
-circuito é muito superior ao que ocor-

na comutação. 

12.2. Proteção de retificadores 

l isam-se disjuntores ultra-rápidos, em 
istemas retificadores, para proteção 

contra curto-circuito dos semi-condu-
tores. 

Its disjuntores deverão neste caso, ter a 
pacidade de atuar com seguranga,sob 

alta tensão reversa. 

Por outro lado, além da proteção dos 
semi-condutores, o disjuntor deverá ter 
velocidade de abertura suficiente para 
evitar a queima dos fusíveis de prote-
ção eventualmente empregados. 

12.3. Sistemas Ferroviários' 

A alimentação destes sistemas 6 feita 
por corrente -continua; -,tomando os 
disjuntores ultra-répidos a função de 
proteção. Os relés de disparo estáticos, 
são regulados para valores superiores, 
aos que ocorrem -normalmente, em 
função -de carga fortemente variável. 

1.2,4.-Fontes Je Alimentação para 
-LinhasMiérias 

São vilidas as mesmas normas descritas 
para os sistemas ferroviários, 
Para se obter umaseletividade dos cur-
to-circuitos surgidos,-por exemplo, em 
locais distantes, cujo -valor final é infe-
rior ao_programado no Telé de disparo 
estático, ,utiliza-se um dispositivo de 
gradiente•de corrente., '-

1.2.5. Interruptor Principalem Veku-
-los Ferroviários 

Havendo_um curto-circuito numa linha 
-viária, os -motores de tração de todos 
os comboios que estiverem na linha, 
-atuarão como -geradores, alimentan-
do-os. 

recomendável neste caso, -e para evi-
tar danosao.coletor do-motor, utilizer-

'—se -nos.-veiculos um disjuntor ultra-r6-
* pido.Seu emprego é de eficiência com-
"-provada. 

Em linhas viárias curtas é utilizado o 
disjuntor GEARAPID -TS, por sua 
compacticidade epequenasdimensões, 
além de facilidade de manutenção. 

-!CONSTRUÇÃO, 
-FUNCIONAMENTO, 

1.31. Introdução 

Os -disjuntores ultra-rápijos MEY-
RAPID • são comutadores -t de potên-
cia _montados em forma semi-blindada, 
e obedecem is -normas- de proteção 
IP 00. 
São-lomecidoscom 1,2 e 3 polos. 
Devem ser aplicados preferencialmente 
em lugares secos de p6. Na sua 
versão ,normal, -podem -,ser utilizados 
em climas tropicais, •clesdeque se to-
mem medidas contra umidade. 
A estrutura básica é _montada "sobre 
uma moldura rígida. 
0 conjunto de contatos é montado em 
isoladores moldados, -fixados sobre a 
moldura. Fig. 1:11ilecanismo de travamento dis-0 sistema magnético .6 montado na juntores MEY-RAPID 

parte inferior do conjunto de contatos. 
Os contatos são feitos de cobre 'e pos-
suem dois estágios, sendod destinado 

condução -da corrente, nominal pra-
teado e o destinado à condução do ar-
co natural. 
Os disjuntores ultra-rápidos ME Y-
RAPI D são construido em dois tama-
-nhos básicos: 

Tamanho 1: 
MEY-RAPID 630; 1 e 2 *polos 
MEY-RAPID 1000; 1 e2 polos• 
MEY-RAPID 2000; 1 polo 

Tamanho 1 A: 
MEY-RAPID 630; 3 polos 
,MEY-RAPID 1000; 3 polos 

Os disjuntores são armados por meio 
-de um sistema mecânico de-engate rá-
pido acionado pela parte :frontal do 
disjuntor, Inanualmente ou através de-
um motor. 
-0 .-disparo por sobrecotrente feito A-
través do sistema magnético ou eletro-
-dinâmico (e-d). 

-:-Ditparos remotos podem ser -feitos a-
través do rele-decorrente --(a)-ou- mini-

-Inattensão ir). Estes são montados so-
bre a lateraldo alojamento do disjun-
tor. 
-0 disparo-deemergência pode ser feito 
externamenteetravés de uma-alavanta. 

1.3.2.‘Mecanismo4e Travamento dos 
Contator (Fig. 1) 

O sistemecletravamento dos-contatos 
é‘contruidode -tal formai-que permite 
a abertura -livre-dos mesmos, ainda que 
o disjuntor-sejaarmado -sobre um cur-
.to-circuito permanente. 

disjuntor "ligado" 

-A. - 



1.3.3. Sistema de Contatos 

0 sistema utilizado possibilita a redu-
ção do tempo de retardo da abertura 
mecânica tv, que se define como o 
tempo decorrido entre a ocorrência de 
um curto-circuito, até a abertura dos 

.contatos de extinção de arco, ou seja, 
o surgimento da tenski de arco U1 na 
câmara de extinção de arco. 

• 

gill 

smamaim Ins mom 

Nas series 630 e 1000, o tv situa-se en-
tre 4 e 6 ms, e no MEY-RAPID 2000, 
entre 6 e 8 ms. , • 
Devido a este curto tempo de abertura 
6 evitado que a corrente de curto-cir-
cuito I atinja seu valor final, passando 
pelo disjuntor somente uma corrente 
de passagem ID. 

15 • 13 12. 14 

3 1 
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-Fig. 2: Sistema de Contatos do Disjuntor MEY-RAPID 

.1-Magneto de disparo 
.2—Âncora móvel de disparo 
.3- Espira do magneto de disparo 

‘744—Acoplamento 
Suporte de contato móvel 

A—Alavanca de retorno 
7-Alavanca de regulagem 
:8; Parafuso de ajuste do acoplamento 
*9- Contato móvel principal 

9 
11 

10 

5 
4 

6 

10- Mola de pressio do contato móvel 
principal - 

1 
11- Trava 
12- Contato móvel condutor de arco 
.13- Contato fixo principal e condutor 

de arco fixo., 
1.4- Condutor de arco (na câmara) 
15- Condutor de arco (na câmara) 
16- Câmara de extinção de arco 

4, 

1.3.4. sterna Magnético de Dispa 

A tarefa do sistema magnético d dis-
paro é abrir rapidamente os con atos, 
quando houver sobrecarga na linha. 
Q principio de funcionamento é basea-
do no sistema pendular, onde uma fin-
core móvel (2, Fig.2) é deslocada mag-
neticamente. 
Esta âncora é acoplada diretamente 
alavanca dos contatos principais, com 
o que se conseguem retardos de aber-
tura muito pequenos. 
Além disso, este principio apresenta as 
seguintes vantagens: 
- alta velocidade de abertura; 
- abertura, não influenciada pelo senti--
do da corrente; 

- o sistema magnético não necessita de 
tensões auxiliares; 

- o disjuntor não dispara, em caso de 
queda da tensão de comando. 

0 sistema magnético de disparo é com-
posto de um magneto e uma âncora 
móvel, sendo o magneto excitado pela 
corrente principal. Quando a corrente 
ultrapassa o valor máximo regulado es-
táticamente, a Shcora é atraída pelo 
campo magnético desenvolvido pelo 
magneto, em velocidade crescente 
medida que o entreferro se reduz. 
A âncora em movimento arrasta consi-
go o acoplamento e o suporte do con-
tato móvel, destravando o sistema me-
cânico e conduzindo à abertura do 
disjuntor. 
A regulagem da corrente estática de 
disparo é feita alterando-se o entrefer-
ro entre magneto e âncora; mediante a 
alavanca de regulagem e o parafuso de 
ajuste. • 

1.3.5. Câmara de extinção de arco 

Todos os disjuntores podem ser forne-
cidos com- câmara de extinção de arco, 
conforme tabela 1 (pág. 3/3) 
A utilização correta das câmaras•de ex-
tinção de arco, evita que sobre-tens5es 
perigosas venham a prejudicar a insta-
lação. 
Todas as câmaras possuem comparti-
mento de ignição e de extinção de ar-
co, sendo este último situado acima do 
prime' 
A cá' ar de extinção de arco normal 

si pl e a elevada é dupla. 0 com-
pa irri to de extinção é constituído 
de co d ores de ago isolados que fa-
ci i a e tinção de arco. 

ori inado na abertura dos con-
at e ac lerado ao longo da camera 
e tin •, • evrdo aos seguintes fato-

res: 
- campo agnético inerente ao arco; 
- campo magnético adicional surgido 

nos condutores existentes no com 
timento de extinção (Câmara eleva-
da ); 

- aceleração térmica surgida na es 
passagem para o compartiment 
extinção. 



, : 
Com a velocidade atingida, o arco é impelido até as "extremidades doi condutores, 
sofrendo um alongamento, que leva a sua fragmentação e produz a tensão necessá-
ria para extingü No. . 

CÂMARA DE 
EXTINÇÃO DE 
ARCO 

TENSÃO 
NOMINAL 

(V) . 

TENSÃO 
DE ARCO 

(V) 

• TENSÃO RE-
VERSA PERMI-
TIDA UW (V) 

Normal 
Normal (1) 
Elevada 
Elevada (1) 

220 10% 
440 10% 

620 
980 

. 400 
600 

1200 10%- 1820 1500 
1200 10% 3250 .2500 

I
(1) duas câmaras em serie 

1.3.6. Tipos de Acionamentos 

11-3.6.1. Manual Frontal 

0 acionamento manual frontal rápido 
-iiga e destiga o disjuntor. Não são ne-

Wrias alavancas de grande porte, de-
A sua redução quadrática. 

1.3.6.2. Motorizado Ë feito frontalmente através do motor 
. ue é montado numa placa aterrada, 
Icontendo também um engate para uma 

I
alavanca para acionamento manual de 
-emergência. 
0 motor é acoplado a um sistema de 

-molas pré-carregadas, o que permite 

I
um rápido fechamento dos contatos. 
Para manutenção utiliza-se uma alavan-
ca externa manual., para o acionamen-
to. 

I

O sistema motorizado, com motor tipo
universal, atua sobre um comando au-
to-desligante (comando SU), com res-

-posta a acionamentos de-no mínimo 

ir' 0 ms de duragão,o que permite o acio-
namento normal, e protege o disjuntor 
contra o bombeamento resultante de 
-situação de curto-circuitos prolonga-

I. se .recomenda utilizar o aciona-
ento para mais de 30 manobras por 

-dia. 
-;4Para testes e ajustes, pode-se porém-au-

t entar a freqüência de manobras para 
ma por minuto. 

Relé de abertura (a) (Fig.3) 

-0 enrolamento -relé-de abertura é 
projetado para operaçãorápida  e inter-
mitente, :atuando imediatamente sob 
tensão, e por isso deve-ser  comandado 

-através-de-contato auxiliar, que garan-
te a excitação do relé apenas durante a 

:tempo necessário ,6 abertura do d isju n-
tor. 
A -'faixa -de trabalho desses -relés se es-
tende de 0,5 a 1,1 U. 

Fig-3:-Reléde abertura-montado em 
.um-disjuntor MEY,RAPID 

1.3.7-.2.-Relé4le mínima-tensão (r) 
- AFIg.,4) 

.Este:rele,deve ficar sobrtensão 'perma-
nentemente,-disparando-o disjuntor,no 
casolia4ensão_cair-para-0,5 Uc, ou to-
talmente. 
Com a wtilização -deste relé, pode-se 

4roteger .adicionalmente-circuitos elé-
tricos,:zorno -motores;  cuja religack 

Ç 7.

Raids de Disparo Auxiliares após .uma:falta momentânea de ener-
gia represente perigo. 

ara outros -tipos de disparos. são utili- Outraiprotecão adicional,que este relé 
.2ados os relés de abertura e os de mi- oferece 6...que não 6,possivel religar o 
nima tensão, podendo o primeiro ser -disjuntor, caso o-relé, radesteja ener-

' ado para disparo a distância e o se- gizado. . 
undo para controle da tensão e dispa- 0 relé de-mínima tensgoLse auto-con-

rd a distância. . trola, :pois -desliga Qa disjuntor, caso 
Estes comandos atuam sobre o trava- ocorra -.interrupgão em ,suas bobinas. 

Itorrente alternada como contínua. 

ento mecânico do disjuntor, poden- Caso o -relé de-mínima --tensão deva 
o ser previstos para (so tanto com ser. desligado -zimultaneamente com o

. disjuntor, deverá ser instalado um con- Fig. 5: Oscilograma básico de um Os disjuntores podem ser equipados tato-auxiliar tipo HS 6,.(2polos, 2NF). disparo indiret6 

leom relés de abertura (a) e de minima 
nsão Cr) conforme segue: 
1-relé (a)+ relé (a), ou 
1 relé (0+ relé (a), ou 

I 1 relé (a), ou 
1 relé Cr). 

Fig. 4: Reid de minima tensffo monta-
dos em um disjuntor MEY-RAPID 

Havendo necessidade, podem ser pre-
vistos retardosxleabertura de até 1,5s. 
através do temporizador elétrico c 
existente em verses para CC:ou CA. 
Esses temporizadores' atuam sobre re--
lés "r- de corrente continua. 

1.3.8. Contatos Auxiliares 

Pode-se utilizar no.máximo 3 contatos 
,auxiliares de quatro polos, tipo HS 5, 
.para s'erviços de travamento, sinaliza-
-ção ,e comando; nos disjuntores com 
-amara extintora de arco do iip6 eleva-
-do, esse número se reduz a Z 
Estes contatos auxiliares são comanda-
dos diretamente pelo eixo Principal. 
Para o controle do relé (r) em disjunto-
res com acionamento manual,-deve-se 

•Aisar o contato auxiliar HS 6 (2 polos, 
.,.2inf), que poderão porém ser transfor-
Imados em 1 nf+ 1 na, ou 2 na. 

1.4.410ESSCIRIOS ESPECIAIS 

4-1AJ.,Disparo Indireto por Impulso 

1.4.1.1. Utilização 

-Este sistema é utilizado geralmente em 
ferrovias eletrificadas,de jongo percur-' 
so-e serve para detectar curto-circuitos 

.pontos distantes,a cujo valor -seja 
-inferior corrente decurto-circuito es--
tática ajustada no disjuntor. 

..4 
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19 

1 

.1.2. Funcionimento 

Um transformador (f2) colocado na li-
nha principal, induz, no secundário 
(Al - Ez) uma tensão proporcional As 
variações da tensão da linha, que co-
manda um sistema eletrônico que dis-
para um tiristor n2 através de um dio-
do Zener n3. 
Regulando-se um potenciometro (r1). 
.ajusta-se o circuito eletrônico As condi-
cries da linha, através da variação de 
-carga vista por f2. 
0 disparo do circuito sari portanto 
função da amplitude e do gradiente de 
-corrente. Assim quando um equipa-
--manta auxiliar na partida, desenvol-
ve -um grande gradiente de corrente 
-a uma pequena amplitude, não ocorre 

--disparo do disjuntor. • 
Na ocorrência de um curtacircuito 
com idêntico gradiente de corrente,po-

-r6m com amplitude final maior, haverá 
o disparo do disjuntor. 
Correntes de partida e de aceleração 

-das viaturas, devido ao seu acbatamen-
--to, não atuam sobre o sistema de desli-
-gamento. 

'tiristor, uma vez disparado, aciona o 
--contator auxiliar dl, cujos cantatas 
-disponíveis devem ser utilizados para 
zatuar sabre relés a ou r . 
A função do candensador kl é forçar 
o fechamento do contator dl, antes do 

.;desligamento estático que leva A dese-
-4ergizpção de todo o sistema. 0 conta-
Ato auxiliar de dl em ligação paralela ao 
tiristor- cumpre as funções de -auto-ex-

-,citação do contator e retorno -do tills-
-enquanto que a rede r212 serve 

-para amortecimento deste Ultimo. 
-Todos os elementos que compõem o 
,sistema de disparo indireto são aloja-
dos em uma caixa de aço. 

-0 .ajuste deste sistema deverá ser feito 
no local de instalação, em condições 

-operacionais, através da escolha da de-
rivação secundária de f2 e ajuste ri. 
Recomenda-se por ocasião do ajuste 
operacional a utilização de um oscilo-
Trafo ou equipamento equivalente, o 
ique permitirá a determinação exata do 
aponto de trabalho do sistema. 

1.4;1.3. Adaptação a condições 
.ecrfticas 

-Através de determinadas medidas adi-
cionais, o sistema acima descrito pode-

-rá ser ajustado a condições operacio-
nais criticas, decorrentes por exemplo 
das situações abaixo descritas: 
- A entrada-de um trem num desvio,ou 
-num nova segmento de linha, pode 
vir a excitar o sistema de disparo indi-
-reto. 

Colocando-se porém um cabo paralelo 
ao desvio, pode-se bloquear por instan-
tes o disparador indireto. Com a passa-
gem do trem pelo desvio, este fio 
energizado. 
Esta tensão aciona -um relé de retardo, 

7 

nua requerem o -ma is altoLdesempen ho 
dos disjuntores. 
Este é o caso que-sepresenta na ord.: 
teção.de instalaçãoAeliristores de po-
tência, em sistemas ferroviários múlti-
plos onde se exige Ann curtíssimo tem-
po de resposta-do disjuntor. 
Tais requisitosakcepcionais são preen-
chidos' oelo disjuntor, MEY-RAPID 
com disparo eletrodinâmico, que é irti-
lizado nestes casosp=era lugar do dispa-
ro estático. 
Com a utilização do-disparo ed, conse-

.guem-se .tempos -retardos de abertu: 
ras•mecânicasinferiares a 4 ms, obten-
-do-se assim menores.correntes transi-
tórias --e•mantendo-se -integral dedis-
paro pequena. 

• 

que por sua vez bloqueia 9 disparador 
indireto temporariamente. Pode-se 
também, em vez de bloquear por com-
pleto o disparador indireto, reduzir 
momentaneamente a sua sensibilidade. 
- A comutação de um retificador sem 

carga a uma linha com carga pode o-
casionar um .transiente, devido a dife-
rença antra os potenciais, o qual po-
derá acionar-o disparador indireto. 
Tal situação surge quando há uma 
queda de tensão na linha e esta passa 
a -ser alimentada por‘uma subestação 
distante. Neste caso, a disparador in-
direto -será bloqueado temporaria-
mente através de-retardador especial. 

14.2. Disparo ,Eletrod indinico (ed) 

1.4.2.1. Utilização 

.2.2. Funcionamento, atuação 

0 disparo ed funciona baseado no a ei-
to Thomson, onde a energia armazena-
da numa bateria de condensadores se 
descarrega num solenóide. Junto a este 

• solenóide, está colocado unranel mó-
vel que tende a se afastar dd primeiro 
devido as forças decorrentes:da indu-
-ção magnética. 
Este deslocamento do anel 6 aproveita-
do para se desarmar o disjuntór. 
0 disparador ed,6 composto da unida-
de magneto-mecânica de disparo ed e 

.. da unidade eletrônica de excitação. 
-Opcionalmente, poderá ser ifornecida 

..•uma unidade, amplificadora de sinal. 

1.4.2.2.1. Unidide magneto-mecânica 
de disparo eletrodinâmico 

Certas instalações idezoorrente conti- Esta unidade 6 montada no lugar do 
-disparador estático e é composta de 
-bobina fixa (17) e de Urwanel de curto 
--?circuito (18) móvel, no qual 6. fixada 
'uma alavanca (19), que por-sua Vez é a-
coplada ao siiierna mecânica de dispa-
ro (5) do disjuntor. Uma vez energiza-
4a• a bobina (17), a indução magnética, 
deslocará o. anel (18), que arrastará 

=consigo a alavanca (19), disparando 
disjuntor. 

.Para'se obter um melhor acodlarrtent 
magnético, o anal é pressionado contra 
.a bobina através de urna inola. A ala-
vanca (19) deverá ser reajustada após 
cada 1000 manobras. 

.- .45 -43 42 16 

19 

'Fig. 6: Disjuntor ultra -rápido MEY-RAPID:sistema de contatos e disparo 
(18) Anel de curto-circuito móvel ( 5) Sistema mecânico de dispa 
(19) Alavanca de acionamento (17) Anel de impulso fixo 

VIA 



1 
1.4.2.2.2. Unidade eletrônica de exci- 1.4.2.2.3. Unidade de amplificação 

tação eletrodinâmica e-d 

A função desta tinidade é fornecer o 

I
pulso de corrente para a unidade mag-
neto-mecânica de disparo. 

,Conforme se verifica no esquema elé-
•trico da página 3/19, a bateria de con-

'
-densadores permanentemente carrega-
da, fornece um impulso através de uma 

, válvula de alta corrente, a unidade 
magneto-mecânica de disparo. 

1 
0 transformador de alimentação carre-
ga a bateria de condensadores por in-
termédio de uma ponte retificadora, 
corn uma tensão entre 840 a 900 V., a 
dual é obtida da rede, mediante esco-
lha da derivação do transformador, 

-não devendo ultrapassar a tensão má-
xima de 940V. Uma lâmpada de sinali-
zação indica que o sistema está pronto 

I da válvula de catodo frio e 
.anodo auxiliar é feita através de um 

-

-impulso com amplitude compreendida 

1,entre 600 a 700 V. que e aplicado ao 
eletrodo de partida (Vide esquema 

• .elétrico). 
Pelo ajuste da resistência r4, pode-se 

.11 -reduzir esta tensão para 200 a 300 V., 
-razão pela qual a mesma se compõe de 
'3 resistores fixos individuais' ligados 
em paralelos e curto-circuitados quan-

I ,do do fornecimento da unidade. 
A redução da tensão de ignição é feita 

-através da remoção do curto-circuito, 
e, quando necessário, é retirado, no 

I máximo, 2 dos resistores. 
A -unidade de excitação é alojada em 

vuma caixa de aço. 

"Fig. 7: 

CZOV-

tPrincfpio de funcionamento do, siste-

l yna.eletro dinâmico 

61)  _L 
r4 

I Resistência de calibraçâo 
-de ignirio 

•1 

I. 
13/5 

•Quando a tensão disponível para igni-
ção-da válvula de catodo frio da unida-
de eletrônica de disparo estiver com-
preendida entre 3-20y., deve-se inter-
calar a unidade de amplificação e-d. 
A -sensibilidade pode ser ajustada por 
intermédio de um potenciômetro (rI) 

tensão de ignição disponível na linha. 
Utilizando-se um transformador de im-
pulsos, a variação-de 2 a 20V. na ten-
são de ignição, corresponderá a gradi-
entes de-corrente-de 250 A/ms a 1500 
A/ms, tornando-se -a -unidade _eletrôni-
ca de excitação por meio desta combi-
nação, sensível a gradiente 'de corrente. 
A escalade ajuste do potenciômetro é 
calibrada geralmente-em-A/ms. 
•A unidade de amplificaç.ão-e-d é aloja-
da  de aço.-

2. INSTALAÇÃO, 
MANUTENÇÃO 

2.1. INSTALAÇÃO 
Os disjuntores devem-ser instalados em 
locais-secos e isentos de pó. 
A base de 'montagem -do-disjuntor não 
deve sofrer- torção, nem os cabos de 

,gação-devem exercer-qualquer força 
-sobre os-terminais. 
O disjuntor deve operar-na vertical e, 

-quando -emuso-móvel-deve ser feito 
montagem que isole -vibrações Mais 
-fortes;-uma'-fixação especial da câmara 
-extintora de arco pode -ser-fornecida a 
pied ido. 

--espaçamento -mínimo .a ser observa-
do -entre a câmara extintora de arco e 

,-condutores ou peças -aterradas é espe-
cificado-nos desenhos dimensionais. 
Durante as obras civis -da cabine, re-
-comenda-se proteger o disjuntor con-
tra poeira e limpa-lo com ar comprimi-
do anteriormente à operação. 

-Quando for utilizado disparador e-d, 
d--ligação entre o disjuntor e a unidade 
Adisparadora deverá -ser feita com con-
Autores de 4 mm2 e comprimento não 

,---superior a 5m. 

—2.2. MAN UTEN gÃo 
-Pelo seu alto custo,- estes disjuntores 

---xlevem ser inspecionados cada-6 meses. 
Os contatos principais devem ser -con-

da tensio trotados e eventualmente regulados, 
-aumentando-se a freqüência da inspe-

quando o disjuntor for submetido 
-a serviço pesado. 
Contatos queimados devem ser troca-
-dos imediatamente. Maiores detalhes 
-sobre a manutenção podem ser encon-
-trados no folheto que acompanha o 
disjuntor. 

wst„ 



3. CARACTERÍSTICAS TECNICAS TIPO M APID 

DISJUNTOR MEY RAPID 630 1000 2 00 

TENSÃO NOMINAL DE OPERAÇÃO 
- câmara de arco normal 

normal (1) 
elevada 
elevada (1) 

✓ 220V+10% 
✓ 440V+ 1d% 
✓ 1200V+10% 
✓ 1200V+25% 

220V+10% 
440V+10% 

1200V+10% 
1200V+ 25% 

220 +10% 

1200V + 10% 

'TENSÃO DE isoLAçÃo ui, I Gr.0 -1200 1 200 1200 

CORRENTE NOMINAL 
— regime continuo 
-.regime de 2 h 
- regime de 2 min 
—.regime de 20 s 

A 

A 

630 
700 
950 

1900 

1 200 
1320 
1800 
3600 

2400 
2520 
3600 
4800 

-NÚMERO DE POLOS I/11/111 I/II/III I (2) 

LIEU DE CORRENTE ESTÁTICA: campo de ajuste la.  2,5 2a 4á 8 

TEMPO DE RETARDO MECÂNICO DE ABERTURA (tv) 
-com desligamento estático (di/dt= 3 kA/m) 
—com riesligamento eletrodinimico (ed) 

ms 
MS 

4 a 6 
• '<4 

4 a 6 
-= 4 

-CAPACIDADE DE RUPTURA 
-até 220V CC, T 15 ms 
-até 440V CC, T=1 5 ms (1) 
-até 1200V CC, T=30 ms 

kA 
ikA 
kA 

100 
100 
40 

100 
100 
40 

100 • 

40 
NÚMEROS-DE MAN OBRAS 10.000 10.000 10.000 

TENSÃO NA CÂMARA DE ARCO 
TENSÃO REVERSA PERMITIDA 

'V 
V 

(veja tabela 1 -pá9. 3/3) 
• • (veja tabela 1 - pág. 3/3) 

11) 2 câmaras de extinção de arco em série 
•42) 2.polos em paralelo • 

CONTATO AUXILIAR TIP01-15 5e HS 6 

--rd3cli50 ,,Corrente Corrente maxima no fechamento pare 
tensi0 de operacio (1) 

—atii 380V CA 500V CA 
A A A 

110V CC 
A 

220V CC 440V CC. 
A A 

Capocidade de ruptura para tetcco de 
operego (I) 
ad 380V CA 500V CA 
A A 

stIS 5 
-• 146 6 

10 10 10 
6 6 6 

10 
6 2.5 

110V CC 220V CC 440V CC. 
A A A 

10 10 10 10 6 • 2.5 
1 a 4 

'41)Viloe sfstivoe em CA, com cos PHI ...CO • am CC para T Lill 'S ma. 

-ACIONAMENTO MOTORIZADO 

1 
2 • 0.5 

reastes nominais Uc 
-4Potencia consumida após 100 ms aprox. 
—Corrente consumida após 100 tns aprox. 
:—Corrente consumida no ligamento 
—Tempo total de fechamento 
----Tempo total de comando 
--Tolerência da tonsil) nominal Uc 

V. 
VA/VV 

A 
A 

ms 
ms 

220V CA (1)' 

• 790
▪ .3,2 — 

16 
• 700 

20 4 • 

• 
, • • 

.0,85 a 1,1 Uc 

220V CC 
400 

2 
12 

700 
20 

110V CC 
550 

5 • 
20 

700 . 
• 20 

60V CC 
700 
12 
28 

700 
20 

41) Para tens6es entre 220V CA e 500V CA, utilizar um transformador com potência nominal ts 1200V A. 

EI S DE DESLIGAMENTO AUXILIAR 

RELÊ DE ABERTURA (a) 

CAMPO DE ATUAÇÃO: 

' —ticKlesligamento 
ocionamento 

..•Tensio Máxima 

- Potência consumida em Uc 

-Tempo de abertura 

0,6 a 11 Oc 

500y CA /440V CC 

51.1) VA CA /220W CC (1) 

20 ms CA/30 rns CC 

RELÊ DE MINIMA TENSÃO (r) 

aprox. 0,5 Uc 
0,8a1,1 Uc 

500 V CA / 440V CC 

30 VA CA /10W CC 

25 ms CA/25 ms CC 
(1) instantânea 
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CORRENTE NOMINAL PARA OPERAÇÃO EM AMBIENTES COM TEMPERATURAS ELEVADAS 

TEMPERATURAS 350 C 40°  C 45° C 50° C 55° C 

MEY RAPID 630 1. In • 1.1n 0,97.In 0,94.1n, 0,9.1n 

-.MEY RAPID 1000 1. In 0,95.1n 0,9 .1n -0,85.1n 0,8.1n 

JMEY RAPID-2000 .1. In 0,95.1n 0,9 .1n 6,85.In 0,8.1n 

EXEMPLOS DE LIGAÇÕES PARA O TIPO MEY RAPID 

TIPO 

MEY 
RAPID 

Tensão 
Nominal 
até 

V 

Câmara 
de 
Extinção 
de 
arco 

Números 
de 
polos 

Números 
de 
ligações 
em 
Z(séries 

,poss(veis) 

Rede-sem aterramento Reds com aterramento 
=através de polo -através do polo 

• ?? 

• 

•-•630 
1000 

1..0 

220+10% 
• 

. 
220+10% 

Normal 

. 
Normal 

1,2,3 

,2 paralelos 

/ 
~WI PININVI ~Of ~IA 

.) q 
-OM AV,I 

61 
6.,7

630 
.1000

440+10% Normal 2,3 2 , u..".p, . T 
NgiV' 14FT'" 

.--630 
1000 

..--....i.2000 

1200+10% 

1200+10% 

Elevada 

Elevada 

1,2,3 

2 paralelos 

. 

01 N3,1 *Ft] r HI I :r . ., 
. El 

• -630 
.1000 . 

1200+25% Elevada 2,3 

. 
2 -amMl NM ~WI POO 1101 Far XII 

MI a :I T i r l  *%Tz. 

e. XE EcugA0 STANDARD 

711P0 MEY RAPID 630 
MEY RAPID 1000 

3PoLos1 CÂMARA NORMAL 

I; , 

. 3/7 

4000 MEY RAPID 

'TIPO MEY RAPID 630 
MEY RAPID 1000. 

1 POLO 'CÂMARA ELEVADA 

TIPO MEY RAPID 630 
• MEYRAPID 1000 
'2 POLOS, CÂMARA ELEVADA 

4'4,a 

TIPO MEY -RAPID 2000 
1 POLO 

'CÂMARA ELEVADA 



lb 
I 

EXECUÇÃO MEY RAPID 630 MEY RAPID 1000 MEY APID 2000 

1 POLO E-NR (1) 910-231-0141-017) 910-233-014(;0171 910-241-0131-014) 
7 2 POLOS E-NR (1) 910-231-015(-018) 910-233-0151-018) 

3 POLOS E-NR (1) 910-231-0161-019) 910-233-0161-019) 

Número 
de 

POLOS 

PESO 

Kg 

PESO 

Kg 

PESO 

Kg 

Disjuntor MEY RAPID com câmara de extinção de arco normal, com acionamento manual frontal rápido, alavanca de acionamento, relé 
-de disparo estático por sistema magnético pendular, e com 1 contato auxiliar HS 5 (3nf + 1 na), .execução fixa. 

1 34 '36 44 
II 41 44 

.111 49 53 

.Disjuntor MEY RAPID com câmara de extingEo de arco normal, com aCionamento motorizado (220V/60Hz), comando SU, raid de aber-
-tura 'a' (220V/60Hz), relé de disparo estático por sistema magnético pendular, e com 1 contato auxiliar tipo HS5 (3 nf + 1 na), tern ala-
-anca de acionamento, execução fixa. 

36 38 46 
.11 43 46 
-111 51 55 

Disjuntor MEY RAPID com câmara de extinçffo de arco .elevada, com acionamento manual frontal rápido, alavanca de acionamento, raid 
;de disparo-estático por sistema magnético pendular e com 1 contato auxiliar tipo HS 5 (3 nf + 1 na), execuçEo fixa. 

.1 50 52 60 
II 58 60 
411 66. 70 

-.:Disjuntor MEY RAPID com câmara de extinção de arco elevada, com acionamento motorizado (220V/60Hz), comando SU, relé d 
,abertura "a', (220V/60Hz), relé de disparo estático por sistema magnético pendular, e com 1 contato auxiliar tipo HS 5 (3 nf + 1 na), e 
-sem alavanca de acionamento, execução fixa. 

11-
52 
-60 
68 

54 
62 
72 

nsACESSORIOS 

..LigagOes em série de dois polos 0,7, 1,2 

Contato auxiliar HS 5 (adicional à execuçfib standard) 
-1•contato auxiliar HS 5 (2 nf + 2 na) 0,2 0,2 
;2.contatos auxiliares HS 5 (4 nf .4 na) (nEo é fornecido p/disjuntores 

com câmara de arco elevada) 0,6 0,6 
Is.tontatoauxiliar HS 6 (para relé ) em disjuntor com acionamento manual 
'frontal rápido 0,1 0 1 
.contato auxiliar YR6 para disjuntor-com acionamento manual frontal (2) 0,3 0,3 

42.1.0 de disparo a: tolerância 0,5 a 1,1 Uc (utilizar 1 nf do HS 5), para ser 
-mitilizado em 220, 380,440V, 60Hz., ou para 110 ou 220V CC 0,4 0,4 

oftelé de mfnima tensão r' para • 
220,380,440V, 60Hz 0,5 0,5 
110,220V CC 0,5 0,5 

---"-Retardador elétrico para o relé de rofnisna tensio (1,5+0,5s) 
am 220V, 40 a 60 Hz, 220V CC 0,6 0,6 
em 110V, 380V, 440V, 500V, 40 a 60 Hz 1,3 1,3 

11) Os números entre parênteses valem para disjuntores com câmara de extincio de arco 
(2) Instalado no lugar do 2° contato auxiliar HS 5 .• 

"‘• 

itt 

62 
- • 

0,2' 

0,6 

0,1 
0,3 

- 0,4 

0,5 
0,5 

0,6 
1,3 
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• 

ACESSÓRIOS ' 
• 

MEY RAPID 630 
PESO 

Kg 

‘i& 
MEY RAPID 1000 

PESO 
Kg 

MEY RAPID 2000 
PESO 

Kg 

Alavanca de acionamento manual de emergência para o 
-acionamento motorizado 0,7 0,7 

-Bloqueio do acionamento para trés cadeados, a 8 mm 
-para acionamento manual frontal: na posição ligado ou desligado 0,1 0,1 0,1 
- para acionamento_motorizado: somente na posição desligado inclu-

sive SU 0,1 0,1 0;1 
• 

Bloqueio de porta (porta trancada estando o disjuntor ligado,-para 
acionamento manual frontal ou motorizado) 1),1 0,1 0,1 

-Disparo indireto, para sentido único de corrente (prayer um re-
--ifirle abertura ou de minima tensão), e, 

-ten
- 

são de operação CA : 6,5 6,5 6,5 
tensão de operação em CC 

ll 
6,5 • 6,5 6,5 

-Disparo por relé eletrodinâmico (ed) 
ed magneto mecânico por polo 2 2 -4 I --,,,unidade 

fipunidade de excitação completa para disjuntor 4-polo 
ll polos 

10 
13 

-10 
13. 

13 

-AI tpolos 17 17 • 
-.transformador de núcleo saturado 1,8 1,8 1,8 
—unidade ed de ampliação 3,5 5 5 
—transformador de núcleo não saturado 5 5 5 

-EXECUÇÃO EXTRAI-VEL • 

I POLO 
-630,1000,2000 

PESO 
Kg 

II POLOS 
-.630/1000 

Kg 

-1Inidade extraivel (move!) 13 
Zaveta (fixa) .21 
-Contatos deslizantes auxiliares moveis, montados em suporte na 

-y•uniclade extraivel (1) 

111   

'1•tontatos deslizantes auxiliares fixos, montados em suporte na 
-unidade fixa-(gaveta) (1) 

-(1) máximo de 15 pages 

I ,COMPONENTES PARA REPOSIÇÃO 

13 
21 

Zlescri0o 

1 ,jogo de contato principal 
para câmara de extinção de arco 
'normal e elevado 

1-câmara de extinção de arco 
normal 

1.-cimara de extinção elevado 
externo 
externo 
'interno 
interno interno 

1•"*-•.r 

3/9 

Utilizado no tipo E-N R. PESO 
910 

*MY RAPID 630 :293-824 ' 0,4 
-MEY RAPID 1000 -293-825 0,45 

--401EY RAPID 2000 -293-825 0,45 

MEY RAPID 630/1000 -2931826 1,9 
MEY RAPID 2000 - 293-826 1,9 

MEY RAPID 630/1006 - 293-827 5,1 
-PREY RAPID 2000 -293-827 5,1 
MEY RAPID 630/1000 -293-828 2,4
MEY RAPID 2000 -293-828 2.4 

^ 

-4+lionero usado por 
polo 

1 
,2 

1 
2 



e. 

5. DIAGRAMAS 

e 

e a 

2 

• Tempo total de abertura tges em fun-
ção do gradiente de corrente di/dt para 
o disjuntor MEY RAPID 

• 

MEY RAPID 630/MEY RAPID 1000 
Corn câmara de extinçig elevada 

1 

.4AEY RAPID 630 
'Al= 400 V 
I = 1.kA 

—Greeierrto de *arrant* el/et em *Aims 

2 kA, 4 kA ou kA = 
Corrente d abeitura para o relé de 

'.disparo estático por sopro Magnético 

-MEN' RAPID 2000 
ACom câmara de extinoio elevada 

"-+Gredientedoconente dlldt em kAhro 

2 kA, 4 kA ou 8 kA = Corrente de abertura para,o-relé-de disparo estático 

;CORRENTE RESIDUAL Id E INTEGRAL DE DISPARO fiZdt 
-;EM-FUNÇÃO DA CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO 11c `.t.

-4U= Tensão de operação; I = Corrente-de disparo) 
-Climara de extinção de arco elevada 

I Imo 

1.4s 

I .• a •N -411 SI SI IN 41 

Comma dew:ono-draft° lk ern kA 

• 

la Orr 

Corrente de curtomirouito li em kA 

-.1101EY RAPID 630 
U=800 V 
I = 1 kA 

Ime 
• ••••• 

a . 

&Arms 

/8 • 4 Z• 

• • 

.a a 40 a an 

- --Corrente de corm-circuit° lk em kA 

1111111•11111111111111•111111 
1111111•1111111111111111111111 
111111111111111111=11U 

111111.1111 
111-MIMPliiii1111111 
11111111:41M111111111Mi 
IIIIIIKALIIIMINI11111 

JO a • •1 -1111 

Consumed* 01143•Ci 

#. 

../INEY,.RAPID 630 
----41=1200V 

= 1 kA 

•• 

a 

.4 

7.1 Is 

La.• 

•• ••• 41 ••• • • • 

'Carmine de curto-circuito I k em kA 

laa.or 

}••••• 

• ••••• JO .5 • .0 44 'W ar 

-Correnteregarrtomireuko.lk-em !KA.

•••• 

j10 



I a 

8 

X 

'MEY RAPID.630/1000 
U=400 V 
I = 2 kA 

lig{fOio 

10 SI a X 411 X X Of 

,Corrente de curto-circuito I11-em kA 

• to 

r 

1,•••• 

ii a 'ii 

4Correntedecurto-circuito lk em kA 

'MEN' RAPID 1000 
-4J= 400 V 
I =.4kA 

• 

oCononte de curio-circuit° iksm kA 

4' 

allow 

*Poo 
•••••••11 . 

Correntode curto-circuito lk em kA,, 

• 

• 

• 

MEY RAPID 630/1000 • 
U= 800 V 
I = 2 kA 

• 

.C.OITIlate de curto-circuito I k em kA 

• 

Wax 

A if f• 

"Corsonie de curto-circuito 'K em kA 

-PMEY RAPIDE1000 
*U=800 V 

=-4kA 

.•111 

• 

• 

'  I •• 

r. moo, 

OP a a 3 I 41 10 a X SO 

0:amerste de curto-circuito 'kern kA 

- • 

I, nor 

1.0.of 

• 411 .O• .411 a 111 0, •11 

, ICOITOMO de5urto-circuIto I k em -15A.' 

• 

ZO 

ia 

as 

• 

• 

MEY RAPID 630/1000 
U=1200 V 
I = 2 kA 

7 

AVON.

oars 

Moo 

Corrente de curto-circuito lk ern kA 

4.. 

Foams 

I . 
Corrente de curto-circuito lk em kA 

, 

MEY RAPID 1000 
U =1200 V 
I 4 kA 

I law 

n•an 

• 

Cortante de curto-circuito lk em kA 

•14. • 

dlw 

• Or 

I/ sow 
'-a.. 

• 

Corrente de curto-circuito Ik kA 



MEY RAPID 2000 
U=400 V 
I = 4kA 

• 

t..•••• 

-Zorrente de curto-circuito lk em kA 

Ihme 
.0mos 

.0 lo••• 

s-Corrente de CUTTA-CifCat• ik em kA 

AillgY RAPID 2000 
-U800 V 

=-8 kA 

No* 

Mow 

• ak • a • T• • 

ttCorrentschtcurtcrcirmito l .m kA 

.04.• 

.4•••• 

..,11,•••• 

. -̂r.0170•It• de curto-circuito lken, kA 

• :04:Tt 3 .4 .

• 

• 

a 

• 

MEY RAPID 2000 
U=400 V 

= 8 kA 

r 

•  
• • 

TCorrentet• curto-circuito lk em kA 

lainhe 

• 

• a a T* r• as 

•Cerniert• de curto-circuito I k ern kA 

AVIEY RAPID ,2000 
4)=1200 V 
I kA 

• 

a 

a 

7 

4 

• 

• 

• • 

metOmintedscurto-circuito I k em kA 

JI 

Íro••• 

76.1Mar 

at a. • • ,18 

Tearoom, de curto-circuitoJk em kA 

' 

• 

a 

.16 

MEY RAPID 2000 
U=800 V 
I = 4 kA 

r—oltr 
name 

a  
• w 

a 

• 

Contras de curto-circuito I k em kA 

Bog 
1,•••• 

atim. 

n401•411 

Corrente de curto-circuito I k em 

-- MEY RAPID 2000 
U=1200 V • 
1 = 8 kA 

• 

as 

• 

• 

kAÇ 

r . 

la 

..1••• 

F.4••• 

.?" 

• 
Corrente de Curt0Circuito  Ilium icA. 

NI PM 
ixd1111 

iniill TS 
II IfitiMa FAN I I I PIP ;.7:::: 

mitainsr,,d 

iffiripin4•millIN lird 

1 iii .. •
• IIII 

Corrado do curtocirctrito em kA 

P.t 

1•11,10.....-

3112 
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OSCILOG RAMAS 

INTERRUPÇÃO DE UM CURTO CIRCUITO EM CORRENTE CONTÍNUA 

itisjuntor MEY RAPID 1000 
om câmara de extinção de arco elevado 
rrente de curto circuito lk = 49 kA 

,Aconstante de tempo T = 29 ms 
h iI e são de operação = 960 V 

.1tisjuntor MEY RAPID.2000 
om câmara de extinção.de arco elevado 

„corrente de curto circuito 1k = 35,5 kA 

Irnstante de tempo T = 67 ms 
nsão de operação = 960 V 

1 
I''',, 

;2-

.7. Disjuntor MEY RAPID 2000 

F. m câmara de extingão de arco elevado.câmara
rrente de curto circuito I k = 45 kA 

constante de tempo T = 
de operação = 960 V ,te 

(13 

11.11111.111B 

„. 

ID = 
= 

UL = 
tges = 

corrente. residual 
corrente nominal 
tensão de arco 
tempo total de abertura 

0-0

401A «sba 

la •111.111A 

Ve,• NOV 

• 

fi 2 If t.L.01-11(  AZ • _4_--

la.11.1 VA 

411.• WAY 

11. • AV no 

de. ta40 A1. -"-
 I 

' Ís,A 
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1 10. DIMENSÕES MECÂNICAS 

2 

= Contato auxiliar Tipo HS5-(2) 
= Comando SU 
= *Motor de acionamento 
= Câmara de arco elevada 

Tipo a b c 

-Way-Rapid 630 8 60 15 
Wey-Rapid 1000 15 70 20 

Afastamentos mínimos entre 
-a câmara extintora de arco 

cond utores ou pecas aterradas 

•*-7ensio Tipo A B C D 

220V - Mey-Rapid 
630,1000 

200 100 100 120 

-4.200V - Mey-Rapid 600 150 150 150 
-630,1000 (1) 

;(1) Câmara de extinção de arco elevado 

viz Somente 2 x HS5 para disjuntores com 
.cimara de extinção elevada 

••• 

Tipo Mey - Rapid 
630/1000 

1 Polo 
Tamanho 1 

te-11,0--• 
C 60 

65 
is

114 

110 

 306 

TERMINAL 
630/1 -100011 

11 

1) 

o 
--• 

 361 
32 .-3  
—• 

450. 
3_5.1 

• 

F 

00--- 404 

;e4

73 I•--

= Contato auxiliar Tipo HS5 (2) 
= Comando SU 

K -= Motor de acionamento 
1 = Paredes de isolaçâo 

-Tipo c 

:-.1111ey-Rapid 630/11 8 
-Wey-Rapid 1000/11 15 
-Wey-Rapid 2000/1 15 

60 15 
70 20 
— — 

Afastamentos -mínimos-entre a 
--Acâmara,extintora de arco e 
-.5.condutores-ou papas aterradas 

.-Tensio Tipo A B C D 

=0V Mey-Rapid 200 100 100 -120: 
,.630,1000 2 polos 
Mey-R apid 
2000 1 polo 

-1200V - Mey-Rapid .600 150 150 150 
630,1000 
2 polos 
Mey-Rapid 
"2000 
1 polo 

41) Câmara de extinção de arco elevado 

• (2) Somente 2 x HS5 para disjuntores corn 
câmara de extinção elevada 

Tipo Mey - Rapid 
630/1000 2 Polos 

Mey-Rapid 2000 1 Polo 
Tamanho 1 

C. 11.245 
140 -0 

-• 

Is 

o 
31 

F4 

404 -. 73 

100 

TERMINAL 
630/I- 1000/11 

131S 

TERMINAL 
2000/1 3/14 



I 
F = Contato auxiliar Tipo HS5 (2) 
G = Comando SU 

I K = Motor de.acionamento 
1 = Câmara de extinção de arco 

elevado 

I Tipo a b c 

--Mey-Rapid 630 8 60 15 
Mey-Rapid 1000 15 70 20 

Afastamento mil-limo entre a 
" ara extintora de arco e 

8utores ou peças aterradas 

liTensão tipo 

:220V • Mey-Rapid 
630,1000 

11200V Mey-Rapid 
630,1000 (x) 

A B C D 

200 100 100 120 

.600 150 150 150 

41) Cimara de extinao de arco elevado 

2 x HS5 para disjuntores com 
--samara de extinção elevada 

-.. 

Tipo Mey - Rapid 
3 Polos 

Tamanho la 

TERMINAL 
-630/III -1000/III" 

0 

T 
—

O".
 316 

341 

H- + 

-4-

70 

73 40--• 

Tipo Mey - Rapid 
.extrafvel 

Tamanho 1 

i' ecorte na porta para 
anipulo de acionamento 

1 
1 — Espaço para acessórios, como retardos, etc. 

3— Afastamentos de segurança 

i i — Disjuntor na posição extraído (teste) 

115 



I. 

I. 

8. MONTAGEM E DIAGRAMAS ELETRICOS DO DISJUNTOR DE CORRE 
CONTÍNUA ULTRA RÁPIDO MEY-RAPID 

Jr 

florx...013 

U00.. 014 

el:MOON 

nooleOrs 

-410.4imiza? 

33470.10.74 

.1110=4=026 

al/15 -XL 41-46 

ul/la 1...6 

ul/d2 

Typ HS 51) '4rYP e 

1) Fornecimento padrão 2 nf 2 na. 
Os contatos 3/4 e 5/6 (1 nf 1 na) 
podem ser mudados para 2 na ou 2 nf. 
Podem ser também ajustados como 
retardadores. 

LOCALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS ACESSÓRIOS 

POSIÇÃO 
. 

ACESSÓRIO 
TIPO 

DISJUNTOR 
COM 

ACIONADO POR! . 
PELO . 

FUNÇÃO 

:0 

GT 11 
. 

acionamento 
motorizado 

acionamento 
motorizado 

comando do SÚ 
(auto interruptor) 

HS 6 acionamento 
manual frontal 
rápido 

acionamento 
manual . 

bloqueio (p.ex.: con-
' tato adiantado para 

relé "r" 

1 
- 2 

3 

Primeiro HS 5 
Segundo HS 5 
Terceiro HS 5(1) 

acionamento 
motorizado 
ou manual 

eixo 
r ncipal 

bloqueio, 
comando, 
sinalização 

-5 Y R 6 
acionamento 
manual 
frontal 

, 

acionamento 
manual 

sinalização de defei-
to. Só podem ser ins-
talados 2 HS 5 
(o primeiro e o ter-
ceiro) 

- 11 

32 

. 

• - 
manual 

ou 
" motorizado
. 

• 

•'•• 

- 

i 
raid '' r • ou segundo 
relf 'a' 

primeiro raid 'a oú 
raid de bloqueio 

7.? 

(1) Não pode ser montado em disjuntor com câmara de extin e arco elevado 

Sa-

'N.OM 

4" 
'Innsrm'ArrnmrrratO •••••••••• •••••••*•Ormni• Iran 



I. 

1 

I. 

•Bobina de 
desligamento 

e- d 

41. 43. 45 

42.4445 

CIRbIJITOS ELÉTRICOS DOS ACESSÓRIOS DO DISJUNTOR 
DE CORRENTE CONTÍNUA ULTRA RÁPIDO MEY RAPID 

Acionamento motorizado com comando SU (Auto desligável) 

Em CA 

23 

Em CC 

P 

21 

a .17 
u1 ai 

711 
uf 

Relé de 
abertura (a) 
(CA e CC4—

a-2 

6211 

al 

Relé de 
mfnima 

tensão (r) 
(CA e CC) 

b21..4 

a1/1.1 2 al/11 

a 

aULI 

al 14 

1 2 
•••••m.•••••• •• 

3 

3 a 1+2 
4 A 1+6 • 
5 A 1+7 

1) 

‘141.• 
90 

Aletardador para o rail) de m(nima tenso 

.220V,CA ou CC 

220V ••• 

-q111 

CA 

u2 

u2 

u215 

af
43 

fi7Z1 

u246 

'313servag6es: 
-1) Possuindo o disjuntor 2 disparos, utilizar 

-outra numeração 
2) Somente para o disparo ed. 0 número de 

-espirais 6 em função dos polos 

Sinalizagio 

••••• 

. •117••••••••1= 1 

2 

Legenda 

61 = 
bi = 
b2 = 
hi r•-
h2 
U2 = 
U1 

Disjuntor ultra rápido 
Botoeira 'liga' 
Botoeira 'desliga' 
Sinalização "desligado* 
Sinalização "ligado' 
Unidade de retardo rc 
Unidade auto blocante com 
dl = Contator de bloqueio 
d2 = Contator de acionamento 

PIRTIMINE. UP,'"0" 7"Ffir4TIA seam 



Circuito elétrico da unidade eletrônica de desliga-
mento eletro dinâmico u5 

LEGENDA 

ai 6isjuntor ultra-rápido com desligamento ed 

Us = Unidade eletrônica de desligamento, 
compreendendo: 
b1 == botoeira "teste" 
di 
si 
hi 

contator de comando 
= fusível-

lâmpada de sinalização 'ligado' 
condensadores 

mi = transformador de comando 
ni = retificador 
P1 válvula de alta corrente 
r1-411.2 = resistência 

"Observação: 
Impedância U 5/1 e U 5/2 aprox. 18k OHMS 

— O esquema vale Ora um disjuntor tripolar 
—Para o disjuntor bipolar, omite-se usi 
—No disjuntor unipolar, omite-se , u5/r.11.2 
--,335/r 10.2, u5/r 9.2, u5/k.3.21, u5/k.3.22, 
-,fu5/k 3.23, u5/k 3.24. 

Unidade amplificadora ed (u6) 
Esta somente poderá ser usada em conjunto com a 
•sunidade eletrônica de desligamento e-d (u5) 

;Terminals 

ILEGENDA 

431 Disjuntor ultra-rápido com unidade-ele-

bl 
kl .• 
k2 = 
k3 
ml = 

.-m2 4= 
n1 
n2 = 

.n3 = 

-Irônica de desligamento ed 
Botoeira 
Condensador 
Condensador 
Condensador 
Transformador de alimentaçâo 
Transformador de igniggo 
Retificador 
Retificador 

-Tiristor 
-434 -Diodo zener 

Resistências 

-relé "a" 

1 12-1
ItaY4

"Sotatt 4

AI en 

:Xircuito elétrico do disparo indireto por impulso 
-Aut.para disjuntor ultra-rápido ME Y-RAPI D 

Esquema elétrico 

-vela "r" 

4: 0 •111: 

sNes 
; 

I" 

-AMGEN DA 

aa1 - Disjuntor ultra-rápido com disparo 
vindireto 

- - 1Botoeira 
- Zransformador de impulsos 

'Resistência de entrada 
- --Unidade de disparo sensível à gra-

,..uiente de corrente com 

-4:31 
- 

iks - 
*=u1 
-3.12 
433 - 

/r.5 - 

,Botoeira "teste" 
Zotoeira "Reset" 
Contatos auxiliares 
-'Fusível de comando 
Condensadores 
'Retificador 
Tiristor 
Diodo Zener 
Resistência 

r. ' 



Disjurtior de 
Corrente Continua 

A MErar 

lis disjuntores tipo MEG para corrente con-
inua, foram desenvolvidos a partir da série 

disjuntores tipo ME de corrente alterna-
da. Devido is suas excepcionais caracteristi-

IF 

os disjuntores ME foram modificados pa-
tensões de 1200 V CC. Para tensBei de 
OV CC pode-se utilizar os disjuntores ME 

. rmais (características técnicas destes dis-
juntores veja catálogo a parte). 

1. TABELA DE SELEÇÃO 

Os disjuntores 'MEG correspondem is nor-
mas VDE 0660, parte 1 e IEC 157- 1, sen-
do todos tropicalizados de fábrica. Deve-se 
porém protegê-los contra umidade e orvalha-
cgo• 
Utilizando-se relés de desligamentos apro-
priados, pode-se utilizar disjuntores MEG na 
proteção de circuitos de corrente continua, 
como por exemplo na proteção de Motores, 
retificadores e sistemas viários. 

Utilizando-se os disjuntores MEG em equi-
pamento rodante (locomotivas, troleibus, 
vagões, etc.), as câmaras de extinção de arco 
tem uma fixação especial, devendo o fato 
ser mencionado por ocasião da consulta. 

11P0 TENSÃO NOMINAL 
ATE 

1641/1EG V 

I .

TENSÃO INVERSA 
ATÈ 
V 

CAMARA DE 
EXTINÇÃO DE 
ARCO 

41000 
-.1600 

1200 + 10% 1500 --elevada 

-.2500 1200 + 10% -3500 4elevada 

-3200 1200+10% 500 ielevada 

1200 +10% -1500 --,elevada 

ESQUEMAS 
E LETR I COS 
-1 POLO 2sPOLOS 

• 

I : 

4/1 

-rol 

., 

Esc" -----H

- 

: 

01) 



2. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS TIPO MEG 

I. 

f's 

DIAJUNTORES 

Tensão nominal de operação com Cámara de 

extinção elevada 

Tensão nominal de isolação Ui, I Gr.0 

Corrente nominal 
-.regime cbntinuo em 35 C, IPOO 
--regime 2 min 
--regime 2 s 
-.regime 1 $ 

.-Corrente nominal le em regime continuo, em 

ambiente de temperatura elevada e disjuntor: 

a-fora de gabinetes 1P00/45.  C 
1P00/55.  C 

—dentro de gabinetes IP20/35.  C 
1P20/45' C 
1P20/55.  C 
1P50/35' C 

-050/45.  C 
1P50/55.  C 

ztdielé de corrente magnético (s): campo deajuste 

.-Retardo de abertura do relé "s" aprox. 

-ernpo de extinção de arco 

-*Zorrente máxima de fechamento 

:V..orrente residual 

MEG 1200 MEG 1600 MEG 25 MEG 3200 MEG 6300 

V 1200+10% 1200+10% .1200+:10% 1200+10% 1200+10% 

1200 1200 1200 1200 1200 

A 1000 '1600 2500 3200 6300 

A 
A 
A 

4500 
35000 
sttoo 

4500 7300 
:35000 57000 
50000 80000 

7300 
57000 
80000 

14600 
57000 
80000 

-"" 

A 1000 1450 2500 -3200 6300 

A 1000 1350 2400 ."3200 6300 

A 
A 

940 
920 

1400 -2200 
1290 2060 

3200 
3000 

6300 
6000 

A 4900 1180 1910 2900 5800 

A z910 1190 -2000 ° 2900 5800 

A 870 1100 1870' 2700 5400 

A 830 1010 1730 2500 5000 

kA 1 a 2 (1) 
kA 1,5 a 3 1,5 a 3 

-4kA 2 a 4 2 8 4 3a6 

kA. 4 a 8 4 a 8 4a 8 

..4tA .6 a 12 ,Q6 LI 2 

okA a 18 

ns 20 20 20 20 20 

ins 'VEJA DIAGRAMAS 

.kA -30 30 30 30 30 

-ItA 'VEJA DIAGRAMAS 

Tina° cleat:co em câmara de extinção de 

arco elevado para disjuntor unipolar 
bipolar 

2000 
3800 

2000 
3800 

2000 
3800 

.,2000 "z.2000 

.Número de Manobras 10000 10000 10000 10000 .10000 

-41).Corrente nominal em regime continuo 500 A. capacidade-de-fechamento.15 A 

-CONTATO AUXILIARTIPO HS5 e HS6 

-Contato Corrente Corrente maxima no fechamento na tensão operacalo41 
vitamin& até 

380V CA -500V CA 110V CC 220V 'CC 440V CC 

A A A A A A 

11 Valores efetivos cos PHI= 0,7.ern‘CA, eT- L/R— 5 ms em CC.

Capacidade de ruptura na tenack de operaao 11 
-até 
.380VÁ 0VCA 110V CC 

A A A 
220V CC 

A 
440V CC 

A 

' 



ACIONAMENTO MOTORIZADO ULTRA RÁPIDO 

I Tensão nominal de operação 
Potência consumida após 100 ms 
Corrente consumida após 100 ms 

I Corrente consumida no ligamento 
Tempo total de fechamento 
Tempo total de comando 
Tolerância da tensão nominal Uc 

V 
VAIN 
A 
A 
ms 
-ms 

220V CA(1 ) 
700 

" 3,2 
16 

700 
20 

220V CC 
400 

2 
12 

700 
20 

0.85a 1,1 Uc 

I . (1) Para tensões 220V CA a 500V CA: utilizar transformador de potência nominal ?I: 1200 VA 

I RELES DE DESLIGAMENTO AUXILIARES 

-Campo de atuação: desligar 
ligar 

Tensão maxima 
Potência consumida em Uc 

le.37empo de abertura 

1113. FORNECIMENTO 

11• V CC 
550 

5 
20 

700 
20 

60V CC 
700 

12 
28 

700 
20 

ABERTURA (a) 

.0,5 a 1,1 Uc 

-CA: 550V; CC: 440V 
-ICA:510VA; CC: 220W 

20 ms; CC: 30 ms • 

—141i1IMA TENSÃO (r) 

aprox.-0,5 Uc 
0,8a1;1 Uc 
-CA: 500V; CC: 440V 
'CA:30VA; CC: 10W 
ZA:.254ns; CC: 25 ms 

r•azxecuçio básica 
omctimara de extinção elevada e 

—.acionamento manual frontal 

-.veionamento motorizado 

1.polo 
-2 polos 
1 polo 
2 polos 

-71P0 MEG 

Disjuntor de Corrente Continua 
Tipo MEG 2500 
2 Polos 

,4Disjuntor-de Corrente Continua 
Zip° MEG 2500 

-1 Polo 

-̀vTIPO IMEG1000 MEG 1000 -MEG 2500 MEG 3200 ...AEG 6300 

6 -NR. 
E-NR. 
E-NR. 
E-N R. 

910,232-225 
-910-232-245 
910-232-230 
910-232-250 

-1910-232-265 
-910-232-285 
910-232-270 
910-232-290 

210-242-305 '910-242-323 -910-243-095 
.910-242-405 
910-242-310 910-242-326 910-243-097 
910-242-410 

PESO 
Kg 

- PESO 
Kg 

'PESO 
, Kg 

1 
Disjuntor de corrente contínua-tipo MEG com câmara de-extinção elevada, com 1-;HS 5 (3 na +1---rif)--e 

-acima indicados referem-se-ao disjunior conrrele magnético de maior-campo-de-ajuste; --outros campos 

-acionamento manual frontal rápido, e 
-alavanca de acionamento -1 polo 

2 polos 

-acionamento motorizado (220V/60Hz), comando SU 
(220V/60Hz) e relé de abertura "a" (220V/60Hz) 
e sem alavanca de acionamento 1 polo 

2 polos 

26 
41 

31 
-416 

29 34 

49 94 

:PESO' PESO 
Kg 

gnético'-'s"."(Os E-N R. 
ste indicar),-scom: 

116 

70 119 

_ 



31) 

t 
: e

COMPONENTES DE REPOSIÇÃO 

DESCAI Q7k0 TIPO 
MEG 

1 contato de arco 

-1 contato principal 

Zimara e extinção de arco 
-elevada: 

-,externo 

• 

-interna 

1000, 1600 
2500 
3200 
6300 

'1000 
1600 
2500 
_3200 
MOO 

.1000, 1600 
2500 
woo 
.63°6 

'1000/1600 
2500 
3200 

, 6300 

E-N R. PESO 
Kg 

NECESSIDADE 
POR POLO-

910-293-832 0,2 1 
910-293-832 0,2 2 
910-293-832 0,2 3 
910-293-832 0,2 6 

910-293-821 0,4 1 
910-293-822 0,4 1 
910-293-822 0,4 2 
910-293-822 0,4 3 
910-293-822 0,4 6 

910-293-827 5,1 1 
910-293-827 5,1 2 
910-293-827 . 5,1 
910-293-827 5,1 

910-293-829 2,6 1 
910-293-829 2,6 2 
910-293-829 2,6 3 
910-293-829 2,6 6 

-ACESSÓRIOS 

MEG 1000 MEG 1600 MEG 2500 MEG 3200 MEG 6300 . 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

-Contato.auxiliar HS5 (adicional à vers.fo básica com 1 HS 5) 
-1-contato auxiliar adicional HS5 (2na + 2nf) 0,2 ' 0,2 0,2 
-2 contatos auxiliares adicionais HS 5 (4na + 4 nf) (não 

. -fornecido para disjuntores de câmara de extinção de 
arco elevado) '0,6 0,6 

Contato auxiliar HS6 para disjuntor comecionamento manual 
;frontal e acionamento manual rápido (para relé "r") -9.1 0,1 . 0,1 

It 

, Contato do emergência YR6 para disjuntor de acionamento
-manual frontal (2) 

4- Disjuntor unipolar -CO' 0,3 0,3 

_. -Disjuntor bipolar 0,3 0,3 0,3 

_Mille de abertura A a) Tolerância 0,5 a 1,1 Uc 
-(ligá-lo a um contato nf do HS 5) ”-- "6,4: 0,4 • 0,4 

, sviteliode mínima tensão (r) ,.0,§ 0,5.::,.._ . 0,5 

I-1We de bloqueio, elétrico (t) 0,5 0,5 

-,Metardador elétrico (c), parao-relé de minima tensão e de 
LA4oqueio (1,5 + 0,5 s) 
-.rem 220V,40 a 60 Hz, '220 V CC 
--gem 110V,380V,440 V, 500 V, 40 A60 Hz ••-' 1,3 • 

.4; 

1,3 

-,-Alavanca para acionamento de emergência em acionamento 
trnotorizado • 

giolo 
'2 polos 0,7' 

0,1 
0,7 

Bloqueios de reacionamento para,relé magnético (s) (1) 
mecinico W3 
mecânico e elétrico W4 

.6;2 
." 0,3 0,3 

0,2 
0,3 

0,2 0,2 

0,6 0,6 

0,1 0,1 

0,3 0,3 
- - 

0,4 0,4 

0,5 . 0,5 

0,5 0,5 

0,6 
1,3 

0,6 
1,3 

0,1 

0,2 0,2
0,3 0,3 

t5A4.-

414 

• 



1,43loqueio de porta 
-..porta trancada estando o disjuntor ligado 4acionamento 
-manual ou motorizado) 

ACESSÓRIOS (cont.) 

MEG 1000 MEG 1600 ME 2500 MEG 3200 MEG 6300 

I indicador de curto-circuito para o relé magnético (s) 
i(contato rápido de aprox. 15 a 20 ms) 

I 1 oscilador com retorno automático 
- 2 osciladores com retorno automático 

PESO, 
Kg 

- PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

PESO 
Kg 

0.4 

-Bloqueio do acionamento com 3 cadeados 

I (diâmetro 6 a 8 mm) 
-.para acionamento manual: na posição ligado ou desligado 
- para acionamento motorizado: somente na posição desligado, e 

incluindo bloqueio elétrico do comando SU 
- fechadura tipo tambor 

01 

-0,1 
0,1 

Ilitavanca de acionamento 
o VA3 Disjuntor unipolar 

_Disjuntor bipolar 

0,2 0,2 0,2 
0,4 0,4 

0,2 
0,4 

0,2 
0,4 

13,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 
0,1 0,1 0,1 

-0,1 0,1 

1,1" 
1,1 

1,1 

0,1 

1,1 

0,1 

0,1 
0,1 

0,1 

1,1 

(1) Somente fornecido nos campos de ajustes do relé "s" mais elevados: s =1 a 2 kA, elevado para 2 a 3 kA, s =1,5 a 3 kA elevado 
-para 2,5 a 4 kA, s= 2 a 4 kA elevado-para 3 a 5 kA, s =4 a 8-kA elevado para 5 a 8 kA, $ = 6 a 12 kA elevado para 8 a 12 kA 
43=3 a 6 kAnSo muda) 

--12)'Para ser usado no lugar do 29 contato auxiliar HS 5. 
-Assim-somente será possível montar um contato auxiliar HS 5 adicional ao já-existente na versão básica. 

1.-GRAFICOS.

tORRENTE RESIDUAL Id EM 
3:Funplo DA CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO lk 

tor tipo MEG, 1 polo 
mara de extinção de arco elevado 

'30 

- 4,20 

T- 5 ms 

T=10 ms 
T= 15 ms 

10 

o 
10 20 30 

'kern kA 

Tana() nominal de operação 800 a 1200V. 

-Nampo extinção tc do arco 
.wam função da gradiente de corrente di/ dt 

4:Clisjuntoraipo MEG, 1 polo 
-iCimara de extinção .de arco elevado 

20 
1300v 

-10 1000V 

2 3 

di/dt em kA/ms 

-krensio nominal de operação 800 a 1200 VCC 



(!) 5. DIMENSÕES MECÂNICAS 

• 34; 

X k 
\ 

-44-73-•••• 

.G 

1 

 264 
364 

-404 

-Contato auxiliar 
Comando SU 

--Motor de acionamento 

C-• 

  341  
 330 

Am-112 

 268 
364 

404 

--•‘23 

$41111N I 110-11. 
170 • 6— its 

10:$3 

Tipo MEG 1000/1600 
1 Polo 

222 

- Tipo MEG 1000/1600-
2 Polos 

-C 

1,4 

-ri 

„„j 

C 

11, 

"MEG1000 

 345-
 'V 

- 

My, 

11000 
2000 

medidas em 

VI MIL 
li MINI IM.1-81 

1600 

▪ b e 

40 8 71 20 
50 20 81 14 

40111411.11111114111, I. agurança 

1200V A 8 C 
-CEA dip 
Aide -600 250 250 - 250 

'Aildeedidede de eKturersp ern 440V sob 
-.4exaulte 

f Contato auxiliar 
:"Comando SU 

-,t-Motor de acionamento 

4:11Wolimmils sorm:no. 

41200V A e c 
ace• eft-
-ergo .400 250 250 

,14±111111•11111114CIS de mourants ern 440 V 
Alonoults 

• 

40 
SO 

O 

250 

' d 

20 
1 

4/6 



I. • 

1M114 

IS4 41 
404  e•-• C 

Tipo MEG 2500 
1 Polo 

=I; 

 315  
 .345  

m--C70 

 .222. 

• 

"Zipo MEG 2500 
2 Polos 

"r• 

Ce -

12t au 

540 
371 

C 

Afastememos de isagurenca 

1200V A e c o 
CEA ale. 
vedo 600 250 259 250 

Afastamentos de segurança em 440 V sob 
consults 

F = ,Contato auxiliar 
G = Comando SU 
K= Motor de acibnamento 

*testamental do eagurenoe 
1200V A S c o 
CEA ale. 
vado 600 250 250 250 
Afastamentos de segurança ern 440V sob 
consults 

—• 

= Contato auxiliar 
G = Comando SU 
K = Motcr de acionamento 

1. 

14'7 
,h 



• 

I . 

1 
I 

r -

e• 

33 

a 

<04 

317 ---eas--0 

341 
0-0 

4 

, c424. 4-

33 4,- -0 31 

374 

 474 

Tipo MEG 3200 
Polo 

4Tipo-MEG 6300 
2 Polos 

220 
40 

J2t 

il1sababoatOsil.11.0.11.0 0i 

1200V A e 
COA an-
wedo GOO 250 250 250 

Alastarrontos do tosauranca OM 440 V sob 
-consulta 

C o 

= Contato auxiliar 
G =Comando SU 

= Motor deacionamento 

4shaarrawtaisdcacasaano 

1200V A 5 C 
COA ale-
*sob GOO 250 250 .250 

.....-Atantanoutoada aernancsc,n1140 +/cob 
..conusha 

F = Contato au 
G = Comando 
K= Motor doacibkflefltO 

f 
....1111170..01 IMItKolorm710: rr 

AN4418 



I ISPOSIÇA0 MICA DOS ACESSOR1OS DO 1SJUNTOR DE CORRENTE CONTINUA MEG 
D1UNTOR 

-11- sipito DOS CONTATOS AUXILIARES 

+ 
+ 2 + 

+3+ 
+4+ 
+1+ 
-1-2+ 
+3+ 
-1-4+ 
+ 2+ 

+4+ 

CONTA1tO AUXILIAR 
R6- 1

Tipo Ye 

:q-ipo HS 51) 

_ 

tipo 

Ai) fornecimento normal 2 nf +2 na. Os contatos 3/4 e 
--r5/6 (1 nf 1 na) podém ser mudados para 2 nf ou 
,i2rsa, adiantados ou retardados. 

• 

-.:Número Tipo de contato Utilizado no disjuntor Contato auxiliar 
.auxiliar . MEG, com atuado pelo 

O GT 11 acionamento motorizado acionamento motorizado comando do motor*

MS 6 .acionamento manual 
;frontal rápido 

acionamento manual 
frontal rápido 

travamento: por ex. do contato retar-
-dado auxiliar do rêlé de mínima 
-tendo 

primeiro HS 5 
—segundo HS 5 

.acionamento manual 
ou motorizado 

eixo principal travamento, controle, informaçêo 

-"YR 6 acionamento manual 
frontal 

acionamento manual 
frontal 

-informações de emergência. Neste-ca-
. -14316-6 possível instalar o 1° e o 3? 

HS 5 

I 7 

7 

Y 6 -acionamento manual 
.,ou motorizado 

6 

16/7 • 2x Y6 

relé "s" com trava 
mecânica 

reacionamento ou informação 
amergência 

-relé "s" sem trava 
mecânica 

, 4informacijo de emergência 

6 'relé "s" 
7 sells "s" 

-com trava Mecânica: 
welétle reacionamento elétrico e 

,AinformaçÕes de emergência 
. • 

111 

-earn trava mecânica 
com ou —4serntrava mecânica: 

2 -x informações de emer 

11 LAscionamento.manual ---aelé "r"-ou 2° relé "s" 

I --Ou motorizado 

-12 14.016 ffr".ou-reté de bloqueio 



Esquemas Básicos dos Acessórios 
Elétricos Auxiliares do Disjuntor 
de Corrente Continua MEG 

LE GEN DA 

a1= Disjuntor 
b1= Botoeira "liga" 
b2 Botoeira "desliga" 
b3= Botoeira "Reset" 

b4= Botoeira "desliga" (2 ) 

OW 

-424 

-014,6 

62 

-Acionamento Motorizado 
com comando SU 

4111 CA 

, u148 
s 

64 

t--,Acionamento Motorizado 
.com SU em CC. 

at% 
Qom" 

-01 

h20 

2 

' ;Sinalização 

h1= Limpada sinalização "ligado" 
h2= Lâmpada sinalização "desligado" 
h3= Limpada de emergência 
4.11= Comando autodesligavel com 

-41= Contatos de desligamento 

66 
Comando SU 

—em CA 

-57 

-Varnando'SU 
-am CA 

Acionamento Motorizado 
-2) Em CC 

-Acionamento 
«Motorizado 

,.em CA 

Acionamento 
'Motorizado 

•tam CC 

419 

-41%; 

64 

Sinalização 
3) Somente ligado ao 

acionamento moto-
rizado 62,64 

Contatos de fechamento 
d5= Contatos de fechamento 

(tensões separadas) 
46= Contatos de controle 

.(tensões separadas) 
-412= Unidade de retardo z respc. c. 

P 

are• 

Mi
di 

u 

1 
ui 

N • 

-68 
Comando SU 

am LC 

.69 

'.-Comando SU 
,am CC 

421/L1 4 

.att 

:g14./ 421/LI 3 

2 x relé "r" 
Ern CA ou CC 

at 

Acionamento 
Motorizado 

em CA 

01 12 

ul 
C1-3 

tit 

Acionamento 
Motorizado 

em CC 

1 x reló "r" 
Em CA ou CC 



ESPECIFICAÇÃO ELETRICA PARA DISJUNTOR DE CC 
GEARAPID SE, TS e MEY-RAPID.

1. TensSo de operação 

2. Tens5o máxima no disparo 

 V CC 

 V 

3. Tens5o máxima permitida na camera de extinção de arco 
(com vista à tensgo de bloqueio dos semicondutores do sistema)   V 

4.1.nstalaç5o a ser protegida 
(grifar qual) 

Ferrovias, Troleibus, Bondes, Metrôs, Laminadores 
Eletrolise, Retificadores, Comandos a tiristores 
(outros, especificar) 

5. Tempo máximo de abertura permitido 

-6. Corrente nominal ou de operaao 

-7.-Carga do Disjuntor 11  KA,T1  

12  . KA, T2 Ii 

112 
ti t3  min, T  

e. -L1 3

5. Corrente curto-circuito induzida própria do sistema 

-9. Gradiente de corrente di/dt da corrente de curto-circuito 
lk para t = 0 

10. Constante de tempo T= L/R do curto-circuito 

. 1. Exigências de seletividade com re1aç5o a outros 
equipamentos (especificar) 

.SOLICITAMOS PREENCHER E ASSINAR-

-NOME DA FIRMA:  

'RESPONSAVEL TkNICO-

:42ESPONSÁVEL LEGAL:  

DATA: 

MS 

ms 

A 

mi

min 

min 

 KA 

  KA/'ms 

... .. ... . . ...... 



• DIVISÃO DE COMPONENTES INDUSTRIAIS E EL,ETRONICOS • 

Fusíveis: NH, NT, NGW, NGT, base para fusíveis LTiSTS e TSiSt 
Chaves seccionadoras: HL, HSL, HSLV, H, T 
Disjuntor guarda motor, tipo Mbs 15 de 0,2 a 16 A 
Disjuntores de potência, tipo ME de 200 a 4000 A 
Disjuntores AEG RAPID, tipo MC de 0,2 a 800 A 
Contatores principais, tipo LS 
Contatores auxiliares, tipo LS2 
Contatores remanentes, tipo LS2R 
Relés térmicos, tipo b 
Disjuntores de corrente continua ultra rápidos, tipo GEARAPID de 600 a 6000 A 

tipo TS de 600 a 1200 A e 
tipo MEY-RAPID de 600 a 2000 A 

". 

.Equipamentos contra explosdo 

--Relés de Vigia de velocidade,tipo ALNI 5 
Vigias de esteiras transportadoras, tipo BWA 

111 Chaves fins de curso especiais para serviço pesado,tipo NSR, BSR, STNa 12 

Lâmpadas OS RAM 

It ptores 
otores miniatura 

+Semicondutores 
..Retificadores 

- -Outras informações adicionais sobre o nosso programa, poderão ser obtidas 

I fli-nossos escritórios de vendas. 

1* 

-o 

-▪ AEG -TELEFUNKEN 
▪ —MATRIZ..„ . 

SAO PAULO 

I. 
FILIAIS: 
SAO PAULO 
RIO DE JANEIRO 

PORTO ALEGRE 

BELO HORIZONTE 
RECIFE 

SALVADOR 

./ 
- Rua Tabard, 551 - Campo-Grande, Sto. Amaro - Cx. Postal 2020 
--End. Telegr. EGMARSUD - TELEFUNK -Tel.: (011) 548-6022(PABX) 

-- Av. Reboucis, 2210- CEP 05402- Cx.Postal 8557, - Tel.: (011) 280-5322 (PABX) 
--Av. General Justo, 335 - 32-andar - Caixa Postal 100- CEP 20000 

*Tel.: (021) 224-1122 (PABX).
- Av. Carlos Gomes, 1550- Bairro Três Figueiras - CEP 90000 . 

Tels.: (0512) 32-3123 /32-2123 e 32-1123 
- Av. Alvares Cabral, 1178- Bairro Lourdes- CEP 30000- Tel:: (031) 335-5511 (PABX) 
- Av. Marechal Mascarenhas de.Morais, 4008- lmbiribeira - Cx.Postal 1249- CEP 50000 
Tel.: (081) 326-2014 (PABX).• 

- Rua Teodoro Sampaio, 150- Caixa Postal 1290. CEP 40000 
Tels.: (071) 245-9608 e 245-2109 

4',,'Avr • 
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de.mesure 
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